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ANEXOS — SUMÁRIO (VOLUME IIb)

* ANEXO 7: Arranjos utilizados nos Encontros Regionais e outros (Fase 1)

ANEXO 8: Roteiros e relatórios (Fase 1)

ANEXO 9: Programas diversos — “Gratas lembranças” (Fase 1)

ANEXO 10: Entrevista com Marisa Trench de Oliveira Fonterrada ­ “O Coro lixo” ....

ANEXO 11: Entrevistas com os regentes contratados do Coral da UNESP (Fase 2)

ANEXO 12: Arranjos e obras escritas para o Coral da UNESP (Fase 2)

ANEXO 13: Roteiros dos Encontros do Coral da UNESP (Fase 1)

ANEXO 14: Programas dos Encontros do Coral da UNESP (Fase 2)

ANEXO 15: Outros Documentos (Fase 1)

ANEXO 16: Portarias do Coral da UNESP
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ANEXO 7

­ Arranjos utilizados nos Encontros Regionais dos Corais da UNESP e outros (Fase 1)

“Samba da Felicidade” — Heraldo Faria / Arr. Gisele Corrêa da Cruz

“A de O” (Estamos chegando) — Milton Nascimento, Pedro Casaldaglia e Pedro
Tierra / Arr. Júlio César Giúdice Maluf

“Grito Negro” — Edson Crepaldi e Altino Bessa Marques Filho / Arr. Roberto Anzai
e Samuel Kerr

“Humbiumbi Yangue” ­ (Folclore Angolano) / Arr. Alexandre Amaral Torres Sanches

“Novo Tempo” — Ivan Lins / Milly Pasqualini /
Adap. para cordas de Alexandre Torres Sanches

“Turma do Funil” — Mirabeau, M. de Oliveira e U. de Castro/
Arr. Júlio César Giúdice Maluf

“Hoje é dia de seu aniversário” — Desconhecido / Arr. Alunos do Instituto de Artes ....

“Hino de Araraquara” (Refrão) — Aparecida de Godoy Aguiar/Arr. Abel Rocha

“Vários cantos do povo de um lugar...” — Caetano Veloso/
Arr. Júlio César Giúdice Maluf

“Peixinhos do mar / Marinheiro só” — Desconhecido/
Arr. Júlio César Giúdice Maluf

“Um canto de afoxé para o bloco do Ilê” — Caetano Veloso/
Arr. Júlio César Giúdice Maluf

“Sonora garoa — Passoca / Arr. Júlio César Giúdice Maluf

“Boieiro de Nabileque” — Almir Sater e João Ba / Arr. Samuel Kerr
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NOVO TEMPO

Ivan Lins e Victor Martins

NO NOVO TEMPO, APESAR DOS CASTIGOS
ESTAMOS CRESCIDOS, ESTAMOS ATENTOS
ESTAMOS MAIS VIVOS PRA NOS SOCORRER

PRA NOS SOCORRER, PRA NOS SOCORRER

NO NOVO TEMPO, APESAR DOS PERIGOS

DA FORÇA MAIS BRUTA, DA NOITE QUE ASSUSTA
ESTAMOS NA LUTA FRA SOBREVIVER

PRA SOBREVIVER, PRA SOBREVIVER

PRA QUE NOSSA ESPERANÇA
SEJA MAIS QUE VINGANÇA
SEJA SEMPRE UM CAMINHO

QUE SE DEIXA DE HERANÇA

NO NOVO TEMPO, APESAR DOS CASTIGOS

DE TODA FADIGA, DE TODA INJUSTIÇA,
ESTAMOS NA BRIGA PRA NOS SOCORRER,
PRA NOS SOCORRER, PRA NOS SOCORRER

NO NOVO TEMPO, APESARDO PERIGOS
DE TOLOS PECADOS, DE TODOS ENGANOS,
ESTAMOS MARCADOS PRA SOBREVIVER

PRA SOBREVIVER, PRA SOBREVIVER

Refrão

NO NOVO TEMPO, APESAR DOS CASTIGOS

ESTAMOS EM CENA, ESTAMOS NAS RUAS,
QUEBRANDO AS ALGEMAS PRA NOS SOCORRER

PRA NOS SOCORRER, PRA NOS SOCORRER

NO NOVO TEMPO, APESAR DOS PERIGOS
|

A GENTE SE ENCONTRA, CANTANDO NA PRAÇA
FAZENDO PIRRAÇA PRA SOCREVIVER
PRA SOBREVIVER, PRA COLREVIVER.
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Vários cantos do povo de um lugar... anto do povo de umlugar
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F, superposição dos materiais ( monta­se como quiser e puder... )
a

Vários Cantos — 2
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Vários Cantos — 3

Exemplos de montagem:

I) para soar simultaneamente com a melodia (A)

mais os ostinatos (D) do "Vários cantos do povo de um lugar..." ( 7 vozes )

J) ou, só a melodia do cânon (H) mais a melodia do

"Canto do povo" (A) ­ ( 2 vozes )

K) ou, a melodia do cânon (EH) mais a melodia do

"Canto do povo" (A) mais a segunda voz do acompanhamento (B) ­ ( 3 vozes )

L) ou, fazer qualquer outra montagem que você venha a
descobrir ou inventar.
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' Peixinhos/Marinheiro — 2
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A A Caetano Veloso e Moreno Veloso

Um Canto de Afoxê para o Bloco do Ilê Adaptação: Kitty

:
: TS

| ra DA N
| T

]| ONA NS 00 ON t k |
" = EO ] NO)

a ie co­mo você E bo­ ni­ to
que be­le­za mais bo­ni­ta

rs

se ver

se ter­­

=
A —=

voce é bo­lni­ to

=
[6]­

o)
1
Í

de se ter

pr

1ê

P
f

[A

>. >».

j
j

hs
H

—

maem vo­cê+
a

t t mm
|— —
fe

leza se ty

/

a­ie­

rã
[2

cm 1 2 3 4 5 6 7 :unesp ” 12



Um Canto de Afoxê — 2
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Sonora Garoa Passoca

Arranjo: Júlio César Giudice
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Sonora Garoa — 2
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Sonora Garoa — 3
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ANEXO 8

­ Roteiros e relatórios (Fase 1)

a) Roteiro de São Carlos ­ Júlio César Giúdice Maluf

b) Esquema de apresentação em Ilha Solteira — Alexandre Amaral Torres Sanches — 305
c) Relatório de Atividades (1981) ­ Alexandre Amaral Torres Sanches

d) Relatório de Atividades (1981) — Celso Franchini
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Das

Esquema de Apresentação de Ilha Solteira
olistribuição no palco

RALAR ILHAAR Soer Ber

fEntrada: as conos entram cantando livremente o ostinato do Há”]
AA oo rea iNEN SENDA

(HAL SQUS NOTAR MÁ AIC S0US MOAR )
natoQuando todas os Corais est; verem em s5ud disposição, corta­se 0 ostin

2º Cânone do 10º encoritro da Um esp
alEm uníssono todos

LL) Em Cânone : 1leHA SocTEIRH, 27. ARAÇATUBA, 3º RIO PRETO
­3º Terminando o Cânone, fica I)ha Solteirae Praç aluba segurando

a última not3 do Cânone: Rio Preto retoma o ostinato enquan
" aJA os dois outros Saem da mota e cantam trechos do Ha efazem efei

tos vocais livremente.
A? Corta­se osefeitos entrando Araç atuba e llha Solteira na melodia "Há

Corta ostinato de Bro Preto e entram os 3 cOTOs em Fedras.. “
9 o a

. e­5º Re ete­se a melodia inicial em canone:l Mulheres­2" Homens
Em Pedras. todos Juntos

" Na 3” vez todos OS COTALS canta m em UnNissono 3 1“ linha, abre em 1ózes
Normalmente em “Fedras *, Vai Para oSfinal

­ 6º Ilha Solteira e Ko Pre £o) sefuram O acórdetinal do Háã'e Áraçã­
tuba monta o Acorde inicial de SHOYV Moon)?

" 1º Araçatuba canta Shy Moon
—Sº fio Preto canta i Vira virou”
­ 9 Ds corais se movimentam pelo paleoprocuraziclo os 3$rupos go

“ftr7/4)) Slul . 1/11? PAfouxe Né”, entoando a Légss inicial do “Uê mais a célula
LE) ")

disposicão no palco [===Teo TS br nÃãa

s =.
:

nu ­ »= 10 i Final. canfa­se o Vê quando estiver no fim ola IMuUuUseca(unrssono Geral), vai saindo opalco cantando, até sair da sala.
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ANEXO 9

Programas diversos — “Gratas lembranças” (Fase 1)

a) 2º. Encontro de Corais Universitários (ENCORU) de Curitiba, 1982.

b) Artigo: “Memória leopoldense presente numa nova linguagem de coral”

c) Abertura do XIV Festival de Inverno de Campos do Jordão, 1983

d) Espetáculo Cheiro de Terra — Coral IPEA de Presidente Prudente (“B. de Gatos”)

e) Espetáculo O Circo — Coral IPEA de Presidente Prudente (“Balaio de Gatos”)

f) Espetáculo Negro, Negro — Coral IPEA de Presidente Prudente (“Balaio de Gatos”)

g) Espetáculo Da Revolução à República — Grupo Coral “Balaio de Gatos”

h) Espetáculo Coral ao Pé do Rádio — Grupo Coral “Balaio de Gatos”
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Presidente da República
JOÃO BATISTA FIGUEIREDO

Ministro da Educação e Cultura
RUBEM LUDWIG

Governador do Estado do Paraná
JOSÉ HOSKEM DE NOVAES

Reitor da Universidade Federal do Paraná
ALCY JOAQUIM RAMALHO

ANO 1982

70 ANOS DE FUNDAÇÃO DA UFPR
24 ANOS DE FUNDAÇÃO DO CORAL DA UFPR

cm 1 2 3 4 5 6 7 ; UNeSp * 12 13 14 15 16 17 18 19

INDICE

COMISSÃO ORGANIZADORA DO 2.º ENCORU

PROGRAMAÇÃO

Dia 06 de julho (3a­Feira)
Dia 07 de julho (4.a­Feira)
Dia 08 de julho (5.a­Feira)
Dia 09 de julho (6.a­Feira)
Dia 10 de julho (Sábado)

HISTÓRICOS E REPERTÓRIOS:

Coral da Universidade Federal do Paraná — PR
Coral da Universidade Federal de Santa Maria — RS
Coral Universitário de Joinville — SC

Coral do Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná

Coral da Fundação Universidade do Rio Grande — R$ ....
Coral da Universidade Federal do Espírito Santo — ES ....
Coral da Universidade Metodista de Piracicaba — SP
Coral da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul — MT

Coral Universidade Gama Filho — Rio de Janeiro — RJ ..

Coral da Universidade do Vale do Rio dos Sinos — RS ....

Coral da Universidade Católica de Santos — SP

Coral da Universidade Estadual de Ponta Grossa — PR ...

Coral da Universidade para o Desenvolvimento de Santa
Catarina

Coral Universidade de São Paulo — SP

Coral da Universidade Federal de Juiz de Fora — MG ..

Coral da Universidade Católica de Pelotas — RS
Coral da Fundação Universidade Estadual de Londrina — PR
Coral da Universidade Federal de São Carlos — SP
Coral da Fundação Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências

e Letras de União da Vitória — PR

Coral da Universidade Estadual Paulista — SP

Coral Unicanto da Universidade Estadual de Campinas — SP
Coral da Universidade Federal do Rio Grande do Sul — RS

Coral da Fundação Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências
e Letras de Guarapuava — PR

Coral de Universitários da Católica — Pontifícia Universida­
de Católica de São Paulo — SP

Coral da Academia Policial Militar do Guatupê — PR
Agradecimentos
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PROGRAMAÇÃO:

Dia 06 de julho — 20 horas

Abertura do 2º ENCONTRO NACIONAL DE CO­
RAIS UNIVERSITÁRIOS

COMISSÃO ORGANIZADORA DO 2.º ENCORU — BANDA DA POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DO PA­
RANA — Curitiba — Paraná

e

Regente:
Organização: Pronunciamento do Magnífico Reitor da Universi­
Pró­Reitor de Assuntos Comunitários dade Federal do Paranã, Professor fer” Joaquim

João Francisco Sikorski

Pró­Reitor de Órgãos Suplementares = CA: DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
Celso Alves Cândido de Deus A Regente: Mário Garau

Diretor do Departamento de Assuntos Comunitários — CORAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA

issã
:

Santa Maria — Rio Grande do Sul
Comissão Executora: Regente: Zobeida Maria F. Prestes

Equipe de Recepção — CORAL DA ACADEMIA POLICIAL MILITAR DO
Lúcia Maria Bueno Mion GUATUPÊ

, , "

Curitiba — Paraná
Equipe de Divulgação Regente: Isaac Otávio da Silva

Antonio S. Rodrigues Jr.

Equipe de Preparação de Certificados = CORAL UNIVERSITÁRIO DE JOINVILLE
Roaldo dos Anjos Regente: Luiz Fernando Melara

Equipe de Assistência aos Uniformes
a : ­

— CORAL DO CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO
Fátima Beatriz C. Nuhes TECNOLÓGICA DO PARANÁ

Equipe de Apresentações Populares Curitiba — Paraná

Miguel Antonio N. Barbosa Regente: Francisco Cesar Leinig
Edson Luiz de Oliveira

Equipe de Assistência Médico­Odontológica
Dra. leda Aimoré França

Equipe de Informações Gerais —

Carlito Arthur Meister Jr. CORAL DA FUNDAÇÃO DA UNIVERSIDADE DO
Rio Grande — RS

Regente: Janice Muller de Andrade

Dia 07 de julho — 20 horas

Equipe de Preparação e Cena
Myriam Isabel Scheffer Carneiro
Maria Oneide P. Saldanha Padilhria Une! aidanha +adina — CORAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍIRI­

Apresentadores Oficiais do 2.º ENCORU TO SANTO !

Miguel Antonio N. Barbosa Vitória — Espírito Santo
Roaldo dos Anjos Regente: Claudio Modesto dos Reis

— CORAL DA UNIVERSIDADE METODISTA DE PIRA­
CICABA
Piracicaba — São Paulo

Regente: Umberto Cantoni
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— CORAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO — CORAL DA FUNDAÇÃO FACULDADE ESTADUAL
GROSSO DO SUL DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE UNIÃO
Campo Grande — MT DA VITÓRIA

Regente: Armando Martinelli União da Vitória — Paraná

— CORAL UNIVERSIDADE GAMA FILHO Regente: Abílio Heiss
Rio de Janeiro — RJ — CORAL DA UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA

Regente: Abelardo Magalhães — UNESP
São Paulo — SP

Regente: Samuel Kerr
Dia 08 de julho — 20 horas

— CORAL DA UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS Dia 10 de julho — 20 horas
SINOS
São Leopoldo — Rio Grande do Sul PARTE |

Regente: José Pedro Boéssio :

— CORAL DA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SAN­ — CORAL UNICANTO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL
TOS DE CAMPINAS .
Santos — São Paulo Campinas — São Paulo

Regente: Juan Serrano Regente:
—

CORAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO
CRDREA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE PONTA GRANDE DO SUL

Ponta Grossa — Paraná Porto Alegre — RS
Regente: Nestor Wennholz

— CORAL DA UNIVERSIDADE ­VIMENTO DO E ESTADO DE SCI EE SENVOr CORAL DA FUNDAÇÃO FACULDADE ESTADUAL
ianópolis — DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE GUARA­Florianópolis Sc PUAVA

— CORAL UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO Guarapuava — Paraná
São Paulo — SP Regente: Wilson dos Santos

Regente: Mara Campos CORAL DE UNIVERSITÁRIOS DA CATÓLICA —
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO
PAULO

Dia 09 de julho — 20 horas São Paulo — SP
Regente: Renato Teixeira Lopes

— CORAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE
FORA PARTE 2
Juiz de Fora — Minas Gerais

Regente: Victor Giron Vassalo ORQUESTRA SINFÔNICA DA UNIVERSIDADE FE­
— CORAL DA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE PELO­ DERAL DO PARANÁ

|

TAS Regente: Gedeão Martins
Pelotas — Rio Grande do Sul FINLÂNDIA — Poema Sinfônico ... Jean Sibelius

Regente: Anni Gerda Albert de Moraes , ; ,Pronunciamento do Magnífico Reitor da Universi­
— CORAL DA FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE ESTA­ dade Federal do Paraná, dando encerramento ao

DUAL DE LONDRINA 2º Encontro Nacional de Corais Universitários,
Londrina — Paraná com a entrega de Certificados e Lembranças a

Regente: Othonio Benvenuto todos os Corais participantes.
— CORAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO GRANDE CORAL DO 2º ENCONTRO NACIONAL

CARLOS DE CORAIS UNIVERSITÁRIOS E ORQUESTRA SIN­
São Carlos — São Paulo FÔNICA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA­

Regente: Fábio Cardozo de Mello
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HALLELUJAH, do Oratório “O

Messias" Lol. George F. Haendel

INVOCAÇÃO EM DEFESA DA
PÁTRIA Lico Manoel Bandeira e

Heitor Villa­Lobos

CORAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL
DO PARANÁ

Fundado em 1958, pelo então Magnífico Reitor
Prof. Flávio Suplicy de Lacerda, com a finalidade de
difundir a música clássica, popular e folclórica a to­
das as classes sociais e em especial aos alunos da
própria universidade.

Sua estréia foi durante a inauguração do Auditó­
rio da Universidade, no dia 17 de outubro de 1958 e
neste mesmo ano fez sua primeira apresentação fora
de Curitiba, na cidade de Joinville — SC.

A partir de então o Coral passou a realizar apre­
sentações em diversas cidades do estado, como tam­
bém em outros estados da federação, onde podemos
destacar a apresentação no Teatro Municipal de São
Paulo, com a Orquestra Sinfônica daquele estado, a
qual foi qualificada por toda a crítica paulista, como
uma das melhores realizadas em 1959.

Prosseguindo em sua escalada, apresentou­se em
praça pública diante de milhares de participantes do
7.º Congresso Eucarístico Nacional em Curitiba. Al­
cançou grande êxito também as apresentações que
realizou no Teatro Municipal do Rio de Janeiro e nas
principais cidades do Rio Grande do Sul, bem como
a honrosa colocação em 3.º lugar no 1! Concurso Na­
cional de Corais Brasileiros instituído pelo MEC.

Com o apoio incondicional da Reitoria da Uni­
versidade Federal do Paraná e o entusiasmo vibran­
te dos jovens universitários e da comunidade, o coral
vem colhendo sucessivos êxitos em sua missão.
Como prova do trabalho incansável para a difusão do
canto coral, organizou e promoveu em julho de 1981
o 1.º Encontro Nacional de Corais Universitários que
oi realizado em Curitiba e que agora em continuida­

de promove o 2.º Encontro.

Seus 96 integrantes contam com a Direção Técni­
a do Maestro Mário Garau, (seu fundador) com os
aestros Auxiliares Luiz Fernando Melara, Cláudio

Alfredo D'Almeida e Helse Maria Marques Pacheco
le Carvalho e a Direção Administrativa de Roaldo dos
Anjos.

cm 1 2 3 4 5 6 7

REPERTÓRIO:

la do Brasil ......... Ari BarrosoAquare!a
Arr. F. Cesar Leinig

O Signore dall'tetto natio (da
== iÓpera “Il LOMBARDI") ... Giuseppe Verdi

Dell'aura tua profectica (da
Ópera *“NORMA”") ....... Vincenzo Bellini

Tenebrae factae sunt ........ Pierluigi da Palestrina
Xangô ...lllaraaacaaaaa Anônimo — Harmoni­

zado
por Villa­Lobos

Exaltação à Bahia ........... Ari Barroso
Arr. Henrique de

Curitiba

CORAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL
DE SANTA MARIA — RS

Iniciou suas atividades em setembro de 1971,
passando a fazer parte integrante da vida artística
musical da Universidade e da cidade de Santa Maria,
coração do Rio Grande do Sul.

Tem se apresentado com frequência em come­
morações e atos oficiais da Universidade, mostrando
o canto­coral não apenas à Santa Maria, mas também
a várias outras cidades do Estado e fora deste. Em
tournée levada a efeito em 1973, apresentou­se em
Blumenau, Curitiba, São Paulo, Santos, Rio de Janei­
ro, tendo, nesta última, gravado um disco ao vivo, em
conjunto com a Banda Sinfônica do Corpo de Bom­
beiros do então Estado da Guanabara.

No 2º semestre de 1976 o Coral realizou vários
concertos, em Floriaópolis, Tubarão e Criciúma, atra­
vés de intercâmbio cultural com a Universidade Fe­
deral de Santa Catarina.

Em julho de 1979 realizou com sucesso, tournée
artística a outros Estados brasileiros, tendo se apre­
sentado nas cidades de Londrina­Pr, Dourados e Ma­
racaju­MS e São Miguel D'Oeste­SC.

Esteve presente no IV ao XIV Encontro de Corais
das Universidade Gaúchas, tendo sido o VIII e XIV
promovido pela Universidade Federal de Santa Maria
e participou também do 1.º ao 7.º Festival Internacio­
nal de Coros realizado em Porto Alegre, concorren­
do, até a finalíssima, junto aos melhores coros na­
cionais e estrangeiros.

Participou como convidado especial, da abertura
da VII Califórnia da Canção Nativa do Rio Grande do

7
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tarinenses e visitou diversas cidades do Estado.

Num gesto de confraternização e integração,
participou com a Associação Coral de Fiorianópolis
e Coral Julinda Ribas de Camargo, do Concerto Sin­
fônico da Nona Sinfonia de Beethoven, em Florianó­
polis (1979), numa promoção da Pró­Música de Flo­
rianópolis e em Porto Alegre com a Orquestra Sin­
fônica da mesma cidade, sob a regência de David Ma­
chado em 1980.

Ainda em 1980 executou o “Glória” de Vivaldi
para coro, solos e orquestra, bem como participou
do Projeto Pe. José Mauricio Nunes Garcia, numa
promoção do MEC­FUNARTE­INM e foi o Coral pilo­
to do | Laboratório Coral.

Em convênio com o MEC­FUNARTE, em 1981,
através do Projeto Universitário, realizou o | Cir
cuito Cultural em diversas cidades do Estado e co­
ordenou o Il Laboratório Coral de Santa Catarina.

Participa do 2.º Encontro Nacional de Corais
Universitários, com 42 figurantes regidos pelo Maes­
tro Carlos L. Besen.

REPERTÓRIO:

Exsultate Justi (Moteto a 4 vo­
ZeS) Lollo. Thomaz Lud. Grossi

Virga Jesse... Anton Bruckner
Psalmus CL 1... Ernani Aguiar
Bumba, Bumba, Bumbá ...... Carlos Alberto P.

Fonseca

Ev'ru Time Lc Negro Spiritual
Cantiga do Boi de Mamão .... Carlos L. Besen
Vassourinhas Lc... Matias da Rocha

Arr. Carlos Alberto
P. Fonseca

CORAL UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO — SP

Fundado em junho de 1967 por Benito Juarez e.
José Luiz Visconti, na época Diretor do Grêmio Tea­
tral Politécnico, era composto inicialmente por estu­
dantes da Poli e da Escola de Enfermagem da USP.

Atualmente integra a Coordenadoria de Ativida­
des Culturais (CODAC) da Universidade de São Pau­
lo e conta com a participação de alunos, professores.
e funcionários de todos os setores da Universidade, ;bem como de elmentos não ligados a ela.

18,
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Seus principais objetivos se resumem em difun­
dir a atividade coral no campus e na coletividade,
cultivando o interesse pelo aprendizado musical e in­
centivando a criação de novos grupos. Seu repertó­
rio se compõe de música coral “capella” de todas as
épocas e estilos, incluindo a música brasileira fol­
clórica, erudita e popular.

Esse repertório se constitui em um programa
anual de concertos dentro e fora da Universidade, no
interior do Estado de São Paulo, em outros Estados
e eventualmente fora do país (1972 — Estados Uni­
dos; 1973 — Europa; 1979 — África).

Dentre as apresentações na capital, interior e
em outros Estados, podemos destacar:
— concerto em Itu/SP, por ocasião do aniversário

do Museu Republicano;
— concerto na Escola de Música “Magda Tagliafer­

ro” em São Paulo;

— apresentações diversas no Anfiteatro de Conven­
ções e Congressos da USP;

— concerto no Cento de Convivência Cultural em
Campinas — SP;

— participação no | ENCORU, em Curitiba, promovi­
do pela Universidade Federal do Paraná;

— vários Encontros e Festivais de Corais — “| En­
contro de Corais em São José do Rio Pardo —
SP, | e ll Semanas do Canto Coral na Cidade
Universitária/SP.

— concertos no interior do Estado: Teatro Munici­
pal de Santos; Teatro Municipal de São Carlos;
Teatro do SESC e Salão Nobre da Faculdade de
Odontologia de Bauru/USP.

Composto por 50 figurantes e regido pela Maes­
trina Mara Campos, o Coral é conhecido como “Co­
ral do Meio­Dia", por ser este seu horário de ensaio.

REPERTÓRIO:

Les Cris de Paris .......... Clêment Jannequim
(1485 ­ 1560)

Hai, già mi discoloro ........ Carlo Gesualdo
(1560 ­ 1614)

Leggiadre Ninfe e Pastorelli
amanti col... Luca Marenzio

(1550 ­ 1599)
Salmo 150 Lollo Ernest Widmer (1927)
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Dos amantes dichosos ...... Sylvia Soublete (poe­
ma: Pablo Neruda)

Série Xavante: ­ ritual da per­
furação da ore­
lha Guerra Peixe (1914)

­ canto das mo­
ças

­ canto dos ra­
pazes

­ corrida do bu­

aaa. Gilberto Mendes
Choros Clássicos ........... (1922)

Arr. Damiano Cozze­
lla (1929)

CORAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE
JUIZ DE FORA

Criado oficialmente em 1966 e integrado por 32
participantes pertencentes a Universidade Federal de
Juiz de Fora, desde a sua fundação, é regido pelo
Maestro Victor Giron Vassalo.

Realiza concertos em diferentes cidades brasi­
leiras, recebendo sempre entusiásticas críticas. Obte­
ve o 1.º lugar no Concurso de Corais do 1.º Festi­
val de Arte da Universidade Federal de Juiz de Fora
e o 2.º lugar no 1.º Concurso Nacional de Corais do
Programa “Concertos para a Juventude", promovi­
do pela Rede Globo de Televisão e Ministério da Edu­
cação e Cultura em 1.973.

Pelo destaque nas atividades culturais e artís­
ticas, recebeu em 1966 o prêmio “Dúzia de Ouro".

Possui conceitos enaltecedores de renomados
artistas, como Edino Krieger, Henrique Morelenbaun,
Maria Lúcia Godoy, Marlos Nobre, Roberto de Regi­
na e outros.

Podemos dizer, entretanto, ser um coral novo,
pois sua natureza leva­o a uma constante renovação
de seus componentes e procurará neste 2.º Encontro
Nacional de Corais Universitários que pela primeira
vez participa, demonstrar toda a sua capacidade téc­
nica, reeditando suas apresentações.

REPERTÓRIO:

Ave Maria ...llllcllcaavo Victoria
Wie soll ich dich empfangen . Bach
Locus Iste .....lll. Anton Brickner
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Old Time Religion .......... Spiritual
Roll, Jordan, Roll 1... Spiritual.
Mi caballo blanco .......... P. Flores del Campo
Opa, Opa ..lllcavaaaaaaaoo Folclore Chileno da

lilha de Páscoa
A ti flor do céu... Do Folclore de Dia

mantina
Arr. Isaac Karab­

tchevsky

CORAL DA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE
PELOTAS .—.RS

Fundado em 5 de julho de 1970 e durante seus
11 anos de existência tem procurado congregar os
universitários, fazendo do canto­coral uma atividade
extra classe.

Dentre um grande número de apresentações, tem
participado de Encontros, Festivais e Concursos, lo­
cais e a níveis estadual, nacional e internacional,
sendo várias vezes agraciado com troféus.

Participou também em 1974 do IV Concurso de
Corais da Guanabara, realizando apresentação no tea­
tro Municipal do Rio de Janeiro e tem desenvolvido
atividades juntamente com o Departamento de Assun­
tos Culturais da Secretaria de Turismo do Estado,
em cidades do interior, através de concertos.

Em 1979 o Coral gravou seu primeiro disco long­
play, contendo um variado repertório de músicas eru­
ditas, folclóricas e populares.

Em julho de 1981 esteve presente no 1.º Encon­
tro Nacional de Corais Universitários promovido pela
Universidade Federal do Paraná e este ano retorna
novamente com seus 33 figurantes, sob a regência
da Professora Anni Gerda Albert de Moraes.

REPERTÓRIO:

Judas Mercator Pessimus .... Pe. José Mauricio Nu­
nes Garcia

Matona Mia Cara ........... Orlando de Lassus
| Want Jesus ....1l110000v.oo Jester Hairston
Vira, VÍrOU Lille Kleiton ­ Kledir

' Arr. José Pedro
so TE

Boéssio

Diário Confessional ......... Ernst Widmer
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do Festival de Corais do Vale do Iguaçu, congregando
a média de 8 corais por festival. Este ano houve a
10º edição desse festival, reunindo 9 conjuntos vo­
cais do Paraná e Santa Catarina.

Diante disso, a Faculdade por inspiração do Prof.
Nelson A. Sicuro e com o apoio total do Diretor, Pro­
fessor Almir Rosa, vem tentando agrupar os acadê­
micos, os ex­alunos e membros da comunidade em
conjunto coral. Pela escassez de elementos humanos
da própria Faculdade, o trabalho tem sido lento, por­
quanto, embora viesse ensaiando desde 1980, somen­
te agora o Coral Universitário estréia, ao somar­se
aos coralistas universitários de todo país, no 2º
ENCORU.

Integrado por aproximadamente 60 figurantes e
sob a regência precisa do Professor Abílio Heiss, o
coral pretende oferecer ao público uma apresentação
de alto nível.

REPERTÓRIO:

Hodie Nobis (matinas de natal) Pe. José Mauricio Nu­
nes Garcia

Thomás Luiz de Victo­
ria

F. Rosselli

Ave Maria

Adoramus te, Christe
Minha Graúna (folclore minei­

Arr. José Acácio San­
tana

Vigília José Acácio Santana
Gralha Azul Inami Custódio Pinto

Arr. Mário Garau

CORAL DA UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA
UNESP

Desde 1978, o canto coral tem sido uma ativida­
de estimulada no âmbito da Universidade Estadual
Paulista, a partir de um centro irradiador: o Instituto
de Artes do Planalto (IAP)

O Coral UNESP tende a se estender por todas
as Unidades da Universidade e se postula como um
conjunto de “laboratórios”, a serviço dos alunos de
música: um método contínuo de reflexão em torno
do como “fazer música" e de avaliação dos procedi­
mentos corais.

A UNESP é formada por “CAMPI” Universitários
sediados no interior do Estado, além do Instituto de
Artes do Planalto e da Reitoria que funcionam na
24

cm 1 2 3 4 5 6 7

319
capital. Os regentes dos grupos corais são alunos
dos cursos de música do referido Instituto e sema­
nalmente se deslocam da capital para o interior de­
senvolvendo um trabalho coral junto às Unidades
Universitárias, sob a coordenação e direção artística
de Samuel Kerr.

Dentre os corais que compõem o Coral da
UNESP, irão se apresentar neste 2.º Encontro os co­
rais:

— Coral Fafi — Instituto de Biociências, Letras e Ci­
ências Exatas — Campus de São José do Rio
Preto, tendo como Regente: Alexandre Torres San­
ches;

Coral da Faculdade de Ciências Agrárias e Vete­
rinárias do Campus de Jaboticabal, sob a regên­
cia de José Luiz da Silva;

Coral do Instituto Básico de Biologia Médica e
Agrícola do Campus de Botucatu, tendo como Re­
gente: Celso Franchini;
Coral da Reitoria — Regentes: Gisele Corrêa da
Cruz e Rosemari Sanmartin

Classes de Técnica de Expressão Vocal e Canto
Coral do Instituto de Artes do Planalto.
Coordenação Geral de Samuel Kerr.

REPERTÓRIO:

Praça da Sé: — as margaridas
— as fontes
— os pombos
— o vozerio
— o trânsito
— o carrilhão . Adoniran Barbosa

Arr. Samuel Kerr

Moteto n.º 4. para comunhão . André da S. Gomes
(visão geral da praça — o mar­

co zero)
Praça Clóvis: o ato público .. Paulo Vanzolini

Arr. Samuel Kerr

Alle Psallite (moteto de autor anônimo do Séc. XIII)
22/ Oswald & Lamartine
— Senhor Feudal
— Brinquedo
— História Pátria
— História do Brasil

Oswald de Andrade
Oswald de Andrade
Oswald de Andrade
Lamartine Babo

Arr. Damiano Coz­
zella

Oswald de Andrade
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Oswald de Andrade
Lamartine Babo

Arr. Sérgio Vascon­
celos Corrêa

Oswald de Andrade
Oswald de Andrade
Oswald de Andrade
Lamartine Babo

Arr. Samuel Kerr

— Medo da senhora
Linda morena

Relicário
Brasil

— O Capoeira
— O teu cabelo não nega ....

CORAL UNICANTO DA UNIVERSIDADE
ESTADUAL DE CAMPINAS — SP

Iniciou suas atividades em 1981, a partir da união
de jovens regentes com uma nova proposta de canto­
coral: cantar sem regência. Assim, todos os elemen­
tos do grupo atuam como preparadores nos ensaios,
surgindo de um consenso comum a iterpretação final.

Dedica­se ao repertório tradicional “ a capella”
e música popular, além de atuar como divulgador de
novas obras de jovens do próprio grupo e de alunos
de composição do Departamento de Música da Uni­
camp.

O grupo é formado na sua totalidade (12 figu­
rantes) por estudantes da Universidade Estadual de
Campinas, a maioria dos quais matriculados no Cur­
so de Composição e Regência do Departamento deuUsICAa.

REPERTÓRIO:

Caetano Veloso
Arr., Marcos Leite

Cor mio mentre vi miro Claudio Monteverdi
Dieu, Qu'il la fait bon regarder Claude Debussy
Três epitafios: a Don Quixote

Dulcinea

Sancho Pança Rodolfo Halfter
Arr. Daltson Takeuti
J. Lennon
P. Mc Cartney
Arr. Ricardo Figuei­

redo !

Antonio Carlos Jobim i

Arr Damiano Cozze­ |a

Alguém Cantando

Ave Maria

Yesterday
Michelle

Garota de Ipanema

1 2 3 4 5 6 7
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CORAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO

RIO GRANDE DO SUL — RS

Fundado em 1961, sob a regência do Maestro
Pablo Komblós, dedicou­se inicialmente a repertório
sinfônico­coral. A partir de 1969 o Coral passou a
dedicar­se também à música “a capella”, inicialmente
sob a regência de Nestor Wennholz, que permaneceu
na sua direção até setembro de 1973. Em agosto de
1974 asumiu a regência o Maestro Arlindo Teixeira
que permaneceu até fevereiro do corrente ano, quando
então a partir de março retornou à regência o Maes­
tro Nestor Wennholz.

Dentre inúmeras apresentações do Coral pode­
mos destacar:

— Festival de Música Barroca de Porto Alegre —
1967;

| e 1!l Festival Pan­Americano de Coros de Porto
Alegre — 1970 e 1972;

| ao VI Festival Internacional de Coros de Porto
Alegre — 1973 a 1978;

Convidado especial do XXI Festival de Coros da
Liga do Alto Uruguai, em Erexim — RS — 1976;

Ill Festival Internacional de Coros do Chile em
1977, onde foi considerado pela crítica como o
melhor dos participantes;

Il! Concurso Nacional de Coros, de novembro de
1977 a julho de 1978, tendo se classificado em
1.º lugar dentre os 100 participantes, recebendo
na final, no Rio de Janeiro, a nota 10 por unani­
midade do Júri;

Participação nos 12 Encontros de Corais das Uni­
versidades Gaúchas;

Festival Internacional de Corais, promovido pelo
Coral Ars Nova da Universidade Federal de Mi­
nas Gerais, comemorativo ao 21º aniversário des­
se coro — 1980;

1º Encontro Nacional de Corais Universitários,
realizado em julho de 1981, em Curitiba.

* Conta atualmente com 40 integrantes e neste 2.º
Encontro será regido pelo Maestro Nestor Wennholz.
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14 —CIDADE
Jorna! Vale do Sinos Sexta­feira, 03 de setembro de 1982

Memória leopoldense
presente numa nova
linguagem de coral

Ao mesmo tempo em que
se declarou apaixonado
pela cidade, sua história e
sonoridade, o maestro
Paulista Samuel! Kerr ficou
hocado quando chegou na

Rodoviária — leopoldense:
“Toda aquela paisagem
deveria ser sagrada e o que

e vê, de repente, é a sua
destruição”. Samuel está
Hesde domingo em São

eopoldo — desenvolvendo
m trabalho com o Coral
nisinos e Grupo Canto
ovo, denominado

'Elaborasom”, com pa­

trocíinio da Funarte. Re­
gente de vários corais em
São Paulo, além de profes­
sor na Unesp, Samuel está
com olhos e ouvidos vol­
tados para a realidade con­
temporânea, dentro da
qual tenta imprimir uma
nova proposta de atividade
coral. Esta proposta chega
à cidade graças a contatos
ocorridos entre ele o Coral
Unisinos este ano, e,
através dela, os sons que
caracterizam o Vale do
Sinos estão sendo expressos
através das vozes de um

coro que, durante toda esta
semana, se entregou a
laboratórios e ensaios. Com
este trabalho, muitos as­
pectos esquecidos da his­
tória local vieram à ton­.
resgatando uma memória
que sofre constantes des­
truições, como as da região,
junto ao rio, onde foi im­
Plantada a Rodoviária.

LINGUAGEM

O que mais fascina
Samuel na atividade coral é
seu caráter comunitário.

cm 1 2

set

Muitos universitários participando

| iunesp”*

Samuel: “o grande pro­
blema é o que cantar”

Mas entende, também, que
é uma atividade muito fáci!
de se tornar alienada. “O
grande problema é o que
Cantar — revelou ele, es­
clarecendo — a linguagem
coral usa uma gramática
diferente do dia­a­dia. É
muito comum ter que se
cantar em outras línguas,
Pois o repertório, na
Maioria das vezes, é eu­
ropeu. Há uma tentativa
muito grande em se fazer
arranjos de música fol­
clórica e popular. Mas este
trabalho é feito em cima de
uma gramática renascen­
tista que descaracterizamo
tema folclórico quando
transformado em coro”.
Por causa disto, Samuel es­
tá em busca de uma lin­
guagem mais condizente
com a realidade, “e que es­
teja atenta às transfor­
mações sonoras que estão
acontecendo”,

Samuel chama a aten­
ção, também, para as
manifestações corais que
ucorrem cotidianamente,

FEV
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Ensaio e “energia”

como por exemplo, nos es­
tádios de futebol, num ato
Público, nos rituais reli­
giosos, o próprio barulho de
VvOZes na rua, na televisão:
“até as chacretes são um
coro”, completou, É jus­
tamente em cima destas
sonoridades que ele tra­
balha, pois, em cima delas,
fica estabelecida uma iden­
tificação com o público que
participa.

Mas os sons carregam
consigo uma história, por
isto também num trabalho
como o “Elaborasom”' são
promovidas pesquisas neste
sentido. “De repente se
descobre uma história em
determinado som que antes
a gente não se dava conta",
constatou. “Junto com esta
descoberta, vem toda uma
comunicação que a ati­
vidade coral sempre tem
deixado de lado”.

MAGIA

O “Elaborasom"” foi
acertado num encontro de
coros ocorrido em Curitiba.
“Toda vez que eu ouvia o
Coral Unisinos, além de há
auito tempo ser fã dele,

iicava encantado com o
nome do coro. Um dia
cheguei para o José Pedro
(regente do Coral) e falei:
*Tem música por trás deste
nome'. E realmente tem.
Mesmo que se atribua o
nome rio dos Sinos, devido
à sinuosidade do rio, a
quantidade de lendas em
torno da palavra “sinos” é
tão grande, tão mágica,
que, só de contá­las, já dá
música”,

Com as pesquisas his­.
tórias desenvolvidas por in­
tegrantes do Coral, cons­
tatou­se que muita gente já
cantou o Rio do Sinos. “Já
surgiu música do próprio
coro. O compositor Bruno
Kieffer também criou uma
música especial. Foram

13 14 15 16

descobertas peças nunca
imaginadas. É um trabalho
que não terminará tão
cedo”, deduz.

Além da realidade
presente, Samuel encaro
este trabalho como a re­
cuperação da memória de
um povo, que, de uma certa
forma, produziu o coti­
diano contemporâneo. “De
repente, as fachadas das
casas são terrivelmente
transformadas, descarac­
terizando a cidade. Os
poderes públicos não se
utilizam de arquitetos para
Conservar este tipo de coisa.
Não há um interesse pel.
memória. Para se descobrir
que Shakespeare era en­
cenado aqui, tem que se
cavocar antigos livros em­
poeirados em alguma
gaveta”,

ENERGIA

São Leopoldo, com isto,
está vivendo, nesta semana,
um grande momento cul­
tural. Quase 100 pessoas, a
maioria universitários, pas­
saram pelas experiências de
Samuel, num trabalho que
ainda deverá ser apresen­
tado publicamente. Com
isto, à atividade coral sai de
sua retórica muitas vezes
anacrônica, se adequando à
um tempo onde todo o
aparato eletrônico trans­
forma a manifestação
Musical e sua apreciação.
Samuel acentua um outro
aspecto, relativo ao coro.
que é a energia desprendida
pelos participantes, em
cima da qual muitas coisas
podem ser obtidas musical­
mente, tornando um grupo
coral mais atraente, co­
lorido, e participante da
sociedade em que está in­
serido. (Texto de Ronaldo
Henn e fotos de Sérgio
Mariani)
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XIV FESTIVAL DE INVERNO CAMPOS DO JORDÃO
DIA 4 DE JULHO

21 HORAS
AUDITÓRIO

ENTRADA FRANCA

CORAL DA UNESP
SAMUEL KERR, REGENTE

LAVRADOR

Pensamos mostrar com nosso trabalho
um dia da vida do lavrador,aos habitantes dos
centros urbanos, que consideram essa vida
coltada, sofrida, amarga.

Pretendemos deixar a felicidade simples
que habita o cansaço físico, a cara suja de
terra do caboclo, do rurícola. A felicidade de
trabalhar sob o rei Sol, debaixo da boa chuva
que molha a terra, a mesma terra que suja a
roupa, suja o corpo e limpa a alma, a mãe
terra.

Projeção do filme “Ó xenie, pois não” de
Joaquim Assis (cortesia da Embrafilme)

Cio da Terra — Milton Nascimento/Fernando
Brant
Rancho da Goiabada — João Bosco/Aldir
Blanc
Terra Tupã — Zé Luiz/Celso Luchesi/Mauro
Rubens
Muchirão — Wanderley Martins
Romaria — Renato Teixeira
Canto do Povo de um ugar— Caetano Veloso

FICHA TÉCNICA

Poema “Gerimum utópico” de José Francisco
Luitgards
Coordenação e montagem: Zé Luiz

Cacá de Aquino
Zebu Carrilho
Amadeu Queiroz

Pesquisa: nóis do coro
Regência e arranjos: José Luiz da Silva
COROROCO — Coral da Faculdade de Ciên­
cias Agrárias e Veterinárias do Campus de
Jaboticabal (UNESP)

1 2 3 4 5 6 7

PRAÇA DA SÉ

Praça da Sé
Praça da Sé
Hoje você é
Madame Estação Sé

Quem te conheceu
Há alguns anos atrás
Como eu te conheci
Não te conhece mais
Nem vai conseguir
Te conhecer
Se hoje passar por aqui
PRA

E o progresso
E o progresso
Mudou tudo, mudou até o clima.
Você está bonita por baixo,
Está bonita por cima,
Só indo lá pra ver
Mas não vá sozinho, meu senhor,
Que o senhor vai se perder.

“Madame Estação Sé” de Adoniran Barbosa

As margaridas
As fontes
Os pombos
O vozerio
O trânsito
O carrilhão
A procissão
“Madame Estação Sé” de Adoniram Barbosa
Um moteto para a comunhão de Quinta Feira
Santa, de Andre'da Silva Gomes
Visão geral da praça
O Marco Zero
“Praça Clóvis” de Paulo Vanzolini
Ato público
“Alle psallite com luya” moteto de autor anôni­
mo do século XII
Carnaval na praça:
“Tatu subiu no pau” de Eduardo Souto. Car­
naval de 1923.
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FICHA TÉCNICA

Procedimentos verbais: Dirce Ceribeli
Procedimentos cênicos e narração: Reynun­
cio Lima
Concepção plástica para a reprodução do
Marco Zero: Alcindo Moreira Filho
Participação especial do conjunto Tropeço de
Zarabatana
Classe de Percussão do Instituto de Artes do
Planalto

CORAL DA UNESP:

Cororoco — Coral da Faculdade de Ciências
Agrárias e Veterinárias do Campus de Jaboti­
cabal.
Regente: José Luiz da Silva
Coral de Campus de Araraquara
Regente: Abel Luiz Bernardo da Rocha
Coral Instituto Básico de Biologia Médica e
Agrícola do Campus de Botucatu.
Regente: Celso Franchini
Coral do Campus de Rio Claro
Regente: Ruth Yasawa
Coral da Faculdade de Odontologia do Cam­
pos de São José dos Campos.
Regentes: Janete Kiyoko Fuji
Maria Cecília Soares
Coral da Reitoria da Unesp
Regente: Gisele Corrêa da Cruz

Rosemari Sanmartin
Classes de Técnicas de Expressão Vocal e
Canto Coral do Instituto de Artes do Planalto.
Arranins, regência e coordenação geral:

SAMUEL KERR

CORAL DA UNIVERSIDADE ESTADUAL
PAULISTA

UNESP

Desde 1978, o canto coral tem sido uma atividade
estimulada no âmbito da Universidade Estadual Paulis­
ta, a partir de um centro irradiador: o Instituto de Artes
do Planalto (IAP).

O Coral UNESP tende a se estender por todas as
Unidades da Universidade e se postula como um con­
junto de “laboratórios”, a serviço dos alunos de música:
um método contínuo de reflexão em torno de como “fa­
zer música” e de avaliação dos procedimentos corais.

A UNESP é formada por “Campi” Universitários
sediados no interior do Estado, além do Instituto de
Artes do Planalto e da Reitoria que funcionam na capi­
tal. Os regentes dos grupos corais são alunos dos cur­
sos de música do referido Instituto e semanalmente se
deslocam da capital para o interior desenvolvendo um
trabalho coral junto às Unidades Universitárias, sob a
coordenação e direção artística de Samuel Kerr.
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CORAL IPEA "CHEIRO DE TERRA"

Show especialmente condensado para a
Problemass Brasi­de Estudos dos

leiros ­ 04/10/1986.

aula

TEXTOS:

Madrugada na Mata (Luiz Jardim)
Meu nome é Terra (José Luiz Sccarin)
Operário em Construção (Vinicius de Morais)
Homem do Campo (Alexandre Cnerim Pacisotto)
Tem Gente com Forme

Crenusculo Sertanejo (Cecilia Meireles)
Texto nº 2 (Elilia Aparccida Sauro)

MÚSICAS:

vida Marvada ­ Iúcio Mendonça Azevedo e Almirante
Arr.­ Milly

"Meu Chapéu de Palha ­ folclore goiano
Arr.­ João W. Faustini

“O Plantador ­ Hilton Acioli e Geraldo Vandré
Arr.­ Milly

Cálice ­ Gilberto Gil e Chico Buarque
Arr.­ Magro/MPBA4

* Marcha da Baleia ­ Péricles Cavalcanti
Ni Arr.­ Samuel Kerr

>“ Let us Break ­ espiritual americano
“x 'Túpica ­ Maria Elisa PP. Pasqualini
“yila Socó Meu Amor ­ Gilberto Mendes

­ Cássio Mendes Antas

Ds Cuitelinho ­ adapt. do folclore ­ Paulo vVansolim
Arr.­ José Luiz da Silva

­Fxercicio nº 1

9 10 11 12 UNESP”, +

"Aquarela
Nascimento
Arr.­ Murilo

Milly

Canto do Povo de Um Lugar — Cactano veloso
Arr.­Milly

SOLOS DI? VIOLÃO

Dança Paraquaya —­ Paulv Gallo
Recuerdos de Allambra ­ Francisco Tárrega

Pachianinha nº 1 ­ Paulinho Noqueira

VIOLÃO

Mw ilo de Oliveira Barros

PERCUSSÃO

Aloxandre C. Parisotto

REGÊNCIA
Maria Elisa Peretti Pasqualini­ "MILULY"
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do Brasil/Maria Maria — Ary Barroso/Milton
e



Sopranos

Águida Regina de Lázaco
Angela Régis de Lazaro
Kátia Cibele Goulart
Lúcia Mara Pereira
tuciana Casarlno
Hanira Mie Okimoto

Haria Peretti Pasqualini
Rosa Maria Campos

Tenores

Denilson de Jesus

José Gilberto de Souza
Macen Alexandre Rodrigues
Hurilo de Oliveira Barros
Sílvio Antonio de lazaro

Contraltos

Ana Lucta Bernardes
Cleuza À. Souza

HMayati de O. Barros Houro
Marcia Cristina CC.

Marcia Ferrvreiva L.

Maria Raquel Miotto
Monica de Morals

Trindade

Torres

Uoeli Aparecida Pereira

Balxos

Alexandre Cuerim Parisotto
Eder Luiz da Stlva

Edmilson Martinho Volpi
José Luiz Scarin
Marcelo Antonto F. Rubio
Harcos Barros de Souza

Percussão

Alexandre CC. Parisotto
Edmilson HM. Volpi

Violão

Murilo de Oliveira Barvos

Equipe Tecntea

Rogerdo Hcspolj
Serglo Voníizete Faria
Nilson C. Ferreira
Ceraldine Comes

Cenario

José Carlos Plácido da Silvo

MUSICAL DO

GRUPO CONAL 17XA
Agradecimentos

Dr, Hugo Luciano Wascheck
Jose Carlos Plácido da Silva
Alberico Pasqualint!
SUDELPA

O Imparcial

REGÊNCIA

MARIA ELISA PERETTI PASOUALINI
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feoxto de Lulz Jardim
|

Texto de Carlos Alberto Araújo
Madrugada na Mata Haja Paz na Terra

Folciore gotlano,
'

.
Pericles Cavalcantl,

arr,. João W. Faustino
|

] arr. Samuel Kerr

Meu Chapeu de Pala Marcha da Baleia

Lúcio M. Azevedo ce Almirante Espiritual americano
arr. Maria Elisa Perettt Pasqualini | Let Us Break

Vida Marvada
.

|

fexto de Alexandre CC. Parisotto

fexto de Jose Lulz Scarin lionea do Campo

Meu nome é Terra
Música de Gilberto Nendes

FElpídeo Santos, .

:

Vila Soco, Neu Amor
arr. Maria Elisa Peretti Pasqualini

Voce Vai Gostar Beto Guedes,
arr. Maria Elisa Peretti Pasqualini

fexto de ElÍília A. Sauro
Sal da Terra

Texto nº 2.
sobre exercício de Cassio Mendes 'Antas adapt. do folclore mato­grossense

Exercício nº 1 recolhido por Paulo Vanzolin,

|

! arr. Jose Luíz da Silva
ltlLon Actolt e Geraldo Vandre, O Cuitelinho

arr. Marta Elisa Peretti Pasqualini
O Plantador Cezar Isella e A. Tejada Gomes,

arr. Maria Elisa Peretti Pasqualint
lexto de Vinfeius de Morais

:

:

; Cancion con Todos
O Operário em Construção

Texto de Cecília Meirelles
Gilberto Gil e Chico B. de Holanda, Crepusculo Sertanejo
arr. Magro, MPB/4

Caltice Caetano Veloso
|

Canto do Povo de Um Lugar
Texto de Solano Trindade

' '

Tem Gente Com Fome :
|

Ary Barroso / Milton Nascimento e Fernando Brant,
àarr. Maria Elisa Perettl Pasqualini e Murilo de O.Barros

s/ texto de Y. Matiakovsky, . Aquarela do Brasil / Maria, Maria
música de Marla Elisa Peretti Pasqualini

Balalaica: Caetano Veloso

Nicinha
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A origem do circo está associada a vida
errante dos marinheiros. Já na era crista, mari
nheiros faziam exibições acrobáticas nos por
tos e nas praças públicas. Eis O circo, ancora­
do em terra firme. É um imenso barco a vela e

sua bandeira não pertence a nenhuma pátria.

O repentino aparecimento de um imenso tol
do de lona em alguns terreno desocupado, chama

a atenção e altera, momentaneamente, a paisagem
e a rotina das cidades.

Circo é transcendente, é a transcendência

em sí mesma .
. . uma forma de espetáculo que

sc resolve nela mesma.
Embora a chegada de um circo não seja mais

anunciada pelo ruidoso alarido da criançada, se
guarda ainda, com muito carinho o velho estilo

de arte da tradição circense.
Honrados homens de circo, chefes de faml

lia, artesoes de arte e de cultura, jamais tive
ram o reconhecimento de sua importância, porem,
nunca se encontrou neles uma palavra de revolta

­ . . somente mágoa, a mágoa dos que experimen­
tam a imcompreensão.

Os circenses se valiam da Maçonaria, cujas
Lojas constituiam portos seguros em vastidoes
desconhecidas. Um simples aperto de mão, às ve
zes, restituia­lhes o ânimo abatido por longas

caminhadas sem rumo certo. Uma assinatura apos
ta ao acaso num papel sem importância, se tra
zia três pontus em triângulo, aproximava amigos

sinceros, aliados fiêis. Na quase totalidade os
velhos homens de circo eram maçons ou rosa­cru­

zes.

O nosso circo. Tratado carinhosamente por

todos nós.

A cobertura nunca está rasgada, mesmo nas

piores épocas. Unidos em sua conservação a trou
pe baixa o pano e faz o concerto, cozendo Os re
mendos em forma de estrela. O pano, por ser de

algodão, deveria ser trocado a cada ano, mas

nem sempre as temporadas são boas e, por isso ,
as vêzes, nossa cobertura estã cheia de estre
las coloridas.

Munilto de Oldliíveira Barros



Ao escolhermos o tema "O CIRCO" para nossa
montagem de 1.987, trouxemos para dentro do co
ro a união, as responsabilidades, a disciplina,
a seriedade e a magia de uma verdadeira troupe.

Revivemos o sonho que a criança dentro de
cada um de nós ainda guarda do espetáculo eteé
reo dos bailarinos do ar, do mágico ilusionista
do medo do leão e do Globo da Morte, de ter
pena do elefante, de morrer de rir do palhaço,
e de ter a doce sensação de que nós mesmos pode
ríamos ser tudo aquilo também.

Quisemos falar dessa arte maravilhosa que
existe, persiste, e sobrevive da garra desses
artistas populares, dessa grande família: as
companhias circenses. Quisemos falar do circen­
se como profissional; do homem enquanto mágico,
do homem enquanto palhaço em sua vida; do Circo
como vida e da vida dentro do circo; do espetá­
culo de seres com "estranhos poderes" de se
dobrar até caber numa caixinha; de enfrentar fe
ras; desafiar a morte; amestrar Pulgas ou pin­
tar paisagens em cabeça de alfinetes. Quisemos
falar de milagres.

Quisemos assumir nossas fantasias.

Mania Elisa Peretti Pasqualini

Milly
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Maria Elisa Peretti Pasqualiny é formada
em piano pelo Conservatório Municipal "Profa.
Jupyra Cunha Marcondes" de Presidente Pruden­
te; formada também em Licenciatura em Música,

Instituto de Artes do Planalto da Univ.
(IAP/UNHSP), onde

pelo

Estadual Paulista também

CurSa o sexto e último ano de Bacharelado em
Composição ce Regência.

Foi professora de música em diversas e:
colas especializadas em São Paulo.

Canta no Coral do Estado de Sao Paulo
Orgao estável da Secretaria de Estado da Cul­
tura,

Atualmente desenvolve atividades de pes
quisa musicológica junto ao Centro Paulista
de Pesquisas Musicais (CePPeM).

É regente do 3rupo Coral IPEA desde mar
ço de 1.983, sendo bolsista da Reitoria da
UNESP para desenvolver esse trabalho, se des
locando semanalmente da capital para Presiden
te Prudente para ministrar ensaios.
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O Grupo Coral IPEA iniciou suas atividades
em março de 1.983, sob a regência de Milly FPas
qualini, dando seus primeiros passos na " pifi­
cil Arte de Fazer Arte ".

Vinculado ao grande Coro UNESP (formado pe

la composição de dez outras unidades), no ano
de 1.985 teve uma pausa, não de desânimo mas co
mo quem descansa e medita para posteriormente
assumir uma postura de vanguarda.

Em 1.986 começa um novo período do Coral
IPEA, quando é preparado o x Encontro Co
ral UNESP, sediado em Presidente Prudente. No

segundo semestre do mesmo ano, elaboramos, mon­
tamos e apresentamos nosso espetáculo "Cheiro
de Terra" que esteve em evidencia durante o pri
meiro semestre de 1.987, encenado c cantado em

onze apresentações em diversas cidades do Estar
do de São Paulo.

Paralelamente às apresentaçoes do "Cheiro
de Terra", começavamos a pesquisa sobre "O Cir
co". Foram feitas entrevistas com homens, artis

tas de circo, coletando depoimentos sobre a im
fluência do Circo na vida e no trabalho de por­

tas, dramaturgos, pintores, cineastas, atores ,
teatrólogos, cartunistas, músicos e humoristas.

Participamos também do XI Encontro Coral
UNESP, em Botucatú, e, igualmente, de diversos
encontros de Coros e eventos culturais a que

fomos convidados.

u
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A “COMPANHIA”

Palhaços

Denise Elaine Cuissi
Kátia Cibele Goulart
Márcia F. LL. Torres
Rogério Néspoli R. Lopes
Rosa Maria Campos
Rosely M. de Carvalho
Silvio Antonio de Lázaro

Charles Chaplin

José Gilberto de Souza
Sergio Donizeti de Faria

Ba ildarinas
Lúcia Mara Pereira
Manira Mie Okimoto
Rosianoco Morais Vorrezan

Elefante

Alexandre Cuerin Parisotto
Nilson Clomentino Lfejíeoira

Macaco

Nilson Clementino lurrcira

Alexandre Cuerin Parisotto

Montadores (Amarra­Cachorros)
AÁguida Kegina de Lázaro
Angela KRégis de Lázaro
fder Luiz da Silva
Marcelo Furlanetto Rubio
Maria Peretti Pasqualin)
Monica de Morais
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Domadora

Luciana Casarino

India

Dini Gomes

Mágico

Edmilson Martinho Volpi

Cigana

Dini Gomes

Cowboy

Mãrio Antonio T. Junqueira

Partnes

Maria Raquel Miotto

Nomem­ Aranha

Éder Luiz da Silva

Batmam

Nilson Clementino Ferreira

Robin

Mônica de Moraes

Super­Homem

Murilo de Oliveira Barros

Hulk

Edmilson Martinho Volpi

9
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Mulher­ Maravilha

Alexandre Cuerin Parisotto

Seguranças

Josê Carlos Mariano
Vaneli Roberto

Capataz

Alberico Pasqualini

Músicos

Murilo de O. Barros (violao/metalofone)
Rogério Néspoli R. Lopes (trombone)
Alexandre C. Parisotto (percussão)
Edmilson M. Volpi (percussao)
Milly PPasqualini (flauta, metalofone e

teclado)

Troupes

Los Lázaros : Águida (irma de ROyis)
Kátia (namorada do Sílvio)
Sílvio (irmão de Águida)
Rosiane (prima de Sílvio)
Régis (cunhada de Kátia)

Alberico (pai de Milly)
Maria (mulher de Alberico)
Milly (filha de Maria)

Pasqualini

Alexandre (amigo de Eder)
fder (amigo de Sergio)
Sergio (amigo de Alexandre)

Até Cubanos

Rogério (amigo de Marcelo)
Marcelo (amigo de Nilson,
Nilson (amigo de Rogério)

Jaq Taq Fic

ESES
AVAVAY

9 10 11 12 unesp *,

AGRADECIMENTOS E APOIOS

ComMISSÃO DE ATIVIDADES CULTURAIS (CAC)

SHELL DO BRASIL S, A,

O IMPARCIAL

CONJUNTO MUSICAL "VOYAGE"

CLAUDIO DOLCIMASCULO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE PRUDENTE

DIRETORES DO IPEA­UNESP

E A TODOS AS PESSOAS QUE DIRETA OU INDIRE

TAMENTE CONTRIBUIRAM COM O GRUPO CoRrAL IPEA
vasítivo... pa ras:
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Caciaro Jill



C.A.C. ( COMISSÃO DE ATIVIDADES CULTURAIS)

G.A.A. (GRUPO DE APOIO ADMINISTRATIVO DO CORAL DA UNESP)
­— CLÁUDIO DOLCIMASCULO

|

REGÊNCIA:

Maria Elisa 'Milly' Peretti Pasqualini

TEATRO MUNICIPAL DE PRESIDENTE PRUDENTE 19/11/88.



NEGRO, NEGRO

GRUPO CORAL IPEA

ABERTURA E TEMA ­ Milly FPasqualini e Murilo de Oliveira Barros

HUMBIUMBI YANGUE ­ Folclore Angolana. Arr. Alexandre A.T.Sanches,
. [Ú

COME DOWN, ANGELS ­ Spiritual

LET US BREAK ­ Spiritual
u

A DE Ó ­ Milton Nascimento e Pedro Casaldáliga. Arr.Júlio Cesar Giúdice

ZUMBI ­ Pedro Boi e Braúna. Arr. Milly

PRESSENTIMENTO (Texto) ­ Paulo Colina

NEGRO ­ Roberto Menescal e Ronaldo Boóscoli. Arr. Milly

VELHO FRANCISCO ­ Chico Buarque de Hollanda. Arr. Milly

GENTE ­Caetano Veloso. Arr. Hermelino/Ricardo/Gisele/João Maurício/

Milly

(CC
SLIDES ­ Murilo de Oliveira Barros

Fotocolor IMPERIAL

Ilustrações de LAN

REGÊNCIA ­ MARIA ELISA PERETTI PASQUALINI ­ MILLY

SOPRANOS
Angélica Banheti
Lucia Mara Pereira

Mônica Cristina Silveira

Rosângela Aparecida Xavier
Rosiane Morais Torrezan

Silvana Contiecri

Tânia Mara Canuto

NO

CONTRALTOS

Adriana Darêé Lopes

Ana Clâudia Dundes
Elisabeth .Aoyama

Mireilly Marquos Resende

EQUIPE TÉCNICA,

CONTRA­REGRAS

Denise Elaine Cuissi

Marcos Alexandre Rodrigues
Paulo César Scarim
nO

TEXTOS ­ INTERPRETAÇÃO

Alberico Pasqualini

DIRETOR DE PRODUÇÃO
Murilo de Oliveira Barros

DIREÇÃO MUSICAL E REGÊNCIA

Maria Elisa Peretti Pasqualini
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BAIXOS
Eder Luis da Silva

Martinho Volpi
Marcelo Furlanetto Rubio

' Mario A.Tamaoki Junqueira
Nilson Clementino Ferreira

« Rogério Neéspoli R.Lopes

TENORES

Airton Aredes

Alexandre Cuerim Parisotto

José Gilberto de Souza

Joyce Evandro Moraes Santos
Marcos Antonio Montanholi

INSTRUMENTOS

Marcos ­ Sax

Rogério ­ Trombone
Alê, Ed, Mário, Marcelo...pen
Cussão.

ELEMENTO DE LIGAÇÃO (Represe

tante do Grupo iunto à Reitoria)
Mario Antonio Tamaoki Junqueira
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SOPRANOS CONTRALTOS

CELI MARA POLESEL — ­ ANA LUCIA DE JESUS ALMEIDA
LUISA MATSUE ENAMI CELIA REGINA ZUCULIM

ROSA MARIA CAMPOS GISLENE APARECIDA PEPERÁRIO

ROSANGELA APARECIDA XAVIER LUCY TIEMI TAKAHASHI

TÁNIA MARA CANUTO ROSEMEIRE AIKO AKAMINE

. MARCIA MIKI TAKAHASHI
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BAIXOS TENORES

DANIEL VIEIRA DIAS
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REGENTE :

JOSÉ UUIZ ALVES JÔYCE EVANDRO MORAIS SANTOS
:
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NILSON C. FERREIRA MARCOS ANTONIO MONTANHOLI MARIA ELISA PERETTI PASQUALINI ­ Milly
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o
c
e

ET
AA

Ra
na

o
a

CONTRA REGRAS = 1” VIOLÃO
SS

a

ANGÉLICA APARECIDA: BANHETI MURILO (Peças Instrumentais)

EMERSON KATSUO KADAGUSHI ROSA MARIA E JOSÉ LUIZ (Tiradentes)

MARIO ANTONIO TAMAOKI JUNQUEIRA
|

PROMOÇÃO:

:

FACULDADE DE CIÊNCIAS E LETRAS ­ UNESP ­

FLAUTA DOCE —
"

PERCUSSÃO
|

"
CAMPUS DE ASSIS

o ECA
;

FUNDAÇÃO ASSISENSE DE CULTURA (FAC)
Milly e Marcos . Mario, Ricardo, Aicton

ó

: COMISSÃO DE ATIVIDADES CULTURAIS (CAC)
DIRETOR DE PRODUÇÃO :

REITORIA ­ UNESP

MURILO DE OLIVEIRA BARROS PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSIS
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DIREÇÃO MUSICAL, ROTEIRO E REGÊNCIA

MARIA ELISA PERETTI PASQUALINI ­ Milly



GRUPO CORAL BALAIO DE GATOS

O GRUPO CORAL BALAIO DE GATOS, ligado à UNESP de
Presidente Prudente, é formado por alunos dos cursos de Matemáti­
ca, Geografia, Engenharia Cartográfica, Educação Física e Fisiote
rapia da Faculdade de Ciências e Tecnologia (FCT ­ UNESP) e por
pessoas da .comunidade prudentina interessadas: sob a regência de .
Maria Elisa Peretti Pasqualini ­ Milly, bacharel em Regência pelo
IAP ­ UNESP. Existe desde 1983, porém os elementos se renovam a
cada ano, devido às atividades acadêmicas de cada um,

:

O Grupo é caracterizado por uma linha de trabalho
inédita na cidade e região: montagem de espetáculos que se utílius
zam além da música coral, de peças instrumentais, cenas teatrais,
textos e poemas, coreografias e recursos audio­visuais,

Em 1986 o grupo ­então chamado GRUFO CORAL IPEA

e que era composto de elementos dos corpos docente, discente e ad
ministrativo desse campus da UNESP­ montou seu primeiro espetácu­
Io, chamado "CHEIRO DE TERRA", onde falava das relações homem­ho­
mem e homem­natureza, 0”

Em 1987, enquanto o "CHEIRO DE TERRA" viajava pe
los campi da UNESP e pelas cidades da região de Pres, Prudente,mon
tava­se O novo espetáculo: "O CIRCO", uma volta à infância e uma
mostra da vida num circo e do circo da vida,

1988 ­ Cem anos da Abolição. O espetáculo desse
ano, "NEGRO, NEGRO". (em cartaz até maio de 1989) questiona: ela
Ocorreu mesmo? Indaga e reflete sobre todos os preconceitos ­ dos
quais todos somos vítimas. |

o espetáculo em cartaz agora pelo Grupo Coral Ba
laio de Gatos chama­se "DA REVOLUÇÃO À REPÚBLICA", onde enfocamos
a Revolução Francesa, a Declaração dos Direitos do Homem e do Ci­
dadão (esta comemorada no dia da apresentação em Assis ­ 26/08/
1789 ­ 26/08/1989), seus antecedentes e consequências, bem como
paralelos com os movimentos de Inconfidências brasileiras, até a
Proclamação da República, Nova R“pública e eleições presidenciais
de 1989, O

É um espetáculo de aproximadamente uma hora de
duração, onde um elenco de 28 elementos cantam, interpretam e dan
çam o programa seguinte: o

PROGCKAHA:

ENTREATO­ Milly P. Pasqualin!

ALLEHANDE ­ Michel Corrette

MENUET ­ Michel Corrette

MARCHE ­ Fernando Sor

"CHANT UE QUERRE POUR L'ARMÉE DU RHIN" ­ Roger de Lisle

DER FRUNLING HAT SICH EINCESTELLT ­ JI.F.Reichert (1752­1614)

HERANÇA ­ Texto ­ Raul Bopp

FADO UO REINO UNIDO ­ Murilo je Oliveira Berros e Milly P. Pasquaiins

O RELÓGIO ­ Osvald de Andrade. Adapt. ­ Milly

OSINCONFIDENTES ­ Cecília Meireles é Chico Buarque

TIRADENTES ­ Francisco de Assis e Ary Toledo

CANUDOS ­ Criação ­ Hurilo

SAMNA DA PRIMEIRA REPUBLICA ­ Kurilo e Mitiy

Vicente Longo é Valdemar Camargo. Arr. itilly

(QUEM DA MAIS 7?) ­ Noet Fosa. Adapt. ­ Milly

CHORINHO DA NOVA REPÚBLICA ­ Murilo é Milly

PRESIDENTE BUSSA NOVA ­ Juca Chaves. Arr. Hurilo e Milly

SAMA DA REVOLUÇÃXO Nilton C. Ferreira

Roteiro e Regência — Maria Elisa Peretti Pasqualiri — Milly
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MÚSICAS

sentimental Journey ­ Bud Green/L.Brown/B.Homer

O Bife ­ sátira intantil ­ Arr. Carlos Alberto
P. Fonseca

Ponta de Areia ­ Milton Nascimento/Fernando Brant
Arr. Cláudio Goldmann

Toada ­ Zé Renato/Cláudio Nucci/Juca Filho
Arr. Alexandre Zilakhi

Ave Maria ­ José Tescari

Vira virá ­ Kleiton Ramil ­ Versão: Edmundo Fort
Arr. José Pedro Boéssio

Samba do Arnesto ­— Adoniran Barbosa
Arr. Alexandre Zilakhi

— The Long and Winding Road­Jobn Lennon & Paul Mc
Cartney­Arr.Frank Metis

Samba da Felicidade ­— Heraldo Faria e Eliseu Xavier
Arr. Gisele Cruz

Pinga com Limão ­ Alvarenga e Ranchinho
Arr. Milly P. Pasqualini 1

Leãozinho.—, Caetano Velogoy Árr. Paingl,.FUNARTE
" o * de Regentes Corais

mntaagh

echo FO MTUARNE A TM

sv ibautist CONTI IAH
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FICHA TECNICA

Direção e regência:
Maria Elisa Peretti Pasqualini ­ Milly

Locução: Alberico Pasqualini

Percussão: Alexandre Cuerim Parisotto

Iluminação: Murilo de Oliveira Barros

Sopranos:
Maria José Mancebo de Barros
Rosa Maria Campos
Rosângela Aparecida Xavier
Tânia Mara Canuto

Contraltos:
Ana Luzia Martins Videira
Fátima Del Fava
Lucimara Mendez Rigolim
Lucy Tiemi Takahashi
Luiza Takako MNatumoto
Márcia Miki Takahashi

Tenores:
Airton Aredes
Renato Tavares
Renê José Trentin Silveira
Wagner Silvestre O. Albiol Garcia

Baixos:
Arthur Mason Whitacker
Miguel Antonio do Prado
Nilson C. Ferreira
Sérgio Donizeti Faria
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ANEXO 10

­ Entrevista com Marisa Trench de Oliveira Fonterrada ­ “O Coro lixo”
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Entrevista com Marisa Trench de Oliveira Fonterrada — “O coro lixo”

Obs. A Entrevista transcrita abaixo foi realizada com a Profa. Dra. Marisa Trench de Oliveira Fonterrada
no dia 25 de outubro de 2002 e foi por ela revisada em janeiro de 2003.

Perguntas:

1) Professora Marisa, gostaria que relatasse sua experiência como assistente do maestro
Samuel Kerr em projetos como o “Coral da Santa Casa”, o “Cantum Nobile” e o “Coral
da UNESP”.

Gostaria de saber qual era o tratamento dado pelo maestro Samuel Kerr para Os
seguintes tópicos: gesto, classificação vocal, técnica vocal, dinâmica de ensaio e
repertório.

Gostaria que relatasse sua experiência no “Coral da UNESP” desde 1998, quando
assumiu a supervisão do projeto.

Respostas

1) IFD: Professora Marisa, gostaria que relatasse sua experiência como assistente do
maestro Samuel Kerr em projetos como o “Coral da Santa Casa”, o Cantum Nobile e
o “Coral da UNESP”.

FONTERRADA: Bom, Irandi, o Samuel e eu costumamos brincar que a gente se conhece
desde o século XVI; pois já faz muito tempo que nos conhecemos. Primeiro fomos colegas
no Curso de Formação de Professores de Música, que era um Projeto da Comissão
Estadual de Música. O curso foi aqui em São Paulo, eu vim para cá por causa desse curso,
o Samuel também era um dos alunos. Tivemos esse primeiro contato como colegas,
fizemos aulas de regência juntos no curso. Depois que acabou o curso, nós nos separamos
um pouco. Eu fui trabalhar num outro curso do Governo do Estado, mas o Samuel, embora
tivesse sido convidado, não pode ir porque tinha outros compromissos. Assim, acabamos
não nos encontrando mais tão frequentemente. Depois, ele me chamou (isso foi em 71, se
não me engano), para trabalhar com ele no Coral da Santa Casa. Ele já trabalhava lá há um
bom tempo, e então fui para lá. E foi uma coisa muito, muito boa. Isso foi muito
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importante pra mim, foi um marco porque até então eu trabalhava exatamente em cima do

repertório renascentista, era esse repertório que eu cantava no “CCC” (Conjunto Coral de
Câmera), um coro regido pelo maestro Klauss­Dieter Wolf; logo depois, passei a cantar no

Collegium Musicum, onde também cantava o Samuel; o repertório do coro era, música

antiga, principalmente; eventualmente, cantei alguma coisa contemporânea, quando ia
ajudar o Klaus com o Ars Viva, de Santos, que ele também regia; mas esse interesse do

Samuel em descobrir o jeito brasileiro de cantar, de descobrir o coro, não fazia parte das

minhas preocupações até aquele momento. Quando fui para a Santa Casa, entrei, de

repente, nesse universo, de ponta­cabeça. O pessoal de lá era fantástico. O Coro da Santa

Casa foi também um marco por causa disso, os alunos se atiravam nas idéias sem nenhuma

resistência; então, o Samuel “pirava”, eles “piravam” juntos, e “piravam” muito mais que

ele. Desnecessário dizer que eu também “pirava”. Aí começou, feito um grande laboratório

de invenção, de criação, e isso durou uns quatro anos porque daí então, por n

circunstâncias, o coro acabou perdendo um pouco o “pique”; o Samuel resolveu sair e eu

acabei saindo também. Logo no ano seguinte, fui para outra Escola de Medicina ­ a de
Pinheiros, onde havia o “Coral do CAOC” (Coral do Centro Acadêmico Oswaldo Cruz).

Apesar de eu ter voltado às minhas idéias de realizar música coral antiga, foi com uma
roupagem nova, porque nós reinventamos as danças antigas, o coro dançava e cantava. O

Samuel acompanhou muito de perto essa proposta, mas, aí, o coro era meu. Ele deu muita

força ao trabalho, sempre. Mas eu vou pular essa história do “CAOC” porque não tem

uma ligação direta com o Samuel, foi só para contar o desdobramento. Ainda no tempo da

Santa Casa, fui trabalhar com o Samuel no Cantum Nobile, um coro independente, com o

qual o Samuel já estava trabalhando há algum tempo. Ele me chamou para trabalhar lá e

foi uma história que durou muitos anos, não me lembro nem quando eu saí, foi muito

tempo que eu fiquei no Cantum Nobile. Eu tenho impressão que foi em meados da década

de 80, quando eu vim para a UNESP. Lá, também trabalhamos na mesma história de

música, movimento e resgate de coisas brasileiras. Fizemos o “Vamos dar a meia volta”

que era o resgate da infância de todos os cantores. Trabalhei com o Samuel, também, no

Coral Paulistano em alguns projetos especiais, “No Natal eu me lembro” foi um deles. Eu

fiz mais de um projeto com ele, lá no Paulistano. Também fizemos, com o maestro Roberto

Schnorrenberg o Shimavovsk, um espetáculo com obras do Shimanovsky.
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Paralelamente a isso ou, até, antes disso, permeando isso, sei lá quando, a

cronologia já “está indo pra cucuia”, sempre que fui para os festivais de Curitiba, trabalhei
muito com o Samuel e com o Roberto Schnorrenberg. Eu trabalhava como ensaiadora do

“corão” que o Samuel coordenava, desde o primeiro curso, em 1965. Comecei a ira

Curitiba no terceiro curso, em 1967; as datas já começam a incomodar... foi há muito

tempo atrás. Em alguns anos não houve festival, mas eu fui até a décima versão que

ocorreu em 1977, se não me engano. Trabalhei também no madrigal que o Samuel fazia
todo ano lá, fizemos também gregoriano e música contemporânea. Em tudo que se cantava,

eu estava lá. Em Curitiba, trabalhei mais como ensaiadora de naipe, não regi nada, as

minhas funções eram outras: a de coordenar as aulas de matérias teóricas e a de sub­

coordenar os cursos; regência mesmo, eu fiz pouco. De qualquer maneira ficou muito

impresso em mim o jeito do Samuel trabalhar; foi uma coisa que mexeu muito comigo e

acho que moldou meu modo de atuar. Samuel tinha uma preocupação muito grande em não

ser invasivo com as pessoas, um jeito muito gentil de lidar com elas, uma postura que

Samuel sempre teve. Acho o Samuel uma pessoa muito generosa e desse contato fui
moldando minha relação com o coro, muito a partir dele, de ver seu jeito de trabalhar,

embora eu reconheça não ter toda essa disponibilidade generosa que vejo nele. Eu acho

que ele me influenciou muito sim, sem dúvida; ele e o Schnorrenberg.

2) IFD: Gostaria de saber qual era o tratamento dado pelo maestro Samuel Kerr para

os seguintes tópicos: gesto, classificação vocal, técnica vocal, dinâmica de ensaio e

repertório.

FONTERRADA: Acho interessante essa pergunta, porque na Santa Casa a gente
trabalhava principalmente com leigos, e no Cantum Nobile também, quer dizer, havia

algumas pessoas com formação musical, mas a grande maioria não tinha nenhuma, embora

sentisse um imenso prazer em cantar; então, essas classificações que se usa

tradicionalmente, nem sempre davam muito certo com aqueles grupos. Eu acho que a

classificação que faziamos era muito mais por timbre do que por tessitura, muitas pessoas

tinham tessitura bem pequena pela falta de hábito de cantar; tanto fazia para elas cantar no

naipe de contralto ou no de soprano, porque não iriam cantar as notas mais graves e nem as

mais agudas, pelo menos no começo; somente depois de um certo tempo, é que iriam

desenvolver a voz. E nunca se podia prever o que ja acontecer, principalmente quando se

tratava de alguém que nunca tivesse cantado. Não se podia saber, por exemplo, pra que
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lado que a voz daquele cantor iria; então, era impossível adotar uma classificação vocal

rígida, no início do trabalho. O Samuel se preocupava muito com o timbre, voz clara, voz
escura; inclusive ele tinha um tratamento de colocar perto pessoas cujo timbre vocal

casava, e isso dava uma diferença enorme no coro, porque quando se conseguia vozes que

casavam bem, a sonoridade resultante tinha muito mais projeção; por causa dos

harmônicos, a voz corria. Então, a classificação vocal não era nada científica, era muito

empírica mesmo, e muitas vezes uma pessoa ficava na segunda voz, na do contralto,

porque ainda não tinha desenvolvido as suas possibilidades vocais; ela só conseguia cantar

cinco notas, por exemplo. Então, ela ficava no contralto. Muitas vezes, ficava claro desde o

início que essa pessoa era soprano, por causa do timbre delicado, mas ela não tinha ainda

as notas agudas na garganta e esse trabalho era feito durante o ensaio; não havia um

momento de fazer técnica separada. Então, era necessário esperar que a voz se

desenvolvesse, para, só depois, trocar de naipe.

Os aquecimentos eram em função do que o Samuel ia trabalhar. A técnica vocal se

desenvolvia muito mais como percepção, calcada no envolvimento e na espontaneidade,
ligada ao movimento corporal. Eu me lembro que um dos grandes momentos que a gente

teve foi, uma vez, no Rio Grande do Sul, quando o Coral da Santa Casa foi participar de
um grande Festival de Coros; um dos grandes momentos de ensaio foi lá no convento onde

estávamos hospedados, um lugar chamado Glória, um bairro de Porto Alegre. Nesse

convento, havia uma capela. Nesse dia, o Samuel pôs todo o coro deitado nos bancos da

capela, cantando de um modo muito relaxado, porque estava todo mundo muito nervoso. E

foi uma coisa muito legal, essa ousadia de fazer o coro descobrir posições não ortodoxas

para cantar. Isso mexeu muito com o corpo, mas também com a sonoridade e a escuta

mútua e os resultados reverteram para a interpretação musical.

Houve uma época em que tivemos um bailarino trabalhando conosco, que pertencia

ao Ballet Sfagium. Seu nome era Milton Carneiro. Ele trabalhou com o Coral da Santa

Casa, não dando aulas de dança, mas trabalhando questões de movimento, de postura, de

expressão corporal. E sugeria, muitas vezes, posições ousadas, como uma cantora sentada

nos ombros do cantor, que tinha que, ao mesmo tempo, sustentar a cantora a e a própria

voz. Muitas vezes, esse esforço resolvia a colocação vocal, porque o cantor estava se

expandindo, colocando tensões em outros lugares que não a garganta mas não havia um
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tratamento tradicional da voz, não. O resultado era sempre buscado na musicalidade e na

expressão.

(repertório)

Na Santa Casa, a preocupação com a memória não era central, mas permeava as

propostas. Fizemos projetos em que era dada muita ênfase à música brasileira. Havia uma

música do Chico Buarque ­ “O Rei chegou”, que foi o norte do espetáculo do mesmo

nome. Foi um espetáculo inovador, que mexia com todas as convenções corais que se

praticava até então, desde o jeito de cantar, a roupa utilizada e os acessórios, os temas e a

colocação no palco. Uma vez trabalhamos com um estudante de Arquitetura, o Rainer

Jacob, ele fez um projeto de praticáveis para o coro como trabalho de conclusão de curso,

sob orientação de Flávio Império. O praticável era modular e cada cantor levava o seu

próprio módulo ao entrar no palco, que era colocado em um determinado lugar, em um

certo momento. Assim, o praticável era montado durante o espetáculo. Era muito lindo.

Eu acho que a grande preocupação do Samuel era a espontaneidade de atuação
vocal e corporal, além do resgate de música brasileira. A preocupação com a memória é

muito forte no Samuel. “No Natal eu me lembro”, que foi um espetáculo que ele fez com o
Coral Paulistano, no Teatro Municipal, que eu mencionei antes, explorava a memória dos

cantores a respeito do Natal. No começo foi difícil, eles relutavam em se colocar. O terreno

das lembranças nem sempre é fácil de caminhar. Mas aí, Samuel cutucava, cutucava,

cutucava e as histórias iam saindo, com elas se fez o espetáculo. No Cantum Nobile, o

espetáculo “Vamos dar a meia volta” retratava a infância do coro. A preocupação com o

resgate de memória, é quase que onipresente no trabalho do Samuel. Pode ser a memória

pessoal, a memória da música brasileira, do Natal, como foi em “No Natal eu me lembro”.

Era o resgate e a valorização da memória de cada um, e aí, nesse ato de “puxar” pelas

lembranças de cada membro do coro, surgem coisas do arco da velha. O Coral Paulistano,

o Coral Lírico têm como cantores pessoas contratadas por concurso público, são coralistas

institucionais, lotados no Teatro Municipal de São Paulo. O repertório está ligado à música
de concerto e à ópera. Na preparação de “No Natal eu me lembro”, foi constatado que

muitos dos cantores escondiam a própria origem, eles tinham vergonha, num meio musical
“tão refinado”, de falar da própria origem; muitos provinham de famílias humildes, vinham

do interior de São Paulo ou de outros estados. Nesse trabalho do Samuel, lembro­me
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especialmente de um cantor, que nos contou ter feito parte de uma dupla caipira no

interior, não me lembro se cantava em circo (será que tinha circo, mesmo, na história dele,
ou (se) eu já inventei? Mas, de qualquer maneira, a dupla caipira, com certeza, tinha), pois

bem, o Samuel resgatou isso e pôs no espetáculo, uma dupla caipira cantando moda de
viola, com lenço no pescoço e tudo! No meu entender, isso foi muito importante não

apenas como um dos quadros do espetáculo, mas também para aquela pessoa; ela não tinha

mais que se envergonhar, quer dizer, era bobagem se envergonhar do que fazia, a música
de que ele se lembrava foi levada para o teatro, para o “palco nobre da cidade”. Tinha um

outro cantor que era estrangeiro e tinha uma lembrança do Natal na Grécia, de quando

ainda pequenino. Ele fez um longo relato de como era o Natal de sua infância, quando as

crianças saiam pelas ruas, cantando. Resgatamos isso também, no espetáculo. Como se

pode ver, em seu trabalho, o Samuel põe muito das pessoas e é nesse aspecto que eu o acho

muito generoso; ele consegue mostrar que você é uma pessoa digna de respeito, seja lá

qual for a sua origem, seja lá o que for que tenha feito. Ele permite mais ainda, ele estimula

as pessoas a tirarem suas máscaras; é isso que eu acho genial no Samuel.

(dinâmica de ensaio)

É claro que pode se pensar que o ensaio era uma eterna festa, mas não era. Pode­se
ter a falsa impressão que todos ficavam dançando e sambando o tempo todo, mas não era

assim. Se houvesse um problema qualquer, musical ou vocal, o Samuel isolava aquele

problema e, nessa hora, reinventava as coisas até que o problema fosse resolvido. Samuel é

muito criativo, então ele inventava um monte de coisas em volta do problema surgido, até

que o problema fosse resolvido; o trabalho do Samuel era muito menos de ensinar alguma

coisa, era de tirar de dentro da pessoa a sua força; era a força vital de cada um que era!
Incitada a aparecer e que era colocada no palco. Na Santa Casa, isso era muito forte, era

uma coisa incrível, porque as pessoas tinham essa disponibilidade, se atiravam de cabeça

nas propostas. Às vezes, você chega num grupo com toda vontade de produzir e o grupo
resiste, mas a Santa Casa, imediatamente, entrava no “pique”; era “pro que desse e viesse”,
eles topavam tudo!

(IFD: e vocês planejavam antes algumas estratégias ou isso era de sentir mesmo o grupo,

de chegar e intervir).
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O Samuel planejava, mas nem sempre falava, quer dizer, eu tive que aprender a ler
o não dito, eu aprendi muito, no começo apanhei um pouquinho, até o ponto de olhar para

o Samuel e já saber o que ele queria; ele não dava muita explicação, porque acho que ele
também ia descobrindo o que queria fazer, não tinha um plano a ser seguido: o um, depois
o dois, depois o três, mas, mesmo se tivesse, seria desrespeitado de cara, porque

necessidades prementes iam surgindo e todos começavam a “pirar” nas idéias. Eu acho que
tive que aprender muito, sabe, de aprender a ler nas entrelinhas, perceber o não dito.

Agora, uma coisa que eu me lembro que Samuel sempre pedia para eu fazer, nesse tempo

todo que trabalhamos, era sentar no fundo da sala, em determinado dia, e anotar tudo. Eu

era o regente que olha por trás, na posição da platéia; daí, eu “sentava o verbo”, eu tenho

espirito crítico, fazia

(gesto)

O Samuel tem uma disponibilidade corporal invejável, talvez por isso seja difícil
para ele fazer gestos mecânicos, porque quando ele faz um gesto, o gesto já está pronto, já

é expressivo. O problema é que, quando você está dando aula de regência, nem sempre o
aluno tem toda essa facilidade corporal, e, então, às vezes, não entende e, não acha claro o

que o Samuel quer tirar dele, mas ele sempre bate nessa tecla, de você descobrir qual é o
seu gesto. Por exemplo, você e eu temos um biótipo bem diferente, eu sou baixinha,

gorduchinha, você é comprido, nós não podemos ter o mesmo tipo de gesto, porque temos
braços de tamanhos diferentes. Isso quer dizer que temos que descobrir o que é melhor

para nós, respeitada a nossa anatomia; o Samuel insiste muito nisso; ele é contra a forma,

ele quer que você descubra a sua própria relação com a música. Nesse sentido, ele corrige
o gesto do aluno, isso quer dizer que a proposta dele não é deixar você trabalhar o que bem
entender, mas permitir que você descubra o seu gesto mais eficaz. Ele trabalha bem isto.

(IFD: Você tem uma frase muito interessante, a de que “O Samuel defende o coro lixo”)
Eu adoro esse nome, “Coro Lixo”, porque ele já é provocativo; coro lixo parece um

lixo de coro, um coro ruim. Por que o Samuel quer trabalhar com um coro ruim? Porque
que a Marisa está endossando essa idéia e está também querendo trabalhar com um coro
ruim?

AS
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 :;:unesp ”* 12 13 14 15 16 17 18 19



Não é coro ruim, é o coro que vem, é a aceitação das pessoas que vêm, do jeito que

elas são, dos referenciais dela, sem que se tenha que fazê­las “engolir”, a priori, um
conceito (convencional) de coro. Eu acho que essa é uma postura ecológica; naquela época

que a gente fazia isso, a ecologia não estava na pauta, e tudo era muito intuitivo. Mas o

mundo mudou e a ecologia entrou na moda; agora o lixo é algo positivo, porque o é

benéfico, permite reciclagem, é sucata, reaproveitável. Naquela época o Samuel já falava

disso, mas essas idélas não estavam muito presentes nas cabeças das pessoas, mas ele

trabalhava em cima dessa idéia, de aproveitar o que vem. Quando a pessoa fazia

determinado som, Samuel pegava esse som e já fazia, um vocalize; de repente aquele

mesmo som entrava num arranjo. O cantor iniciante sentia­se muito valorizado. Aceitar a

pessoa do jeito que ela é, sem julgamentos, expectativas ou cobranças é a coisa mais

democrática que há, e é esse tratamento que o Samuel dá, a pessoa vem do jeito que está,

do jeito que é, com as dificuldades que tem, com os impedimentos que tem e recebe

aceitação incondicional. Mas, junto com tudo isso, também vem com interesse, com com

brilho no olhar. É isso que Samuel procura preservar e tirar de dentro de cada um de seus
cantores: o que eles têm de melhor. Então, acho que é por tudo isso que ele resistia a adotar

um modelo de trabalho previamente arrumado; é por isso que ele não queria descobrir qual
seria a classificação vocal de seus cantores, a priori. Isso quer dizer que toda essa postura

do Samuel é motivada por algo maior que ele tem e valoriza muito: o respeito

incondicional pelas pessoas, que não é uma atitude só “da boca para fora”, mas é muito

visível. Talvez até por causa de um passado dentro da igreja, de trabalhar com uma
comunidade de fiéis, mas tudo isso moldado, depois, de uma maneira muito talentosa,

porque esse coro lixo acaba sendo uma coisa linda, porque é viva, muito vibrante. Então o

conceito de lixo como coisa negativa, ruim, deve ser jogado fora, no lixo.

Eu me lembro que, na época de 60 e 70, houve iniciativas governamentais que
incentivavam a prática coral e o Movimento Coral, como o Projeto Villa­Lobos, no Estado
todo e o Projeto Mário de Andrade, na Prefeitura de São Paulo. Eu não fiz parte do Villa­

Lobos, fiz parte do Mário de Andrade. O Samuel participou dos dois. Nos dois
movimentos havia uma tendência do regente chegar no local de trabalho e ensinar às

pessoas o que sabia, porque ele era o regente, então devia saber mais coisas e conhecer

mais repertório do que os membros daquela comunidade. Então, era um pouco assim: você
trazia o que julgava ser bom para uma determinada comunidade, que não tinha a menor
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idéia do que lhe estava sendo proposto. Lembro­me que o Samuel não agia assim, ele ia lá

descobrir o que é que eles faziam e, depois, valorizava tudo o que vinha do grupo de tal
maneira que em pouco tempo estavam todos entusiasmados, confiantes e cantando!

Depois, ele era muito talentoso para fazer arranjos. Ele juntava tudo que la surgindo
durante o trabalho coral e procurava desenvolver um tipo de repertório que fizesse sentido

para aquela comunidade. Ele queria saber quem era o compositor da cidade, sempre tinha

alguém, do começo do século, que tinha escrito um hino, tinha uma valsinha, sei lá o que?

Ele ja pegando essas coisas e as moldava com outras informações daquela comunidade: as

lendas da cidade, os marcos sonoros, como, por exemplo, o apito de alguma fábrica que

tivesse uma marca forte na cidade. Ele se apropriava de tudo isso e transformava em

música. Então, sempre caio na mesma coisa, porque acredito que, talvez, essa seja a marca

do Samuel: valorização das pessoas do jeito que elas são, valorização do que elas gostam,

das referências musicais que elas têm, mas, ao mesmo tempo, sem jamais fazer concessões,

sem cair na banalização. É um tomar de referências e dar­lhe tratamento coral. Assim, nem
sempre o arranjo do Samuel contempla os naipes: soprano, contralto, tenor, e baixo; às

vezes são, simplesmente, ajuntamentos de vozes: a melodia passeia por várias vozes; você

pode ter dezesseis vozes cantando a mesma melodia, ela vai passeando da primeira até a
décima sexta, enquanto as outras vozes vão fazendo só figurações pequenininhas, sem

indicação de naipes, a divisão dos cantores pode ser geográfica. Coisas que se pode fazer
soar na hora, com quem está lá. Ele utiliza ostinatos, cânones duplos e uma série de outros

procedimentos vocais e/ou corporais. Mas, ao lado desse tipo de trabalho, sempre que

possível, Samuel dava continuidade ao repertório coral. Como ocorreu com a Cantata de

Pinkham por exemplo, que ele fez no Municipal, com o Coral da Santa Casa. Ele

trabalhava também repertório tradicional de coro, mas era assim, o repertório que o coro

podia cantar bem e ser valorizado por isso, e não um repertório que fosse acima de suas

possibilidades, aquele em que quase é preciso arrebentar os cantores pra fazê­los cantar.

Toda essa mistura de criação, inovação e cultivo do repertório coral era muito orgânica, e
isso devido ao grande talento do Samuel.
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3) IFD: Gostaria que relatasse sua experiência no “Coral da UNESP” desde 1998,

quando assumiu a supervisão do projeto.

FONTERRADA: Eu não acompanhei o Projeto Coral da UNESP desde o início. A minha

entrada foi em março de 1998, quando a primeira leva de regentes já tinha passado por

concurso e sido contratada, ou estava em vias de ser contratada. O fato é que quando

entrei, os regentes tinham acabado de ser contratados. Quando fui chamada, relutei muito a

aceitar, porque acreditava que tinha que ser o Samuel o supervisor, por ter sido o

idealizador do movimento coral dentro da UNESP. Mas, a essa altura, Samuel já estava

“em outra”, e não tinha mais como fazer. Desde que assumi a supervisão, sempre procurei
fazer com que o Projeto fosse a continuação das idéias dele. É claro que não poderia ser
nos mesmos moldes, era uma outra fase e as condições iniciais haviam mudado mas, pelo

menos, a filosofia deveria ser aquela defendida por Samuel, de dar espaço para cada

regente se desenvolver, sem imposições (falas do tipo: quero que faça isso, quero que faça

aquilo). Esse é um dos aprendizados que, realmente, devo ao Samuel: o de abrir espaço

para as pessoas. Quando você acredita nas pessoas e dá espaço, elas mostram quem são.
Quando não se dá espaço, elas se escondem. Quando não existem motivos para resistir,

elas se mostram. Acreditar nas pessoas, isso eu acho bem importante. É claro que a versão
original do Projeto era completamente diferente do que ocorre agora e isso eu achava

muito difícil no começo, até achar o equilíbrio. Lidar com bolsistas eu sabia, porque,

mesmo enquanto o Samuel fazia o projeto dele com coro adulto, eu fazia o meu, com coro

infantil. na UNESP, os dois projetos eram parecidos. Eu tive doze bolsistas nas minhas

mãos, eram meus alunos. Então eu falava: “Põe a mão pra cá, você está sacudindo muito a
rm”cabeça!” Eu tinha uma intimidade. Mas, como lidar com regentes profissionais? Como é

que eu ia fazer? Eu estava um pouco assustada com essa história, me lembro até que o Pró­

Reitor, na ocasião da primeira reunião de regentes contratados, disse: professora, temos,
agora, que fazer um concurso com os regentes, porque todo o ano, vamos escolher o mais

eficiente, para ele representar a UNESP durante o ano inteiro seguinte. Eu disse: Professor,
eu não vou fazer isso. Eu quero fazer uma equipe que trabalhe entrosada. Se eu vou botar
um contra o outro pra ver quem é o melhor acabou, não vou fazer isso. A princípio, ele

resistiu, porque na visão dele, essa era uma grande idéia. Mas eu, por minha vez, insisti:
À

Então o senhor troca o supervisor, eu não faço isso. E ele acabou não falando mais nisso.

E
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Dar espaço para o regente! Essa é uma posição que eu tomo e que, muitas vezes,

não é compreendida. Quero dizer com isso que, às vezes, tenho um pouco de dificuldade
de deixar claro isso. Na hora que eu deixo espaço para o regente, pode parecer que eu não

estou me importando com o que possa fazer; na verdade, não gosto de chegar e impor
coisas, tolhendo o regente. O regente não pode ser tolhido. Ao meu entender, ele tem que

ser valorizado, se tiver dificuldades, tenho que ajudá­lo, mas não impondo coisas a ele,

mas colaborando e incentivando. Ele tem que ser valorizado. Já aconteceu de haver

dificuldades de relacionamento entre o regente e outras pessoas da comunidade, num

determinado campus. Já tive problemas sérios com isso. Nesse caso, procurei conversar

particularmente com o regente, tentar estratégias, e parece que foi resolvido. Se existe má

vontade dos regentes em relação a mim, nunca percebi. A impressão que tenho é que não

há má vontade de nenhum, trabalhamos bem, em conjunto. Se existem divergências quanto

a idéias, é claro. Há horas em que brigamos, mas é uma briga bem sadia, porque

discutimos idéias. Nessas discussões, alguém tem que ceder; às vezes, eu cedo, às vezes, é

o regente que cede, às vezes, é o grupo todo, mas, como trabalhamos juntos, acredito que
não tenha havido machucaduras nessas discussões. Então, por enquanto, até que algum me

diga que esse não é o caminho adequado, mantenho a impressão de que estamos

trabalhando bem. Eu sinto que os regentes cooperam uns com os outros, e isso é uma coisa

que é muito forte, a maneira como os regentes se ajudam e se apóiam. Houve o caso de

uma regente que ficou grávida e não podia continuar a viajar, por determinado tempo. Dois

regentes foram acudir, fazendo ensaios extras, para que o coro não se desarticulasse. Posso

ver que há um entrosamento bem grande da equipe, no dia a dia. Os regentes se telefonam,

cruzam informações por e­mail, as decisões são tomadas muito democraticamente. Isso eu

faço muita questão de preservar, é uma coisa que valorizo muito. É o meu jeito de
trabalhar, aqui, como também em qualquer outro lugar.

Os regentes têm liberdade de trabalhar e eles sabem disso. Cada coro é diferente do

outro, quer dizer, o mesmo regente que tem dois coros em duas cidades diferentes, pode

atestar que o que ele faz num coro nem sempre é o que faz no outro. Cada coro tem uma

cara, e há vários fatores para isso, a começar pela natureza da unidade. Há unidades

propensas a esse tipo de trabalho, enquanto outras não têm a menor idéia do que significa

trabalhar com coro. Há um trabalho de campo mesmo, antes de o regente começar, de

mostrar o que faz; há um grande desconhecimento a respeito do que significa o trabalho do
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regente, e isso é preciso esclarecer na unidade, com todos os segmentos. Outra dificuldade

é que a figura do regente, como técnico de nível superior, dentro da estrutura da UNESP, é
uma função que não pode ser comparada a nenhuma outra, classificada da mesma forma. O

regente trabalha com música coral e, muitas vezes, essa disciplina não tem nada a ver com

as atividades do campus. O regente trabalha em duas unidades e é lotado numa delas. Isso

dificulta muito sua vida, pois muitas coisas da vida funcional dele só são vistas pela

unidade em que é lotado, o controle de presença por exemplo. Isso é complicado e, na

verdade, todos nós, regentes, supervisor, os vários segmentos das unidades, têm que

aprender a trabalhar com esse tipo de estrutura. Quanto à supervisão, ela é feita aqui de São

Paulo, à distância: os regentes estão lá fora, o que nos obriga a criar sistemas de

comunicação, que podem ser mais ou menos eficientes. A necessidade de se encontrar uma

nova forma de trabalhar traz uma série de vantagens, e uma delas é a busca de um tipo de

atuação que fortaleça a equipe e crie confiança entre os membros, pois, nesse modelo, ou

você acredita no que os regentes relatam ou não dá pra trabalhar. Se o supervisor trabalhar

com desconfiança, teria que ir para todas as unidades cada 15 dias, no mínimo, assistir aos

ensaios, pra ver se o trabalho está sendo feito direito ou não. Ora, no meu entender, esse

tipo de postura seria péssimo, a relação entre os membros da equipe seria horrorosa, os
regentes iriam se sentir vigiados, não iriam sentir a confiança do supervisor no trabalho

deles. Correriamos o risco de ter uma fachada de eficiência, mas uma atuação de caráter

muito destrutivo. Então, desse jeito que estamos trabalhando, acredito que seja bom. Pode

melhorar? Pode, sim. Na medida em que conseguirmos aperfeiçoar o nosso diálogo.

Uma das coisas que acredito, por um lado, impulsionadora do trabalho e, por outro,

muito problemática no dia a dia do regente, é o Encontro de Corais. O Encontro de Corais

é uma arma de dois gumes, por ser a cara que o Coral da UNESP mostra para o meio

universitário. Ele é esperado politicamente pelos altos escalões da Reitoria, é valorizado

pelo Pró­Reitor de Extensão e por vários segmentos das unidades porque ele é a cara que a

UNESP mostra do ponto de vista cultural. O Coral da UNESP é a face mais democrática

da Universidade porque lá estão representados todos os segmentos, desde o servidor mais
humilde até o professor mais titulado, que se agregam pelo gosto comum de cantar. No

momento do ensaio estão todos juntos irmanados. O Coral é uma face que a Universidade

gosta de mostrar, daí, a necessidade desse encontro em acontecer, e nós, da equipe,

estamos batalhando a cada ano para descobrir qual é o melhor jeito dele acontecer, cada
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vez mais bonito, cada vez mais eficiente. O desafio é que isso ocorra sem que se tolha o

trabalho diário do regente, com o coro dele, com os projetos próprios ou da unidade. Outra
possibilidade é juntar­se dois regentes, para fazer um circuito em regiões próximas, que

seja viável sem muito deslocamento. Esse é o nosso desafio. Penso que estamos
procurando essa química, descobrindo maneiras de trabalhar.

Outra coisa que, na minha opinião, é importantíssima, no Encontro do Coral da

UNESP, é que ele é um pretexto para exercitarmos a singularidade do Coral da UNESP.

Ele é um nome singular; não são “os” corais da UNESP é “o” Coral da UNESP. A imagem

da hidra sempre veio à minha cabeça, desde o primeiro encontro, a hidra que tem muitas

cabeças mas um corpo só. E essa busca que vale a pena, é a busca que permanentemente

tentamos, todo ano. Depois que terminamos o ano, conversamos, discutimos. Mas em

outros momentos a gente “acende”: Puxa, por que é que eu não pensei nisto neste ano?
Teria sido tão simples resolver assim. Ficamos três anos fazendo algo diferente, até que, de

repente, alguém teve uma iluminação e falou: Não funciona por causa disso. À partir

desses insights, muitas vezes reformulamos e encontramos uma solução há muito buscada,
depois, não se fala mais nisso. Então, pode­se dizer que a experiência com o Coral da

UNESP é um grande aprendizado, não conheço similar nacional ou internacional, neste
jeito de trabalhar. O CORALUSP, por exemplo, não sinto que tenha esse entrosamento dos

regentes, é um pouco cada um por si. Ele é bem mais velho que o nosso grupo. O Coral da
UNESP começou em 78, por aí, ainda na versão regente bolsista e 20 anos antes do nosso

modelo. Nosso modelo é realmente único. E isso ocorreu desde o início do Projeto, com o

Samuel, que já fazia, em outros moldes, grandes encontros corais. Ele tinha a preocupação

de fazer um trabalho orgânico não só uma mostra, um pano de amostras

(IFD: Gostaria que retomasse os tópicos: gesto, classificação vocal, técnica vocal,

dinâmica de ensaio e repertório, e falasse sobre o tratamento destes atualmente. Pode­se

notar pelo que foi dito, que os regentes atuais tem uma certa autonomia e, portanto, não

existe um padrão determinado para tudo isso.

O gestual, paradoxalmente, tem a ver com a proposta do Samuel, no sentido dele

sempre ter valorizado cada pessoa incentivando a descobrir o seu próprio modo de fazer,
não enfiar o cantor numa forma. Os regentes, quando chegam, já são profissionais, já
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trazem em si um certo tipo de formação, já têm desenvolvido o próprio gesto. À

valorização desses aspectos em cada regente está integrada à idéia do Samuel de não impor
um modelo, mas resgatar o que o regente trouxe consigo.

O repertório que vem sendo trabalhado é de música brasileira, mas isso não é

condição sine qua non, porque às vezes aflora num ou noutro regente à vontade de fazer

repertório coral sinfônico, por exemplo. Já cogitamos isso várias vezes, mas o projeto não

foi levado adiante, por n razões, nem sei dizer quais. Mas a verdade é que, muitas vezes,

até por causa das dificuldades técnicas dos próprios coros, acabamos voltando para o canto

popular brasileiro, mas eu não acho que essa escolha seja impeditiva; Acredito que não há

necessidade de ser nacionalista, no sentido de só fazer música brasileira. Apenas é preciso

descobrir o jeito brasileiro de ser e de cantar, e a leitura que o Brasil faz do repertório

clássico universal, normalmente à atitude que se têm é de somente acompanhar os

modismos internacionais e não valorizar o nosso canto. Isso é tão preconceituosa quando o

contrário, de não se admitir cantar nada que não seja nascido em solo pátrio, o que é uma

bobagem, ainda mais nesta época, em que tudo se liga instantaneamente ao mundo, via
meios de comunicação. Em minha opinião, em se tratando de repertório, o primeiro ponto

de ligação entre os coros é a música brasileira, porque é um tipo de repertório que os
cantores, provavelmente, já conhecem, então a primeira maneira de aproximação é a

música popular, mas não só repertório brasileiro, sim o que se canta, o que está no ouvido

do cantor, o que ele cantarola enquanto está andando, esse pode ser o primeiro gancho

utilizado para interessar o cantor. A partir daí, qualquer repertório que se faça, qualquer
emissão, qualquer gestual, mesmo sem que se tenha consciência, não pode deixar de ser

brasileiro, pelo simples fato de sermos todos produtos desta nossa cultura.
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ANEXO 11

­ — Entrevistas com os regentes contratados do Coral da UNESP — Fase 2

a) DAROZ,LF... 358

b) OCAMPOS, J.R.D

o) SOUZA, SMLS.....usisunsnnnnnmnannnmannmennns.

d) MOREIRA, Z.C..eeocossiisiiiennnnnnemçosos 368
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REGENTE: DAROZ, 1.F.

1. Dados Gerais:

a) Nome: IRANDI FERNANDO DAROZ

b) Unidades em que atua como regente do “Coral da UNESP” supervisionado(a) pela
Prof. Marisa Trench de Oliveira Fonterrada:

BAURU e BOTUCATU

c) Breve curriculum:

Natural de Botucatu / SP. Iniciou seus estudos musicais em 1980 concluindo o

curso técnico musical no Conservatório Musical Santa Marcelina ­ Botucatu / SP.

Graduado em Arquitetura e Urbanismo pela UNESP­ Bauru e Educação Artística ­

Habilitação em Música, pela Universidade do Sagrado Coração, Bauru / SP. Participou

dos cursos de regência coral promovidos pela FUNARTE, Festivais de Londrina e

Curitiba, Oficina Coral do Rio de Janeiro e RioAcappella, entre outros, aperfeiçoando­se
nas áreas de regência coral e técnica vocal. No período de 1996 ­1997, foi aluno do curso

de regência coral da Universidade Federal do Rio Grande do Sul e monitor do Movimento
Coral Unisinos em São Leopoldo /RS.

Atualmente, mediante concursopúblico, tornou­se regente dos corais “Lageado em
Canto” ­ campus universitário de Botucatu e “Coral unesp — campus universitário de
Bauru". É docente do curso de Música e Artes Cênicas da Universidade do Sagrado
Coração, Bauru / SP, regente do “Coral da Associação Paulista de Medicina”, Botucatu /

SP, “Conjunto Vocal Arabesco” de Lençóis Paulista /SP e “MadrigalAnima” da USC.

2. Considerando os tópicos abaixo, comente os aspectos que servem de parâmetros para
sua atuação no “Coral da UNESP”.
­ Gesto.

Gesto é adequação, mas é importante ao regente coral ter o gesto sempre em
ordem. Pelofato de dirigir coro, os gestos tornam­se viciados com o tempo, considerando

que o regente passa mais tempo “ensaiando” do que regendo. No ensaio qualquer gesto é

bem vindo mesmo que não seja o tradicional, afinal o que importa é tirar do cantor o som

desejado.
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­ Classificação vocal.

Realizo classificação vocal comumente nos meus grupos corais, às vezes testo os

coralistas num naipe provisório até que eu descubra onde aprodução dele é maior. Tenho

observado que todas as mulheres são sopranos, ao menos é o que elas declaram ser por
unanimidade, ser contralto parece uma “desonra”feminina, soprano 2 então nem sefala,
semprefico num impasse quanto ao que dizer. Os baixosparecem menos relutantes quanto
aos agudos, pois ganham em estigma de virilidade e se contentam com a troca. Devo

observar, no entanto, que por dificuldade de encontrar voluntários aos naipes masculinos

elegi o barítono como o terceiro naipe dos meus grupos e busco repertório neste sentido.

­ Técnica Vocal.

É imprescindível no trabalho coral. É o que uniformiza o coro. Coisas simples
como a abertura da boca alteram o resultado conjunto. Em todos os ensaios que realizo

faço em torno de 30 minutos de técnica vocal. Ás vezes, quando estou meio atropelado,
vou diretamente ao repertório, mas a reclamação é geral, ficou estabelecido que esta é

uma condição para o trabalho. Tenho visto alguns regentes não realizam técnica vocal
com seus grupos, a meu ver, é por que possuem um modelo muito bom e o trabalho corre

no limiar da imitação, ou é porque aproposta de trabalho nãofoi bem estruturada.

­ Dinâmica de Ensaio.

E uma luta constante. Antes realizava ensaios de naipes, hoje com a escassez de

tempo realizo ensaios conjuntos. Tenho notado que apartitura deve sair do papel antes de
ser aplicada ao coro, se isso não ocorrer, aprodução cai. O regente deve ter o domínio da

arquitetura sonora que pretende edificar. Outro aspecto que tenho notado é que o grupo

precisafuncionarprimeiro: “uma cachoeira ou uma pizzada nofinal de semana”funciona

mais que um ensaio geral. Tenho deixado de lado aquele stress típico que antecede o

concerto, de ficar recordando todo o repertório. Outra coisa que tenho notado é que as
pessoas gostam de ser “tocadas”, no sentido: “Ele está ligado em mim, devo produzir”.

­ Repertório.

a) Critérios Gerais.
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Repertório é tudo. Só canto uma música se eu estiver apaixonado por ela. E a

minhapaixão que dá dimensão à música.

b) Critérios utilizados na seleção de Arranjos.

Repertório sempre é escolhido sob medida. Tenho escrito muito e vejo que os meus
arranjos soam bem porque possuem uma medida, e esta medida só eu conheço, sei

exatamente quais são os sons que eu posso escrever, qual é o solo que eu posso

considerar, quais são os intervalos mais adequados que podem soar.

c) Critérios utilizados para a determinação do Programa.

Sempre preferi a forma concertante, porque eu gosto de fazer as coisas

tradicionalmente. Eu sou assim, o meu trabalho reflete a minha personalidade. Isso não
significa que estoufechado à informação. Tenho observado que os meus coralistas cantam

com o mesmo prazer uma canção popular quanto uma erudita. Foram raras as vezes que

alguém do grupo deu indicativas de repertório. Então eu tenho acertado mais nesse
sentido, que errado.

3. Qual é a dimensão da palavra Coral para você?

Eu não sei definir. Eu era uma pessoa quando entrei no meu primeiro coral, hoje
sou melhor, a minha relação com o mundo ficou melhor. Vejo que os meus coralistas

também crescem neste sentido, e é a mesmaforça motriz, a qual eu não sei definir. Acho
que a música em algum momento nos faz uno e então passamos a ter uma percepção

comum, verdadeira, “sagrada”, sem travas... Ao mesmo tempo vejo que os meus coralistas
são cúmplices das minhaspaixões e acabam encontrando em meu trabalho um norte. Devo

pensar também que o coro na Universidade funciona como um alojamento de músicos
Jrustrados, afinal a engenharia antes, ou melhor a medicina antes. Tive vários coralistas

que enveredaram para a atividade musical e sem cargas na consciência. Felizes antes que

a casa caia. Acredito também que há ainda os engenheiros que cantam nos corais. O
Coral da Universidade preencheu certas lacunas de humanização.
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REGENTE: OCAMPOS, J.R.D.

1. Dados Gerais:

a) Nome: JOSÉ RICARDO GODOY OCAMPOS

b) Unidades em que atua como regente do “Coral da UNESP” supervisionado(a) pela Prof.
Marisa Trench de Oliveira Fonterrada:

ARARAQUARA e RIO CLARO

c) Breve curriculum:
­ Curso Técnico em Piano — concluído em 1986

­ Engenheiro Eletricista — concluído em 1993

­ Mestre em Engenharia de Produção — concluído em 1997

­ Regente da Orquestra de Câmara da Sociedade Pró­Música/USP de São Carlos — 1990
a 1998

­ Regente do Coral do São Carlos Clube — 1993 e 1994

­ Regente da Orquestra de Câmara de Araraquara — 1997 e 1998
­ Monitor e regente assistente do Coral da USP de São Carlos (Boca em Cena) — 1992 a

1993.

­ Regente do Coral da USP de São Carlos — 1994 a 1998

2. Considerando os tópicos abaixo, comente os aspectos que servem de parâmetros para

sua atuação no “Coral da UNESP”,
­ Gesto.

Procuro sempre pensar num gesto mais apropriado para cada peça, ou parte dela,
tornando­o econômico. Nem sempre issofunciona, e durante uma apresentação sãofeitas

alterações de “socorro”para alguns naipes mais carentes naquele momento.

­ Classificação vocal.

Classificação básica em S, C, T e B. Logicamente, essa classificação não

corresponde à realidade das vozes, tão individuais. Mas, conforme a necessidade,

cantores são deslocados entre naipes visando seu conforto vocal em algumaspeças.
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­ Técnica Vocal.

Fundamental para a atuação correta do coro. Sempre busco informações, ou crio
exercícios específicos para determinados trechos de algumas peças. Essa técnica
específica é passada nasprimeiras leituras daspeças.

­ Dinâmica de Ensaio.

Sempre envolve exercícios iniciais, físicos e respiratórios, corrigindo posturas e
adaptando o aparelho fonador para o ensaio. Depois, são feitos vocalizes tradicionais,

variando vogais e consoantes conforme a necessidade do repertório. Não são feitos
ensaios de naipes, somente ensaios gerais, pois acredito que a noção de conjunto aumenta,
sendo esse resultado melhor para mim do que a afinação perfeita de um naipe.

Repertório:

a) Critérios Gerais:

Meu problema é que ele é eclético demais. Mesmo assim, não pretendo me desviar
muito disso, pois penso que essa diversidade é que fará com que mais pessoas tenham

interesse em cantar conosco e defendo a idéia de que várias colocações vocais e ritmicas
desenvolvem mais um corista do que seguir uma linha onde se canta apenas MPB ou

apenas Sacro. O repertório é escolhido por mim, simplesmente para evitar complicações
Juturas.

b) Critérios utilizados na seleção de Arranjos:

Arranjos muito polifônicos são mais complicados para eles, mas, mesmo assim,

procuro incluí­los como aprendizado, e temfuncionado ano após ano. Em geral, o mimero
de vozes, o timbre necessário para a execução da peça, tessitura, tema ou texto são os
fatores que me chamam a atenção para a escolha de um arranjo. Também a complicação
rítmica e necessidade de memorização são observadas.

c) Critérios utilizados para a determinação do Programa:

Como o repertório é muito variado, tento criar pequenos blocos, ou sub temas,
agrupando 3 ou 4 peças similares no texto ou no estilo. Neste ano, trabalharei com um

tema em um dos coros, mas não conseguirei deixar de lado os pequenos temas contidos
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nas peças de aprendizado. Ao longo do ano, de acordo com o desenvolvimento do grupo,

modificações e adaptações serãofeitas, certamente.

3. Qual é a dimensão da palavra Coral para você?

Certamente, é muito mais do que reunir pessoas para cantar afinadamente um

repertório elegante. É um encontro onde pessoas aprendem a compartilhar espaços, a
dividir ideologias, a comportar seus egos às necessidades de um grupo, a aprimorar sua

inteligência emocional, desenvolver sua inteligência musical e corporal. Aprendem a

respirar, a tomar consciência das suas potencialidades, a reconhecer e assumir suas

limitações, a lutarpor uma meta, a desabrochar seu verdadeiropotencial, a dividir o êxito
e ofracasso e a tirar as lições inseridas nisso. Aprendem a desenvolver o orgulho correto

e a humildade sempre bem vinda. Tudo isso, se houver o ambiente favorável a isso, se o

regente souber reconhecer virtudes e lapidar pequenas pontas. Coral é minha família,
onde tenho a chance de crescer junto com eles e de colaborar para que eles também

cresçam em tantos quantos forem os níveis que pudermos compartilhar, tudo isso
enquantofazemos boa música.

ES
AVAYA

2 3 4 5 6 7 ; Unesp ”* 12 13 14 15 16 17 18 19



REGENTE: SOUZA, S.M.S.

1. Dados Gerais:

a) Nome: SANDRA MENDES SAMPAIO DE SOUZA

b) Unidades em que atua como regente do “Coral da UNESP” supervisionado(a) pela
Prof. Marisa Trench de Oliveira Fonterrada:

GUARATINGUETÁ e SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

c) Breve curriculum:

Bacharel em Composição e Regência pela Faculdade de Artes Alcântara Machado

— FAAM/SP estudou também na Fundação das Artes de São Caetano do Sul. Mestranda

pela UNESP — Universidade Estadual Paulista. Esteve na Hungria em 1990 no curso sobre

o Método Kodály, sobre o qual conclutu em 1994, curso de especialização. Foi Regente

Assistente da Orquestra Sinfônica Jovem da Fundação das Artes de S.Caetano do Sul,

entre 1992/96 e Regente Assistente da Orquestra Filarmônica de S.Caetano do Sul entre

1997/98. Integra atualmente o projeto “Coral da UNESP” ­ Universidade Estadual Paulista,

dirigindo os corais dos campus de São José dos Campos e Guaratinguetá. Dirige também o
Coral Libercanto de São José dos Campos e a “Oficina coral” na cidade de Jacarehy. É
professora da Fundação das Artes de S. C. do Sul e da FAAM­ Faculdade de Artes
Alcântara Machado.

2. Considerando os tópicos abaixo, comente os aspectos que servem de parâmetros para

sua atuação no “Coral da UNESP”.

­ Gesto.

Não tenho dúvidas de que o gestual é um “meio” e não um “fim”, ou seja, não

Jaço o culto ao gestual, mas acho a precisão do gesto fundamental para conseguir os

resultados musicais que desejo. Quando ensaio uma nova música, geralmente, não utilizo
muito o gestual da regência logo no princípio. Ele vai sendo introduzido aos poucos, na
medida que a leitura se desenvolve.
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­ “Classificação vocal.

Não considero a classificação vocal um dado definitivo, mas temporário,
principalmente em coros leigos, numa realidade musical como a nossa. Quando me
lembro, por exemplo, dos primeiros ensaios do Coral da Unesp (quando iniciei o trabalho
em 1998), recordo­me que vários dos integrantes conseguiam cantar uma extensão tão

pequena que não era possívelfazer a divisão tradicional por naipes — soprano, contralto,

etc. — pela extensão. Erapossível “deduzir” aprovável classificação de alguns deles, mas
naquele momento, a divisão não serviria para nada. Com o passar do tempo, e à

assimilação de algum conhecimento vocal por parte destas pessoas, foi possível ampliar
os recursos vocais deles, e daí sim, a classificação vocal sefez útil e necessária.

Em outras palavras, na realidade em que vivemos aqui, penso que é muito mais

importante dar subsídios vocais às pessoas, que em sua grande maioria, desconhecem

questões básicas de emissão vocal, para depois me preocupar com a questão da

classificação vocal. E claro que se estiver lidando com vozes mais preparadas isto muda

de figura. Mas não foi o que encontrei quando iniciei os trabalhos em 1998. Hoje a
realidadejá é bem diferente.

­ Técnica Vocal.

Tento sempre utilizar a técnica vocal aplicada ao repertório que estou realizando,

ou seja, penso na técnica como um mecanismo para vencer os obstáculos momentâáneos

que se apresentam. Aos poucos com o próprio desenvolvimento gradativo do repertório, e

dificuldades maiores se apresentando, o grupo tende a avançar tecnicamente. Parece­me

que alguns exercícios são comuns a diversos estágios, mas considero a relação entre

técnica vocal e repertório estudado fundamental para que o grupo consiga reconhecer a

real necessidade de estar fazendo tais exercícios técnicos. Isto pode colaborar no sentido
de evitar a mecanização na realização dos mesmos, e assim obter melhores resultados na

execução da técnica vocal.

­ Dinâmica de Ensaio.

Considero este um dos aspectos mais importantes na obtenção de resultados

desejados. O ensaio de um coral é o momento do aprendizado, portanto, todos os recursos

pedagógicos devem estar a serviço deste aprendizado. À preparação do ensaio é muito
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importante. Muitas vezes não é possível cumprir à risca tudo aquilo que se programou.

Porém, preparar o ensaio é o momento de reflexão sobre o que se pretende atingir e assim
conseguir avançar gradativamente. Para se obter uma dinâmica de ensaio eficiente,

considero fundamentais a experiência profissional, que possibilitará “cartas na manga”

em momentos que possam não ter sido previstos, e a preparação do ensaio, exatamente

para prever o maior numero possível de dificuldades a serem vencidas no ensaio.

­ Repertório.

O repertório deve estar adequado ao momento de aprendizado do grupo e também

a realidade social em que o grupo está inserido. Não quero dizer com isso que só devemos

cantar músicas que façam parte do universo sonoro daquele grupo, pois penso ser uma

das tarefas importantes do regente a ampliação do repertório musical dos integrantes de

seus coros. Esta é uma obrigação de qualquer educador, e no canto coral esta obrigação é

evidente, partindo­se do pressuposto que muitas vezes, o coro é o único recurso de

aprendizagem musical disponível aos integrantes de determinado grupo. Porém, acho
importante que se tente considerar na escolha do repertório não apenas o gosto pessoal,

mas músicas que possamfazer sentido para o grupo.

Esta questão é complexa e difícil de responder com completa objetividade, pois na

verdade penso ser possível cantar qualquer tipo de repertório, desde que ele esteja de
acordo com o estágio musical do grupo, e principalmente, da forma como determinada
música vai ser inserida no repertório. A escolha desta “forma” é muito importante.

a) Critérios Gerais

Os critérios gerais estão acima: técnica vocalapropriada, critério

na escolha de repertório e boa dinâmica de ensaio. Acrescentaria apenas uma questão que

às vezes esquecemos de citar: uma boa condução nas relações interpessoais éfundamental

a qualquer lider.

b) Critérios utilizados na seleção de Arranjos.

Estar de acordo com o estágio de aprendizado do grupo e a qualidade musical do

arranjo. Cuidados com a prosódia, com o ritmo e dificuldades musicais que justifiquem o

resultado musical do arranjo. Muitas vezes nos deparamos com arranjos fáceis e que
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obtêm um resultado musical excelente e outros difíceis que não justificam musicalmente

esta dificuldade.

c) Critérios utilizados para a determinação do Programa.

Penso que não existe um método para a determinação de um programa para um

grupo. Se todos os aspectos anteriormente citados forem respeitados, a determinação do

programapode servir critérios diversos.

3. Qual é a dimensão da palavra Coral para você?

Para mim a palavra coral possui múltiplas faces. Antes de tudo, é um grande
recurso de socialização, de convivência em grupo, um grande exercício de solidariedade,

onde todos têm que aprender a ocupar diversas posições, ora de destaque, ora subalterna.

Os dois grupos que dirijo na Unesp são grupos muito diversificados quanto ao público

atendido. Em Guaratinguetá, temosprincipalmentefuncionários e pessoas da comunidade.

Em São José não é muito diferente, contando ainda com alguns alunos e uma professora
da Universidade. O que une ali pessoas tão diferentes, com profissões e cotidianos

diversos é a vontade e o prazer de cantar.

Estou obviamente me referindo a coros amadores, que é a minha prática atual.

Dentro deste universo, a dimensão da palavra CORAL para mim está diretamente

relacionada ao fato de lidar com a possibilidade de poder realizar música, buscando

qualidade, com pessoas que não escolheram isto como profissão, mas que demonstram um

grande interesse por música e querem aprender a cantar em grupo.
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REGENTE: MOREIRA, £Z.C.

1. Dados Gerais

a) Nome­ ZULEICA CARVALHO MOREIRA

b) Unidades em que atua como regente do “Coral da UNESP” supervisionado(a) pela Prof.
Marisa Trench de Oliveira Fonterrada:

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO e ILHA SOLTEIRA

c) Breve curriculum:

Formação Acadêmica

­ Graduada em Matemática e Pedagogia

­ Musicistaformada em Piano Erudito

­ Curso de Interpretação, Magistério e Virtuosismo de piano — Guilherme Fontainha.
­ Aperfeiçoamento de piano — Lydia Alimonda e Bezzan

­ Cursos de Regência Coral — Joaquim Paulo do Espírito Santo, Jonas Christensen,
Samuel. Kerr, Paulo Buchala, Paulo Rowland, Nelson Matias, J. W. Faustini, Henry

Leck, Stanley DeRusha, David Junker e outros.
­ Técnica Vocal — Yara Campos, Kátia Guedes.

Atividades exercidas

­ Regente de Coral da UNESP — Campus de São José do Rio Preto e Ilha Solteira
­ Regente do Coral da Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto

­ Diretora e Educadora daARTEMAIOR — Escola de Educação Musical e

ARTEMAIOR — Escola de Educação Infantil e Ensino Fundamental de Mirassol

2. Considerando os tópicos abaixo, comente os aspectos que servem de parâmetros para

sua atuação no “Coral da UNESP”.
­ Gesto.

E um meio de comunicação do regente que define para seu coro o movimento, a

percepção sonora, o andamento, o volume e outros aspectos que culmina num momento

mágico da articulação do som.
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­ Classificação Vocal.

Considero aprincípio, todos aptospara cantar, não descartando ninguém. Procuro
fazer com que a pessoa sefamiliarize com o grupo despertando sua sensibilidade auditiva

e musical para o trabalho coral. Adaptá­lo para ser participante de um grupo com um

objetivo comum — o cantar junto. A partir daí sim a classificação é importante, ele passa a

entender o que é tessitura vocal, o naipe em que foi classificado, e a importância sonora

da sua vozpara com o grupo.

­ Técnica Vocal.

Como a respiração é a base para o canto, a técnica vocal também tem sua

Jundamental importância para um trabalho de qualidade e aprimoramento musical. A

técnica vocal tem que fazer parte da rotina do coro. Após o relaxamento corporal e
aquecimento com “bocca chiusa” são apresentados exercícios respeitando a tessitura dos

naipes. Os exercícios são variados procurando atingir passagens difíceis, agilidade e

articulação do texto sempre em cima do repertório proposto.

­ Dinâmica de Ensaios.

Os ensaios são realizados em dois dias consecutivos, sempre atendendo a todos os

naipes. Trabalhar em dois câmpus distantes nos impossibilita de apresentar dinâmicas

diferentes de ensaio, como trabalhar os naipes em dias e horas separados. Temos que nos

adaptar ao horário dos alunos, pois entendo que o motivo da existência de um projeto

desse porte tem que beneficiar única e exclusivamente ao aluno. Felizmente a comunidade

externa tem superado nossas expectativas nos permitindo assumir compromissos fora do

período letivo da Universidade. Poderíamos alcançar melhores resultados se

trabalhássemos em uma única unidade. Das 30 horas de trabalho semanal, passamos

praticamente 12 horas viajando.

­ Repertório.

a) Critérios gerais

Respeitando a característica do grupo desenvolvemos um repertório eclético. O

jovem além de gostar de música brasileira de boa qualidade, ele aprecia muito a música

erudita e operística, o que nos dá liberdade na escolha do repertório.
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b) Critérios utilizados na seleção de arranjos

Geralmente aqueles que sejam adequados à tessitura vocal do coro e também
aqueles que trazem desafios técnicos.

c) Critérios utilizados para a determinação do Programa

Pensamos sempre como um passeio musical, onde inserimos estilos e gêneros
culturais e musicais diversos.

3. Qual é a dimensão da palavra Coral para você?

Olho meu portfólio do primeiro ano de UNESP, e vejo com alegria que, a cada

ano, somam­se conquistas e aprendizados. Acredito até que foram mais conquistas, por

que éramos um “ET” totalmente perdido num ambiente nada musical, muito pelo

contrário, éramos até questionados se realmente era necessário ter um coral num local
onde tudo era muito concreto e exato.

Prazer de cantarjunto, disciplina, relacionamento coletivo e mágica sonora.
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ANEXO 12

­ Arranjos e obras escritas para o Coral da UNESP (Fase 2)

“Tam Om” (Hare Om) — Gualtieri Beloni Filho... aaa

“Romanceiro da Inconfidência — Edino Krieger/Cecília Meireles/
Arr. Marisa O. Fonterrada

­ Romance XXXT ou De Mais Tropeiros

­ Romance II ou Do Ouro Incansável

­ Romance XXIII ou Das Exéquias do Príncipe

­ Romance XXV ou Do Aviso Anônimo

­ Romance XXXT ou De Mais Tropeiros

­ Romance XXXVII ou De Maio de 1789

­ Romance LIX ou Da Reflexão dos Justos

AS
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 :;:unesp ”* 12 13 14 15 16 17 18 19



— TAM PPA

Música perdarma iza 2/. (DI ZEOES A
rá

CPA) E feras frame a El: 3 Me Tea À
TA

ND. Há "

——— o
LA = e nd [05 05 nt]

bh)

2

—

22 UN Pa Fa O [7 NO A CAE A E O UE 10, a= ——
T a T Í

Ol KU tm =.

Qreomn IPCA Ta Fio ” Mor Tone etDE

Tous Fem De GC FATE 71226)

Sobre go de fanmmo. hanso Yo gauo nn do (Lam Qr )
.

DÁmusica. Alan (Eobó,e ) ” Fm ds Cuas Kurus (Ens

Pale Pu 18 Ti de (5 12 d UIMESP (1998 )
5 Moss tro Sar vel [O e 2 Maes frne

"

EUR NA ra Ta) AME aFALE 17LÊ nb ra
AT TE[OoD PT



LAH OA
(7%)

Lu.
”

. "

+ THa Re 2X

CADEMCIADO +55

­

de |RE 2 MA RE DA
À.
J
T

1H
T
É

E—s

í
d

Ha

)
H
1

HA RE omoc­ma. pelo E
]
+ ]
d T T

dd

£—. ra ES +
>"ao Le NA RE a RE OM FFUA REe.Entoorólterna sd PÉ ocuma s5b sind Tahregeun

—— "" +
H" "

HH Í
>

SS.
—

NWA

| Ala
| [jo
ET

=== "Ps
SNI

3 4 5 6 7



[———
+

fas...

" H
J us

+
Caro

J
d.
IL
T

=
]

(lo. DEAAEe nin “e. é ­EÉ vollo­
ga—

n
H ­
L Tr

WITTTZ o
j
"

EX
da — Dje Kenhn E­n a Kollonã Oy: Keuncn,

= ]
r aa MN Ca MINC CE an.. VII 17. Na

A A.
L—TT VAanteLL Ueas Ev.

d

rá

aan— ra
Ta

(bateno.sC2u32s €
. a. Fa, é d —SINAabs)A proposta

cm 1 2 3 4 5 6 7 8 unesp ” 12 13 14



3

eu dass TREs utos o ão va%z ce UM “Mando”
d, eta (8) patos, dx eu do Quota
ade Cria do acl o ce ci tom le"s) Mr ha

du,ges Tozz imiciol MM de ALMA pego nte 2 uemo.

> Je ton td 1 onnóúis Po eraa d. h., fin do

da asnla. A (AMSÁ ) x e 9 ucudr ó Chendbde LC CAnid do

e Damasco), ol armando c/ 00 pombo OM­
desM om e = Pod o = Huus , > eau tês [pos

in dieor ovas) 2 utrodk, al. T> QU 02 , ZA

FEV
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 ; UNesp ” 12 13 14 15 16 17 18 19



346

IAMTEX.MID | ueltreere Pelos)(Temas de fara mahauso. Frlhe 1998
Yo go­noud )

t
»

MA RE

o) T( Tel, nhÍicia )

TE
SE

S
L

P
4 =

>
)

|de =
"

e
rs =ss =7

= E
Ne

s
hs Es?

sa
É

E
" PF

Ah
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 ; UNesp ” 12 13 14 15 16 17 18 19



OM­ MAMI­PADME 3

*

Vozês IAMIEXMDD = cortes BdHU
— (/298)>

2 OM CAP)
p—
H

Ah
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 ; UNesp ” 12 13 14 15 16 17 18 19



1

9

rá
ra

( fereuass sa)
”

”

Le
el Z21m

RA

cm 1 2 3 4 5 6 7 :; UNesp”" . 14 15 16 17 18 19



PADKHIE
« AREGÊNCIA GERAL PODRERÁ SER OCAMINHODE DOIS DIRIGENTES, UM HOMEITE UMA MULHER, UM IRÁ

CAMIMHAR PELASPONTAS A­B­C­1, E O OUTROPELAS PONTAS OM­MANHPADME­HUIM SEMPRE EM
+ SENTIDO HORÁRIO. ASSIS PODERÃO INDICAR AS ENTRADASDE CADA GRUPO. AS CONGAS MARCARÃO

O RITO. O TEMA INCIAL ( A)SERVIRÁDE PEDAL, E SERÁ ENTOADO DURANTE TODO O TEMPO. PERCORRENDO VÁRICSGRUPOS (OU NÃO).

EV
AVAVAY

YAY

cem 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 unesp 2 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28



À
b.
Í

pasegdão no E. 1 de:
Ccele viecacleos

C
VCS Cr

ou pe uais TROPETROS

>de€9JFPDP3OooE2õ­o=
Momence

"+

dl
po Vo fe

|Ae RUA,

F

kO. vnso

Ti

L

Tt
8.
+

mem A co. mos povoseho

nentoa

e co. mos bo­ vose
te

»qu

SANA EPA Por w& qui pus sa ­vazh

bh
oO

N

AN

.­ .. .. Queneo.po.vo se­—­
Co. msoCS Lia tava . qui faí­ta no mem  — e.e

e e. Ar d

ASd

pr
L

19181716151413765cm



vt

ns caam

HM
t
as

LE

Oh ————

es...

U

h

jEí$$át"

t

uu
al

ne)

e |co: meo po vo se Ms eahomta ——s

Y

Vea

+

de

é

MN de [dna Ha mos. ta) a(o) do [Am

elo De oo

]T

77
não —

UMBA

e fm

VW

Tv

h

­

­)
[ed

=1

4.

ss . Çor. mnavagy e vou nl Ru:

TD”

Jua.. for |vas"

De
fun
W

4

de. jor. ma, va 65 e mun —— do ren — Ok Ox

­

fora. qui pus ia
[A]

—

* o dor ar PI pusPAlhomento E Co. mos & Ruenão
í

e

e

;

povo se
O

vTr

La € 100: vmoDO

­

sa Av homem —
—

LAS

to: O. qui pon +

e —t— ora. vi guesa Vad owner

o<FE

co

CBO ota

+

=

1

a [o
n
L
>

Po

—— COVa.taP

A

t
Í

a

femde

U

Não pos Sa:ve. |de ca. va­lablniê

for. Sa. vo [deca: Vo:

L

mm
Yaão

vadalb pata

—

o

yN

19181716151413765cm



ee
emp

diwro Kve
dasccdo

eh .
ce
EA

is

71 pu do Ovão Tncan
—

Rewmance

d3dF<”53çFo|9CA?JufÉ9r

eu

N
j

vd ocolessFá
Ít

Tec mtu MO
—

O AO
PAR tn:

1Ff

L

—

VS

vai Sendea lh,ÀFZ *
Nx Tea ore

— —

€ é

|

oo — :
xa Pe ne tacn, moshas ti? Ffom

” yu4

vost

VT

rryoeg*+
dandoSobe cn pegos Es. eee Fes

h" zé

rft

in. o ni tas Ca e

t

dim cn o SO o Sn EAN Loso Sind ­R

Wo lentos PA ,—Ao

4 So Lea
P

Bosch éle­ qts nos te leidoe

$Aonos Te.
t

Cv)

19181716151413765cm



CoMantelto,

Ra 25 ea cem
Te

seo

n
É

gerndes,* le. vos ho Mens aus

meco las. TUROQ:quêeceVrEA

LA

cos e
,

a1a xe fa ça te

t

danôDoSenm Con 2 |mo XO
|
U

dandosem tam. Sa. vo, Hi barle nervo 19. dandovãoO/

Í|
Yh

TÍ

CÇ
PT

VW
À

Mil be. feios vas to. dm

ue urêdota marie & |1

VT ham rega c pao dem bol fe ve

1PS.

Tt

Pe los 1

TA

f

À
>

O

Ya
—

MM

|

f
j
J

Da|

aço Ye­los cor qe.gos de. Cine requaa joda ba Jeito morte. se de fe: hace fome sobe x. ee 2a dA

Ét

Jr ja uns Que Jemmnedais es Nentei ,00 Áves ex Je. dra das bedais

dr

Ss

FEV
AVAVAY

' unesp AY

1918171615141312765cm



Noto

ts|­

ds

=
Ap Sem «ea Wenk

É
+ j

sem RX ABr e.deé

É<SE
À22o”LasoÀE4%ev2Y3*Ns)SOco

1

vas No. dá do

19181716151413

—

do

Sen.doria fermota
Rs
é *

VC

9 t

VITO DT dan.tAs

765cm



q
Tá

lia meercles7

Ce

GCOCMR TND RIA

Cbheraeadv us

Es
SEIT]

Pre maibpe
A

quies do

Deusatabe po Tiver e]
TAZ

POOLI

'

PY osSo
F É
vuD

N t

Soko.
X

Do, Exe.
")9ÊyFFaE9[O

J35O)ÉÍ:F92

E)­

sê tento S.:
tod

7 s
"x dendin

6

(3)

dadon

coral

é

x&odo '

Ah

1918171615141312

AVAVAY
vAY' unesp6 75cm



UKR
CReomancero )

R

—

t
no.

Qx is

o

O

|

|
esPP

DVAàAP SCAQ
b |

­ solo,

dam,
Fm
= Ne 1íe"

SW

* sa UM
RR.)

qu &
xriaa

q

T

]
1

E

Fe
Lá

RUC AS |rgoxtes Quem,

a Ugo

++

cheias
7

no.5q0, | Gr dam

E
e +

o oOUt
)

i”Ss. Con de Em Deu
,

vr
a

F

de Cica
—O

—
cem CO:

7

Ce,
Í

Ah
AVAVAY

vAY

1918171615141312' unesp6 75cm



pro Jamad”NO
na

Pav

L
]
À

O

nnAde)

1

mM

t1de
Dow ———

ce,

ve nec boca Ae toda qts
e

Der
Don —ãeãi—ãõ>

FÉ

la. vin, UV bex dade v:
V
e
Li

HM
|

O
CC

SD
Y
Y

o "”

Tino) OS ma" do
o

' esandd ba ka

D"
Lá

en dudoa

19181716151413765cm



XE
no

CAàtno Vete
Cb

,h

.

VP
hoTN 7º

VV TV

sSCoOn Fr dê nc.vv
—

éLARSAàvYTTr
ue)

e

A

LA)

tai leo.

ta.

BAga.vis.dos es Tá Amntos ta at So mablov co

O5$E£4
[4ã4

1úS2499EsuvFéLE)[48]vfaorrmm
=

PÁALOE h
yu VOO

1)

Veio! carb­de Noreenão te Sa be de que vão

ke, Coral

Útt VVYIÇ
van to nto vi la nesta vi.

Povo TR—

teQu xoÀ

fa­ xo.Dá

& çf&?NX

19181716151413765cm



t

[|
+

VE)
vm do [um

EE

Io+
j

.)
MUes es Ok.

c
oa Ye, he.

rr.é
|
t

Í
V

Maes DRA do ou bw om
NH

"

rF

due Xº Seu her LAm dses lêm o don
r

cento Toa Te e2e

Ve: touma cart de Non<)e, foca . tes a ca temo da,
nã
NA

J

motou.
­

eta e.cos Tem e don.10U­ ro.

SIS

+

AODR,

DÁ”

de tm. ca,

“O.

—
nr—LL

E[4 7

vito de Eu

rr?

desse uu. So1

So| de
Fr

deseovis

—

Vi. 90
.."

so de +tex­Ui­Coavyv.
—

W

dure, fui. eo

SEXO Seda

, P

he, [des Sec.be

da. SC
—

. nheo
tv

e

L

7 do de Su. AU lbxe hor deisea Ut SO,

Ou o Or do! Sou. be tamPura er

À

Que do & Se 25 bNS

19181716151413765cm



À
TON Sa O DE TO TO

=

Yrá
CARA CESSAR

DOA
+

VE o Ro: 4 comendaSu CG.«

ADem neoce pos odo.APois cc“ ma há no

$it box.mexeÀ
*

ho

19181716151413765cm



no AS

O

Edcao Weie

Vv

bersocndusC

.

emfidenceiu
MI CasÀvO»

ele |
V

T

O

7Lá

bo vou se Re dos —CG
­E

Romance XX
TOOL TS)

S$|:ç9”

W! PESVo­mem1
r

1

Pea a.
"

Tt

: ­ SoPor o qui 1A $ — VAU homem e CO .—­ mas

as

O

V

UT

BR o AR o A

Po­ vo

AX

—

AXL ——
—

Sua ­Ve COL
7
ijea Av

—

Tt

19181716151413765cm



T

?
ds,

LtES

S.

f
|

>

CC. AA EM que

>

é Gr, no cio AVE UEo
­

Coccelia rh eeroHNoa

hd
—E

º b

UNIÃO Wiue

q*

VW

O bertresdo ne Re

—

8

de Ns so, bx ad Em qe

L
Í
|

=>
X <iaFa a ttj

do

—

Ca Astm*t
—

t+ào de Wes

=

­V

LL|)

—

"
E

(CE

ma. de que qo

Em hax

Em.beer, cu. dernn

Do
—=

[e “na & Que Ççe
>

do. No su

=

FE

< do Nº e

>

D

dio

X

Ç G de Co

"ea
V for eiima. de ue Ve po

H À
J 1
Tr—

AXKULT ev demy

)vcLAÍ”Fáà
JQ

D

ando fu

canone

|

À

de UESB

"

"4

=
>.

neon ta nha?
?

tds de que mon to.. nho) Yo: a.

Roma nr to

coal:

RENA

Y res

ques Ne . e+.be
|

SJ Se. . be qu

See

oDO ca

s

>
]

Lit too?!

*

v

(&O Komenceco à:

7?

cu dade

qe $.2en tom

úee nec?
7?

y

ê

To dao

To.êas o. da te

Fo

ó

J

FEV
AVAVAY

YAV

1918171615141312' unesp6 75cm



nO —dma

Fr E
E men & ­

aa

Cars

t

Í
Í
Í

—

ç
j
J

Ss mk: mer e

pa

Le

Jem turuo o don fa E va dem e fá ­

ehu.lmae­ no dd Sin
­ =

DD

Fi

Simblei mes.t Wilma.
—

€

Ti ha o wounato to: do Nal —

t
TT

t
!
õ

o

o

na.

2.

T

An os de vnolevi e

e)

do todo

r

U

1 he10 mun do x. às
v

—.

A

Tue dra. 223)

EE fogo
1

=

ha 2º muAa
—

Ti

Y

Cu « PEITO
d

v

Pu — do

UZ

J ue las cos k­

Iene per: e ­
omA

ê?
£

mente Par: se.

Ah

9HcoHoHNo)HTo)HvHmmHoH

»<xJL%

| unesp6 75cm



veia quêos/

t

bx
1

7
$g2 Lau O"

=

ds que e cquidov

V
PAsAR: GAA­ 'Pere eq às i

19181716151413765cm



21

| e*

Wo ex

paien.dào no RT
Ea

tos .:
­

encio.

= dns

EdRowmence

»;39Z—ÉÉerEDÍx
Ao Cora)

ENS”

oÍ
j

Tt

AMO

À

Ja VP sen do. ­
Ps ati

VV

2

ra

NI

7

yV :

”

du Da­rand de —Ve
AN den do. jan.

JU
P

On. do —D——De.Da­sam do em
, Ce CAN

NODon ­

€.
[ES

+"
quivadtio [Or
«bem U—­ gun tO­ ),

CcT

vela ee e
Xira

”

& ce
xAe <y

AIN

—

=
­ CC —

—era. AE

+
Cheat b Te

=

5vd2

L

top ­ dos — [e 2
e

­

Uharxr vo ex
LN
e

fe. tecsba­3.
$. ão ho Lim De men:

19181716151413765cm



E
de

o

em pasSe À

Re­jace­ ro Mio me

4
É

£
Nam

FA,
es for da, —

Qeque mos AL OUt

4º +
urex»=bx

osAo.v>se

4

Quacindes des
Seo
Lx

sn
T

Fe,

Õ
nhe —c&Cs

humana| Sadr
­
C

——.

"

an osv
Who

oa

EM
26qui— 2,

Quo — JO —"n—
ca =ACLAS o EA) O

Í

SE vo!Te
N 2) PL

Í

o
mevao < Ç

ow da ae

/
== RO­

1 T

LDO, De Ve= ue2OAr —S

que ho

PP)

à

4

r

ve ao.
Fou

q
de:­ Em —

que cho. [AQ ——
dede Quis

|
vVee

(ss) ——*

We

1,gua Na masMéo,AYNi

EnameIl ndoAC

dás Che
Tal­ver Chos ;

Fo” Last Om bos me do
E 0

1

d.

|
1. fotvet hosenramas
2.

f CN
ek!

s

tv
é Emba we dus dol clesame tnota e

Ah
AVAVAY

vAY' unesp 1918171615141312765cm



'
[A

SC ———
­

.

e...

| me
e

Leo

nro fu —
her

v

S&S.
ua,

Ter

*

1

mori.
o

|
Ad = apo)

À

SALA
CI daSUOR pE

do

Ns

———de A aaa A te TO

M

Le poasain| ve

3

he mas en dote vo vO=ós

1

=

do = AE
nO rea nes trt do?

—

M

VIIO. oc
Tt

DeeIL —
xEX.

S
&,

Utk deAQ —— no OU A ­WevooQuim

J

e. mao­ lo­ Sat cem be
>

des

­ ta OL

de —— dus

Fe)
j
Í

cos

2. AO —— “º que sea XD: AGU XE = peer > o |

MM

men. Se ­
CU ­ TA ——

ema
o

se­

— UM

H

1

1. Tot vet Se Tem.be à
2. dum vai sa bx MO

f

' E1. Duda(o o Sto furo uu o UF CEÉ

|
|
!

&

|

­ Ee dos
ex AU KO

So­
davmotu

E qd:
rm 3om

um CO
TO OL

í

ee Se lêmbao à)

nha

A

se lêem
vei Ssa­bet Oo

T

a =="

?

UAI

J A Tobtuet
2

A qto

3m

N
t

n

2. Ot

Sue

À

—­
H

& sa (+:

7

Lçol—Vtz —L lembre br

C

3. wWw0Cc1U&b

—>
—

Eus pio xo de WU Te = BA DT sÓ,feSus —W VOO:
A

>
— +

Lo Ee Seo, Pri "
q

Ah

1918171615141312

AVAVAV
vAY| unesp6 75cm



$
rs

­”

<a u————H

—

x

A

go) | ro.tne­ WE ——

des prome

lhes treme | SS

[2

|rome

ê
deTP

Ô
vv

Wnha Prome E ———fa bprome Ed —

de — Ilha

Nº

un?

==)

dedes

Li ben. da..dein

Li ben] da dede

Li.bex.

LL

t.bLt

19181716151413765cm



ANEXO 13

Roteiros dos Encontros do Coral da UNESP (Fase 1)

a) Roteiro para o XVII Encontro do Coral da UNESP (2001)
b) Planejamento de Ensaio
c) Roteiro de Movimentação
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ROTEIRO
(pré — aprovado)

Procedimento1 — “Histórico do Coral da Unesp”

­ “Kyrie': (Abertura)

Os homens dos corais de Marília, Botucatu, Bauru,
Araraquara e Rio Claro caminham pelo corredor central em
fila dupla cantando o “Kyrie” em uníssono, ao cessar a
movimentação os baixos descem uma quinta.

SS
Tx

RD |
X. LER

| K e CAE À

“Carrilhão da Sé”

O Grande Coro já posicionado atrás do palco, nos
corredores laterais e dissolvido na platéia ataca Oo
“Carrilhão da Sé” de onde estiver (escolher um fonema
qualquer: dém, delém, dom...), e aos poucos desloca­se
para o palco.

Carrilhão da Sé
Obs. Escolher qualquer fonema

SOPRANOS 1 SOPRANOS 2 CONTRALTOS TENORES

Fa
no

fa

5
O

“Praça da Sé” (trombone)

Os homens do “Kyrie” do corredor central em procissão
seguem para o palco. Em seguida entra um trombonista
executando “Praça da Sé”— Adoniram Barbosa (um resgate
da banda da e do coreto).
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PRAÇA DA SÉ
LENTO

Adoniram Barbosa

.XxX ]2

J
"
]
]
" ?

“Praça da Sé” (o primeiro encontro de corais da unesp )

Grande Coro — regência Alex (O primeiro regente coral da unesp
em São José do Rio Preto).
O trombone continua a execução apenas no refrão.

“Histórico do Coral da Unesp”

Locutor. Projeção simultânea de imagens no telão.

“Texto 1” ­ A Canção

Narrador: Reynúncio (narrador de vários encontros de corais da
unesp, inclusive o “Praça da Sé).

“ À canção é a justificativa do convívio vocal,
é o impulso de cantar.

A canção engasgada na garganta,
A canção guardada na memória,

A canção marcando a história.
O mesmo som, a mesma emoção...

A canção é conseqiiência de um gesto.
O gesto é consequência de uma canção.

A identificação dessa canção levará ao repertório do coro.
O gesto e o repertório, como conseqiiência da canção,

levarão a outra conseqúiência: a do som possível.”

“Há mil sons no ar

O regente ataca o cluster (Fragmento 1) imediatamente
após a narração
regência: Zé Luiz ( o primeiro regente coral da unesp em

Jaboticabal)Dissolução do Grande Coro.” push calar
Permanecem no palco: Rio Claro e Araraquara, Reitoria e
IA , Unati Franca e Unati Prudente.
Os outros coros posicionam­se nos corredores laterais.
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“Estrela — Estrela”

Coral de Rio Claro (O primeiro coral da unesp) e Araraquara —
Regência: Ricardo

“Certas Canções”— Milton Nascimento.

Os Corais nos corredores laterias cantam “Certas
Canções” (Fragmento 2) em cânone
Regência : Zé Luiz

:2' — Coral da Reitoria (o início do Projeto) e Instituto de Artes

Regência: Joel e Emerson. UT, ge ma Tuba
“Ta Man'

Os Corais restantes dos corredores laterias cantam
Ta Man' ( Fragmento 3 ).

Regência: Zé Luiz

“Teclado”

O teclado ataca (som de órgão de tubos) a base harmônica
(Fragmento 4).Os três corais do palco aderem cantando a
base harmônica do “Certas Canções”.

“Certas Canções' (montagem geral)

Grande Coro — Regência Zé Luiz.
Ao sinal do regente surge o “Trem RFFSA”"
(o qual vai nos conduzir à São José do Rio Preto)

Ah
AVAVAY

5 6 7 ; UNesp ” 12 13 14 15 16 17 18 19



Procedimento 2 — “Resgate da Memória Musical de São José do Rio Preto”.

“O trem / RFFSA”

AsCrianças entram pelo corredor central conduzindo os
corais de Rio Preto e llha (em destaque à importância da Ferrovia
na cidade). Todos os coros das laterais aderem em certo
momento ao ostinato RFFSA'. 44 cmuando da 1 1

O trem, o lá lá
Corre, corre inté cansa
Um vintém bateu no outro
Fez telém, tilim, tala.

'O Trem RFFSA '

”i

co­ rein ­té can ­sá.

| |

=
rs ­.

não ca ­ Sar,

sa tal
se a.

téêm ba­teu no ou­ tro fez
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“Texto 2”­ “O Compositor”

Narrador: Reynúncio

“O compositor é alguém que você e seu coro descobriram
ao caminhar pela história ou pelas ruas da cidade...

O autor da canção deve organizar um material musical,
montar um roteiro, viabilizar um projeto sonoro, lidar com

o disponível, dar forma ao som idealizado.
O regente tem responsabilidades diante de sua

comunidade como articulador dos sons, identificador das
capacidades musicais, animador do exercício musical,

ativador da memória musical da cidade e das pessoas.”

“Grito Negro” (destaque para o compositor local — Obra cantada no
Encontro de São José do Rio Preto em 1988)

São José do Rio Preto e Jaboticabal — Regência: Zuleica.
. ProjeçãoSimas 1x2iredetmagensd a |

“Procedimento Grito Negro”

Os demais coros posicionados nos corredores laterais
repetem os fragmentos melódicos finais do Grito Negro”.
Regência : Anzai.

GRITO NEGRO
Fragmento

Edson Crepaldi
(São José do Rio Preto)

GRUPO 1

EN

5
(53

=.
te.

GRUPO 2

GRUPO 3
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io Unediínvs
Mú: ica, Porquê?"

Coral Infantil do IA e Coral Infantil de Ilha e
Trombone (terceira voz — recuperando a praça e retomando o porque
do fazer música...)
Regência: Anzai. Em seguida engata:

“O'somda Pessoa" * (batedatnha
CantorlA — Regência: Mariza GranaTara

“Seduzir”­ Djavan

Todos os corais do palco cantam “Seduzir” e ensinam a
platéia e os corais posicionados nos corredores laterais a
melodia em uníssono. É a interação, o convidar à cantar...

7

A (retoma a frase do Samuel Kerr que pode ser falada palnanbamENhaenepelos coralistas: “O uníssono é a força total do coro”)

Regência : Gisele Cruz

SEDUZIR
Djavan

[e O cesA mn ATodos FIZ Estas RE — FE— :=
Can ­ tar é mover o dom do fun­ do deu­ma pai ­ xão

" +
” H
— '

— Aa O a A

dras, cate —drais, co ­ ra ­ção.

nas con­ tas

+LE a
EF FT

1
É

o mun­ do nem queeu be ­

seo mar enche ­ri­aoqueeu te­nho de
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Procedimento 3 — “O Cantor'

­ “Texto3”­"“O Cantor”

Narrador: Reynúncio

A comunidade tem uma escuta. A comunidade tem um sonho. Escutel!
Escute o que cantam, antes de dizer o que cantar.

O Canto Coral deve lembrar à comunidade que ela tem uma canção, que ela
sabe muitas canções e que sua história se identifica com um cancioneiro.

Escute como cantam, antes de dizer como se canta
O Canto Coral tem também a grande função de lembrar a comunidade que

ela pode cantar, sabe cantar e deve cantar.'

“Cunhataiporã”

Coral de Marília

Regência: Bira nur do palco,
“Boa Noite Amor”

Corais de Botucatu e Bauru
Regência: Irandi

“Estrela do Mar”

Corais de Marília, Botucatu, Bauru, Araçatuba, Presidefie.
Riuvsiónte, Guaratinguetá e São José dos Campos reunido
cantam “Estrela do Mar”.
Regência: Gisele

“Jingle da Varig”

Corais de Guaratinguetá e São José dos Campos
Regência: Sandra

“O Circo”

Corais de Araçatuba e Presidente Prudente.
Regência: Alex.
Obs: Participação cênica.O Circo conduz todos os corais
para o palco.

y

TAS mundovai do tmeo META É.
a d& edu Eat do coa
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Procedimento 4 — “Final

FA

­ “Agradecimentos” Con AL
—

penhor
Agradecimentos Finais ( Prof. Trindade, Prof. Barraviera
pela continuidade do Projeto, regentes convidados, etc...
coordenação da Profa. Marisa Fonterrada) — locutor.

“Auto Retrato' ­ George Vidal fiaDi Imaçoro damaf­Regência: Marisa Fonterrada | Valseaistas, quo 2
tedado Ano

“Obra Aberta”

Grande Coro

Regência Samuel Kerr
Flores.

RA
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Música Local

Kyrye Corredor central

Carrilhão ( após o início o
Kirye é simultâneo)

Começa nos
corredores laterais e
dirige­se ao palco

Praça da Sé Palco

Histórico do Coral da Unesp Locução no palco +
projeção

Texto 1 — A canção Narrador no palco
Há mil sons ( Atenção do nº 4
ao 09 a regência será do
corredor central — necessário
foco de luz neste lugar )

Começa no palco e
dilui para os
corredores

Estrela, estrela Palco — patamar
inferior

Certas canções ( fragmento 2) Corredores

Tem gato na tuba Palco — patamares
superiores

Ta man Corredores

Teclado ( fragmento 4 ) +
Certas Canções( montagem
geral )

Instrumentistas — aos
poucos entra o palco,
em seguida
corredores

O trem Inícia no corredor do
fundo, corre pelo
corredor central até
chegar ao palco, com
intervenção dos
corredores

Projeção de imagens sonoras
de Rio Preto

Telão — CONFERIR
SE ACONTECERÁ
NESTE MOMENTO

Texto 2 — O compositor Narrador no palco
Projeção de imagens

Grito Negro + grupo de
capoeira

Palco ­ parcial

Procedimento Grito Negro Corredores. Regência
do Palco ou do
corredor central

Capitanias Hereditárias Palco ­ parcial
Baladainha Palco ­ parcial
Seduzir Frase falada — palco e

corredores. Música:
começa no palco
total, vão entrando
corredores e depois

5 6 7
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público
Texto 3 — O Cantor Narrador no palco
Cunhataiporã Palco — parcial
Intervenção do palhaço Em algum lugar da

quadra ­ MARCAR
Boa Noite amor Palco — parcial
Intervenção do palhaço Em algum lugar da

quadra ­ MARCAR
Estrela do mar Palco total

Intervenção do palhaço Em algum lugar da
quadra ­ MARCAR

Jingle da Varig Palco — parcial
Intervenção do palhaço Em algum lugar da

quadra ­ MARCAR
O circo Início no corredor

central ao fundo,
percorre o corredor
central até o palco

Marchinha Palco — patamar
inferior

Todo mundo vai ao circo Começa no palco vai
ganhando corredores
Movimentação de
todos os corais em
direção ao palco

32. Agradecimentos e
homenagens

Palco total

33. Auto Retrato Palco + projeção de
imagens

34. Obra aberta Palco

Obs.: Definir os momentos de intervenção dos instrumentistas para marcação de luz.

5 6 7
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XVII ENCONTRO DE CORAIS DA UNESP
06 de outubro de 2001

São José do Rio Preto — Sesc

PLANEJAMENTO DE ENSAIO

OBSERVAÇÕES IMPORTANTES:

l.

2.

A pontualidade será fundamental para o bom andamento do ensaio. É muito
importante que os grupos estejam cientes disso.
No momento dos ensaios individuais, é importante que os grupos que não estejam
atuando no palco se retirem do palco e da platéia ou se lá permanecerem,
permaneçam em silêncio absoluto!

. É importante que os regentes fiquem atentos à ordem das músicas a serem
ensaiadas, pois eventuais atrasos os até mesmo adiantamentos podem interferir nos
horários previstos para cada um deles.
Cada grupo deve estar preparado para entrar no palco o mais rápido possível para o
ensaio da parte que lhe compete. Atenção Regentes: concentrem Seus grupos antes
do momento da entrada no palco! O tempo será curto.
Os ensaios individuais ficarão por último. Quanto mais perto do cronograma
permanecermos melhor será.

1º PARTE — TODOS OS GRUPOS

Horário de chegada no SESC: 13h30. Os grupos terão até as 14h00 para reconhecimento
do espaço: localização de banheiros, camarins, portas de acesso, saguão, etc.

Horário previsto Procedimento Duração prevista
ol 14h00 Ensaio da 45 minutos

movimentação
02 14h45 Aquecimento vocal 10 minutos

Sugestão de direção:
Irandi.

14h55 Início do ensaio geral
Não estão inclusas as
peças individuais,
apenas movimentação
delas.

Kyrie e Carrilhão 10 minutos

Praça da Sé + 15 minutos

Histórico do Coral e
Texto 1]
Há mil 05 minutos

sons(fragmento 1)
(dispersão) Regência;
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Zé Luiz

Certas canções
(fragmento2)
Regência: Zé Luiz

—|05 minutos

Ta Man ( Fragmento
3) Regência: Zé Luiz

05 minutos

Teclado ( Fragmento
4) e montagem geral
do Certas Canções —|
Regência: Zé Luiz —

10 minutos

O Trem — condução:
Regentes dos corais
infantis./ Todos os

regentes
+ Texto 2

10 minutos

15h55 Fragmento: Grito
Negro. Regência: Anzai

10 minutos

16h05 Seduzir. Regência:
Gisele Cruz + Texto 3

10 minutos

16h15 Estrela do Mar.
Regência: Gisele Cruz

10 minutos

16h25 O circo. Condução:
Alex

10 minutos

16h35 Auto Retrato.
Regência: Marisa
Fonterrada

10 minutos

16h45 Obra Aberta.
Regência: Samuel
Kerr

30 minutos

17h15 INTERVALO PARA
LANCHES

17h30 Início dos
ensaios individuais

Rio Claro/ Araraquara
Regência: Zé Ricardo

10 minutos

17h40 Reitoria/IA Regência:
Emerson

10 minutos

17h50 Rio Preto/ Ilha +
Capoeira
Regência: Zuleica

10 minutos

18h00 Inf. Ilha+ Inf IA
Regência: Anzail

10 minutos

18h10 CantorIA Regência: 10 minutos

18h20 Marília Regência:
Bira

10 minutos

18h30 Boa Noite Amor
Regência: Irandi

10 minutos
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hl2 3

18h40 Jingle da Varig
Regência: Sandra

10 minutos

13 18h50 Araçatuba e P.
Prudente. Regência:
Alex

10 minutos

14 19h00 às 19h30 INTERVALO PARA
CONCENTRAÇÃO

15 19H30 Início da

Apresentação

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE: Os horários previstos são o prazo máximo. Quanto
mais conseguirmos adiantar, mais tranquilo será para todos!

5 6
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ENSAIO DE MOVIMENTAÇÃO ­ Sandra

Problema: altura do último patamar para o segundo: 60 cm — degrau muito alto ( Já falei
com Zuleica)

1. Todos os homens de todos os coros sobem ao palco para ver quanto espaço ocupam.
Tentar colocar todos no patamar superior, no máximo ocupando um pequeno espaço
do 2º patamar.

DEFINIR COM REGENTES POSIÇÃO DE NAIPES.
2. Posicionamento de início: (referência de direita/esquerda: olhando do palco para o

público)

Homens do Kyrie: distribuídos no corredor do fundo.
Araçatuba e Prudente: atrás do palco
Guará e São José: lado direito do palco próximo à porta lateral
Infantil IA, CantorIA, Rio Preto, corredor direito ao fundo
Mulheres de Botucatu, Bauru, corredor direito mais próximo ao palco
Mulheres de Marília, Araraquara e Rio Claro, espaço do fim do corredor,
próximo ao palco (se necessário SJC e Guará vão para espaço fora do
ginásio próximo à porta lateral).

­ "CoraisdolIA e Reitoria, lado esquerdo do palco.
3. Início da Movimentação — ordem de subida:

­ Ao mesmo tempo: mulheres de Marília, Araraquara e Rio Claro pela escada
lateral à direita e IA e Reitoria, escada lateral lado esquerdo (homens à
frente)
Araçatuba e Prudente homens (à frente) lateral esquerda, mulheres escada da
frente à esquerda.
Mulheres de Botucatu e Bauru, escada lateral direita.
Guará e SJC ( homens à frente ) escada lateral direita.
Rio Preto, CantorIA e Inf IA ( homens à frente )­ crianças e mulheres pela
escada da frente à direita, homens escada lateral direita.
Ilha homens (à frente) escada lateral esquerda, mulheres frente à esquerda.
Infantil Nha: escada da frente à esquerda..
Tentar posicionar todas as mulheres com um espaço no centro do palco para
a passagem do Kyrie. :

Intervenção do trombonista
Música: Praça da Sé

Histórico do coral da Unesp — projeção com narração
Texto! — A canção.

4. Ordem de descida pelo mesmo lugar onde subiram: durante “Há mil sons”.

Lado esquerdo:
Infantil de Ilha, Ilha — ir para o fundo do corredor esquerdo./ Araçatuba e Prudente,
corredor da esquerda mais à frente.Marilia corredor e espaço próximo ao palco.
Lado direito:
Infantil IA, CantorIA, Rio Preto — ir para o fundo do corredor direito.
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Botucatu, Bauru — corredor final e espaço próximo ao palco y 22
São José e Guará — Corredor direito à frente..
O POSICIONAMENTO ACIMA PREVÊ OS CORAIS INFANTIS NOS CORREDORES.

AO FUNDO. TAMBÉM É POSSIVEL ESPERAREM FORA. ­

AVISAR ZÉ LUIZ SOBRE POSICIONAMENTO DO PROCEDIMENTO 2 ( ESTÃO
ESPALHADOS).

Permanecem no Palco: Patamares superiores : IA e Reitoria.
Patamar inferior: Rio Claro e Araraquara.

Música: Estrela, estrela. (LUZ NO PRIMEIRO PATAMAR)

No palco: corais de Araraquara e Rio Claro, viram de costas e agacham­se durante
procedimento. (POUCA LUZ NO PALCO, LUZ NOS CORREDORES).

Música: Tem gato na tuba (TROCA DE LUZ
PRIORIZANDO AGORA OS CORAIS DO IA E REITORIA AO FUNDO)
Durante montagem geral do “Certas Canções”: Corais infantis, CantorIA, Rio Preto e Ilha
aproximam­se do corredor do centro. (TUDO ILUMINADO, CORREDORES E PALCO)
Os corais de:
Rio Claro, Araraquara­ descem pelo lado direito do palco e vão para o fundo do corredor.
IA e Reitoria descem pelo lado esquerdo do palco e vão para o fundo do corredor.
Os corais que estão posicionados no corredor, cedem espaço para a passagem, se necessário
vão mais para a frente do palco.

Ao sinal do regente (Zé Luiz), as crianças entram com o trem, conduzindo os corais de Rio
Preto e Ilha.

Música: O trem

Entrada do vídeo com imagens sonoras de São José do Rio Preto (SERÁ NESTE
MOMENTO?)

Texto 2: O compositor
Entra o grupo de capoeira. Os corais de Rio Preto e Ilha já estão posicionados e cantam
“Grito Negro”. |

Os demais corais dos corredores atacam os fragmentos “Grito Negro”, enquanto os corais
do palco trocam de posição: crianças passam para a frente.

Música: Captanias Hereditárias — infantis no segundo patamar
enquanto cantorlIA senta no chão no terceiro patamar

Música: Baladainha —CantorIA no terceiro patamar de pé
enquanto os corais infantis ficam sentados.

Sob a condução da Gisele, todos os corais dizem a frase:
“O uníssono é a força total do coro”.

Em seguida os corais do palco iniciam
“Seduzir”,

e os corais do corredor vão aderindo, até o refrão. Gisele conduz o público a cantar junto.
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Durante o refrão, os corais de Ilha, Rio Preto e os Infantis e Infanto­Juvenil descem do
palco pela frente e vão para:

­ Tlhaeinfantil de Ilha fundo do corredor, lado esquerdo
­ RioPreto, Infantil do IA e CantorIA fundo do corredor, lado direito.
­ DEFINIR COM ALEX SE ARAÇATUBA VAI ENTRAR PELO FUNDO, se for

encaminha­se para o corredor do fundo e prepara­se para entrar, se não posiciona­se
com P Prudente no corredor esquerdo perto do palco.

Sobem ao palco:
­ “Marília pela escada lado esquerdo ( se tiver diminuído altura par último patamar,

senão entra pela frente lado esquerdo.
­ — Botucatu, Bauru — escada lado direito posiciona­se segundo patamar
­ Guaráe São José ­ escada lado direito posiciona­se terceiro patamar

Texto 3: O cantor

Música: Cunhataiporã

Intervenção do palhaço

Música: Boa Noite amor

Intervenção do palhaço

Música: Estrela do Mar

Intervenção do palhaço

Música: Jingle da Varig

Ao final do jingle, após a frase “...de felicidade” Entra pelo fundo o circo e pela lateral do
palco os corais de Araçatuba e Presidente Prudente.
Os corais do palco posicionam­se nos dois últimos patamares.

Músicas: Marchinha e
Todo Mundo vai ao circo.

Durante a música “Todo mundo vai ao circo”, os corais que ainda estavam fora dirigem­se
ao palco.
Seguindo a ordem quem está mais perto do palco primeiro e usando as escadas laterais,
deixando as escadas da frente para os corais que estão mais distantes.

Em clima de circo, as homenagens e agradecimentos.

Música: Auto Retrato — vídeos do Samuel Kerr

Sob condução do Samuel Kerr,
Música: Obra Aberta.
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FICOU FALTANDO DEFINIR:

­ Momento da entrada do vídeo da cidade durante o procedimento “Grito Negro” ou ao
final do trem, com o vídeo do trem de Rio Preto servindo de término? Acho melhor a
segunda hipótese.
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ANEXO 14

­ Programas dos Encontros de Corais da UNESP (Fase 2)

a) XIV Encontro de Corais da UNESP (1998)

b) XV Encontro de Corais da UNESP (1999)

c) XVI Encontro de Corais da UNESP (2000)

d) XVII Encontro de Corais da UNESP (2001)

e) XVIII Encontro de Corais da UNESP (2002)
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Organização
ProF. Dr. José ANTÔNIO MARQUES

PROFA. DRA.KARIN WERTHER
ELIANA T.P, PAZETO

MÔNICA ROBERTA IGNÁCIO

(Jaboticabal)
MARIA José RIBEIRO MARTINS

MoIRA L'ABBATE

(São Paulo)
SILVIA MARIA PRIOR FUGA

(Franca)

Realização
PRÓ­REITORIA DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

PROEX

PROGRAMA DE ATIVIDADES CULTURAIS
PAC

FACULDADE DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E VETERINÁRIAS
UNESP ­ CÂMPUS DE JABOTICABAL

ARATAT

unesp*
UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA

sa

ar

Reitor:

PROF.Dr. ANTONIO MANOEL DOS SANTOS SILVA

Pró­reitor de Extensão Universitária:

ProF. DR. EDMUNDO JOSÉ DE Lucca

Diretor da FCAv ­ Câmpus de Jaboticabal:
ProrF. Dr. JuLio CEZAR DURIGAN

XIV
Encontro
de Corais
da Unesp

GINÁSIO DE ESPORTES
FACULDADE DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E VETERINÁRIAS

UNESP ­ CÂMPUS DE JABOTICABAL
21 DE NOVEMBRO DE 1998

17 HORAS
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Programa Corais Convidados 427
1) Abertura Oficial ­ Hino Nacional

2) interlúdio vocal (a)

3) Coral de Jaboticabal
"Alguém Cantando"
Caetano Veloso

arranjo: Laércio Resende

4) Coral de Tlha Solteira
"Falando de Amor"
Tom Jobim

5) interlúdio vocal (b)

6) Coral da Reitoria (São Paulo)
"Rancho Fundo"

Ary Barroso/Lamartine Babo
arranjo: Edilson Lima

7) Coral de Botucatu
"Bumba Chora"
Folclore Nordestino

arranjo: Ronaldo Miranda

3) interlúdio vocal (c)

CORAL DA UNIVERSIDADE DA TERCEIRA IDADE

(Franca)

Regente: Silvia Maria Prior Fuga

GRUPO CANTORIA ­ São PAULO

(Coral Infanto­Juvenil do Instituto de Artes)
Regente: Marisa Fonterrada

Monitores Regentes:
Helena Xavier

Joana D'Arc Soares
Jussara Godofredo

Lucinha Lima

9) Coral do Instituto de Artes (São Paulo)
"Mangwani Mpulele"
Folclore Zulu

adaptação: Theodore Bike!
arranjo: Laura Walter

10) Coral de Franca
"Sansa Kroma"

Salli Terri (África)

11) interlúdio vocal (t)

12) Coral "Vozes do Campus" (Pres. Prudente)
"Caçador de Mim"
Milton Nascimento

arranjo: Roberto Ánzai

13) Coral de Guaratinguetá
"Ponta de Areia"
Milton Nascimento

arranjo: Marisa Ramirez

14) Coral de Marília
"Asa Branca"

Luís Gonzaga
arranjo: Aécio José

2

Supervisão e Regência
PROF? DR* MARISA FONTERRADA

Assessoria e Regência
MAESTRO SAMUEL KERR
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Instrumentistas
ALESSANDRA ÁLVES

(SAXOFONISTA)
CINTIA DA ROSA CAMARGO

MARIA CECÍLIA RAAB FORASTIERI
MARILENE MACHADO

(TECLADO)
JACKSON DO NASCIMENTO TRINDADE

(TROMBONE)
Lívio ARMANDO MACEDO

(VIOLÃO E BAIXO)
PAULO ROBERTO DE TOLEDO FELTRIN

(TROMPETE)
Luis ROBERTO OLIVEIRA (ARRIGO)

RAFAEL Y CASTRO

(PERCUSSÃO)

Auxiliares

ALESSANDRA ALEXANDROFF NETTO

CINTIA DA RosA CAMARGO

MÔNICA AUGUSTO

(São PAULO ­ INSTITUTO DE ARTES)
ARLETE BRAVO NOGUEIRA

(BoTucATU)
Lucas GIMENEZ CATANHO DA SILVA

(BAURU)
LúciA MARIA DE MOURA

(PRESIDENTE PRUDENTE)
MARIA ÁLICE MEIRELLES

(São PauLo ­REITORIA)

cm 1 2 3 4 5 6 7

15) interlúdio instrumental (hum)

16) interlúdio vocal (a) .1
17) Coral de S. José do Rio Preto

"Ciranda da Rosa Vermelha"

Álceu Valença

18) Grupo Cantoria (São Paulo)
"Pot­pourri de Negro Spirituals"

19) interlúdio vocal (b)

20) Coral Nota Livre (Araraquara)
"Canção da América"
Milton Nascimento

arranjo: Alberto Cervelini Fº
adaptação: Suzana Samorano

21) Coral de Bauru
"Luz do Sol"
Caetano Veloso

arranjo: Adroaldo Cauduro

22) interlúdio vocal (c)

23) Coral de Araçatuba
"Passarim"

Tom Jobim
arranjo: Alexandre A. T. Sanches

24) Coral Uirapuru (Rio Claro)
"A Lua Girou"

Tema da região de Beira Rio, BA
arranjo: Ana Yara Campos

25) interlúdio vocal (t)

26) Coral da Universidade da Terceira Idade
(Franca)
"Lá no Pé da Serra"
Umberto Urban

27) Coral de São José dos Campos
"Let Us Break"
negro spiritual
arranjo: J. W Faustini

29) Interlúdio Instrumental (HUM)

30) Final: todos os corais
"Hare Om"
Gualtieri Beloni Filho
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"Hare Om"
MÚSICA PERFORMÁTICA PARA VOZES

E CONJUNTO INSTRUMENTAL

Quando pensamos numa música que reuniria
todos os campi da Unesp neste XVI Encontro
Coral, lembramos de Gualtieri Beloni Fº, ex­
aluno do Instituto de Artes, hoje arranjador e
compositor, firmando­se no meio musical
brasileiro.

Pedimos para que escrevesse uma peça 2 muitas
vozes, muitos sons, muitas lembranças, muitas
homenagens... assim surgiu "Hare Om". Baseada
no cancioneiro indígena, africano e mantras
indianos a peça foi escrita para muitos corais,
um grupo instrumental e vários regentes
liderados por Samuel Kerr ­ com quem tudo
começou ­ além de Marisa Fonterrada ­ com
quem tudo continua...

Projeto
Coral Unesp

Criado pelo maestro Samuel Kerr, o Coral da
Unesp vem funcionando desde 1980. À
proposta inicial era que os grupos fossem
oficinas para os estudantes de regência do
Instituto de Artes além de executar um repertório
que resgatasse a história de cada cidade.
Em maio do corrente ano o Projeto Coral foi
retomado pela Pró­Reitoria de Extensão
Universitária (PROEX), dentro do Programa de
Atividades Culturais (PAC). Hoje o Coral da
Unesp tem 15 grupos somando mais de seiscentas
vozes, sob a direção de nove regentes e a supervisão
de Marisa Fonterrada. O repertório é bem
diversificado, conforme 1a motivação de cada coro
e as características de cada campus.
O Coral da Unesp pretende contribuir para o
enriquecimento cultural tanto de alunos e
funcionários da Universidade, como também de
membros da comunidade.

Regentes 430
ALEXANDRE À. T. SANCHES

(Araçatuba e Presidente Prudente)

AmaARILIS CID Coev

(São Paulo ­ Instituto de Artes)

IRANDI FERNANDO DAROZ

Botucatu e Bauru)

José RicaRDo G. OcaMPOS
(Araraquara e Rio Claro)

MoIRA L'AÁBBATE

(São Paulo ­ Reitoria)

PAULO ROBERTO DE TOLEDO FELTRIN

(Marilia)

SANDRA MENDES SAMPAIO

(São José dos Campos e Guaratinguetá)

SILVIA MARIA PRIOR FUGA

(Franca e Jaboticabal)

ZULEICA MOREIRA

(Hha Solteira e São José do Rio Preto)
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Regentes

Alexandre A. T. Sanches

(Araçatuba e Presidente Prudente)

Amarilis Cid Coev

(São Paulo ­ Instituto de Artes)

Irandi Femando Daroz

(Botucatu e Bauru)

José Ricardo G. Ocampos
(Araraquara e Rio Claro)

Moira L'Abbate

(São Paulo ­ Reitoria)

Paulo Roberto de Toledo Feltrin

(Marília)

Sandra Mendes Sampaio
(São José dos Campos e Guaratinguetá)

Silvia Maria Prior Fuga
(Franca e Jaboticabal)

Zuleica de Carvalho Moreira

(Ilha Solteira e São José do Rio Preto)

XV ENCONTRO DE CORAIS DA

UNESP

Ginásio Municipal de Esportes
18 de setembro de 1999

17 horas

Apoio:
Pró­Reitoria de Extensão Universitária

PROEX
Programa de Atividades Culturais

PAC

Faculdade de Ciências e Tecnologia
Unesp ­ Campus de Presidente Prudente

Supervisão e Regência
ProPº Drº Marisa Fonterrada

Assessoria e Regência
Maestro Samuel Kerr
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1­ Todos os corais

"Canide loune" — Tema indígena recolhido por Jean de Léry no séc. XVI —
Adaptado por Heitor Villa­Lobos

2 — Abertura Oficial ­ Hino Nacional Brasileiro

Grupo |

a) Coral “Nota Livre" — Araraquara
“Je ne L'ose Dire" — Pierre Certon

b) Grupo “CantorlA" (Coral Infanto­Juvenil do Instituto de Artes) — São Paulo
“Bola de meia, boia de gude" — Milton Nascimento e Fernando Brandt

Arranjo: Maria Lúcia Trevisan
c) Coral “Canto em Todo Canto" ­ Instituto de Artes — São Paulo

“Yonder Come Day" — Negro Spiritual
d) Coral “Uirapuru” — Rio Claro

*Siyahamba” — Tradicional africana
Arranjo: Pablo Trindade­Roballo

Cantos de Çairé no. 3 — Folclore Amazônico
Ambientado por Heitor Villa­Lobos

Grupo |!

a) Coral de Araçatuba
“Cravo e Canela" — Milton Nascimento

Arranjo — Fernando Ariane
b) Coral de Botucatu

*Sina” — Djavan
Arranjo: Alexandre Zilahi

c) Coral da Reitoria
“Quero­quero" — Cláudio Nucci

Arranjo: Magda Gomes
d) Coral de São José dos Campos

“Estão Voltando as Flores" — Paulo Soledad
Arranjo: Roberto Manzo

"Venid a Sospirar al Verde Prado"
Cancioneiro de Hortência (Renasc. Portuguesa)

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 unesp *, 17
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Grupo ll

a) Coral da Universidade da Terceira Idade — Franca
“Ciranda da Beira da Praia" — Folclore brasileiro

Arranjo: Esmeralda Ruzanowski
b) Coral de São José do Rio Preto

*Tocando em Frente" — Almir Sater e Renato Teixeira
Arranjo: Hipólito Ribas

c) Coral de Franca
*Ai que Saudade D'ocê" — Vital Farias

Arranjo: Roberto Farias
d) Coral de Bauru

"Hanapachap" — Motivo inca recolhido por Juan Pérez Bocanegra
"Um Canto que saiu das Senzalas” — (Anônimo) — An. da Bahia

Ampbientado por Heitor Villa Lobos

Grupo IV

a) Coral de Presidente Prudente
“A Lua Girou" — Tema da Região de Beira Rio — BA

Arranjo: Ana Yara Campos
b) Coral de Marília

*Encontros e Despedidas" — Milton Nascimento; Fernando Brandt
Arranjo: Eunice :*angel
c) Coral de Jaboticabal

*Cio da Terra" — Milton Nascimento
Arranjo: Jether Garotti

d) Coral de Ilha Solteira
“Prece ao Vento" — Dorival Caymmi

Arranjo: Vagner Ferreira
e) Coral de Guaratinguetá

“Jardineira” — João de Barro
“Ô Abra Alas” — Chiquinha Gonzaga

Arranjo: Roberto Anzai

Coral Convidado
Grupo “Boca do Polvo”

“Vira­Virou" — Kleiton e Kledir

TODOS OS GRUPOS
“Auto Retrato” — George Vidal

Arranjo: Samuel Kerr
*Canide loune"” — Adaptado por Heitor Villa­Lobos
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Supervisão do Projeto Coral da UNESP

Profa. Dra. Marisa T. O. Fonterrada

Orientação Técnica

Ana Yara Campos

Orientação Cênica

Newton de Souza

Ator

Prof. Dr. Reynúncio Napoleão de Lima

Universidade Estadual Paulista
UNESP

Reitor
Prof. Dr. Antônio Manoel dos Santos

Silva

Pró­Reitor de Extensão Universitária
Prof. Dr. Edmundo José de Lucca

Faculdade de Ciências e Letras de
Araraquara

Diretor
Prof. Dr. Cláudio Benedito Gomide de

Souza

Vice­diretor
Profa. Dra. Maria Beatriz Loureiro de

Oliveira

Comissão Organizadora

Profa. Dra. Maria Beatriz Loureiro
de Oliveira ­ Presidente

Prof. Cláudio José de França e Silva
Gilda Rossi Gorni

José Ricardo Godoy Ocampos
Katia Bacic

Maria José Ribeiro Martins
Sandra Marasco

Valquíria Pereira Tenório
Wilson Scognamiíiglio Filho

EV
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16º Encontro de Corais
da unesp

07 de outubro de 2000
às 19:30h

Teatro Municipal de
Araraquara ço

Promoção:
Unesp.

*, Realização: oo!
PROEX ­ Pró Reitoria de Extensão

Universitária

Apoio:
Faculdade de Ciências e Letras

Câmpus de Araraquara
Área de Extensão ­ FCL/CAr.

Prefeitura Municipal de Araraquara
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Programa

1. Aboios ­ Vários temas regionais
(Todos os coros)

2. Araraquara ­ Henrique de Curitiba
Adaptação: Ana Yara Campos

Regência: José Ricardo G. Ocampos
(Todos os coros)

3. Canide loune (Ave Amarela) ­
Tema indígena ambientado

por H. Villa­Lobos
Regência: Marisa Fonterrada

(Todos os coros)

4. Pralápracá ­ Emst Widmer
Texto: Cassiano Ricardo

Regência: Irandi Fernando Daroz
(+5:4 6:49)

5. Nigue, Ninhas­ Acalanto da Paralba.+
M. Camargo­Guamieri — É à

Regência: SandraM. Sampaio (411) .
6. Romanceiro da Inconfidência |í

Edino Krieger, baseado na obrá''deiCecília ”
Meireles­ “3%;IATAFSArranjo Coral e Regência: MarisãFoilertada go' à EM ss6.1.Romance XXXI ou De MalsTropeiros ns

(412014) *

6.2. Romance || ou Do Ouro Incansável(o3;
48;413; + 16;4 17) |

6.3. Romance XXlIllouDas Exéquias do
Príncipe (+2; +6)
6.4. Romance XXV ou Do Aviso Anônimo |
(+49; +10; +11; +18)6.5. Romance XXXI ou De Mais; Tropelros”*
(412; 414)

6.6. Romance XXXVII ou De Maio de
1789 (+1; 45; 47)
6.7. Romance LIX ou Da Reflexão dos
Justos (+4; +15)

Alexandre A. T. Sanches

(+1. Araçatuba, +2. Presidente Prudente e
+ 3. UNAT! Presidente Prudente)

7. Novo Tempo ­/van Lins e Vitor Martins
Arranjo Coral e Regência: Sandra M. Emerson Tineo

" gama ) (+4. São Paulo ­ Instituto de Artes)
Odos OS COTOS

8. Chuva Chovendo ­ Elvira Drummond
Regência: Zuleica de Carvalho

Moreira(+ 18)

Irandi Fernando Daroz

(+5. Botucatu e +6. Bauru)

9. Gato na Tuba ­ João de Barro e Alberto: RPC O Joel Prado Jr.

Arranjo: Samuel Kerr Loo' ". « (97, São Paulo ­ Reitoria)
Regência: Zuleica de Carvalho Moreira * 3 NESSES 1 O.

(+16; 417)­ s *. : José Ricardo Godoy Ocampos
” Loto eso GARE 3, <(+8. Araraquara e +9. Rio Claro)

10. Prece ao Vento­Dorival Caymmi |: .*&,: 1 ss

Arranjo Coral: Umberto Urban */
Regência: Emerson Tinéo (+4)­:

11. Panis et Circenses ­ Caetano Veloso Ms FS ER
e Gilberto Gil

: Po | ; !

Arranjo: Maurício Maestro
! Sandra Mendes Sampaio

Adaptação e Regência: Alexandre A. T. (+11. S. José dos Campos e
"Sanches (+1;:+ 14) — +12. Guaratinguetá)

12. Boi de Mamão ­ Folclore Catarinense
Regência: Marisa Fonterrada (+ 10) Silvia Maria Prior Fuga

(+13. Jaboticabal, + 14. Franca e
13. Geléia Geral ­ Gilberto Gil, Torquato + 15. UNATI Franca)

Neto
Arranjo Coral: Marcos Leite

Coordenação: Ana Yara Campos
(Todos os coros)

Zuleica de Carvalho Moreira
(+16. S. José do Rio Preto, +17. Ilha Solteira

+ 18. Infantil de Ilha Solteira)
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Alexandre Amaral Torres ­ Araçatuba e Presidente Prudente.
Emerson Tineo + Bolsista Regente do Instituto de Artes de São Paulo.
Gisele Cruz ­ Regente Convidada.
Irandi Fernando Daróz ­ Bauru e Botucatu.
Joet do Prado Júnior ­ Bolsista da Reitoria.
José Ricardo Ocampos ­ Araraquara e Rio Claro.
José Luiz da Silva ­ Regente Convidado.
Joana D'Arc da Conceição Soares ­ CantorIA

regente titular desse grupo. Em 1999, participou do concerto de reinauguração do Grande Órgão de Tubos G. Marisa Fonterrada ­ Coordenadora do Cora! da Unesp.
Tamburini do Theatro Municipal de São Paulo como diretor musical e regente, à frente da Orquestra Sinfônica Roberto Sussumo Anzai Ú Regente Convidado.

Sandra Mendes Sampaio ­ Guaratinguetá e São José dos Campos.

­— Samuel fer
Maestro e Arranjador

Ftessor de canto cora! do Instituto de Artes da UNESP, foram marcantes seus trabalhos com a Associação
Coral Cantun Nobile, Companhia Coral e em muitos corais comunitários que tem organizado. Foi regente da
Orquestra Sinfônica Jovem Municipal e diretor da Escola Municipal de Música. Dirigiu o Coral Paulistano do
Theatro Municipal de São Paulo, sucedendo ao maestro Arqueróns. Desde 1990, encontra­se novamente como
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Municipal, do Coral Paulistano e do organista alemão Martin Sander. Tânia d'Avila ­ CantorlA
Ubirajara Rancan de Azevedo Marques ­ Marília.
Zuleica de Carvalho Moreira ­ Ilha Solteira e São José do Rio Preto.

Progrenmoegçêo do A7º Encontrode Gorals da Unésp
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SUA OS AMents Larontros: de Corais da UNESP, em Rio Claroce São Jóse do Rio Preta. Ft L
parbir de DEE a ada thus Rassõo d tei seu próprho coral e em 1983 ja eram corea de 200 mtegrantes. Em 1986,
tudos os É Feampus do mtenior e mais. a Reitoria de São Paulo tinham um Coral. Eni 1988 foi criado ó Projeto Coral
Unesg, suli 3a supervisão da Pala. Pra Matisá Trêrich de Oliveira Fonterrada:

Atualmente o Coral da Unesp é formado por 700 coralistas distribuídos entrê 65 &mpus de AraCatuba,

José das Campos e São Jose do Ria Preto.
'O objébivo deste 17" Encontro de Corais da UNESP é uma homenagem ao Maestro Samuel Kerr, um dos mais

importantes regentes e arranjadores do paisge
12

mam tod

Srograma
KVRIE ­ Gregoriano 16
Coro Masculino: Marília, Botucatu, Bauru, Araraquara, Rio Claro. das

9 CARRILHÃO DA SÉ ­ vocalizes: Todos os Coros.
| 7

3 PRAÇA DA SÉ ­ Adoniran Barbosa/Arr.: Samuel Kerr
Trombonista: Vandécio Carvalho e Grande Coro. | fÁ HISTÓRICO DO CORAL DA UNESP ­ Profº. Dra. Celeste Ramos.

5 TEXTO 1 ­ A Canção. | q
2b HÁ MIL SONS NO AR ­ Fragmento 1: Botucatu e Bauru. 9 1

7 ESTRELA, ESTRELA ­ Victor Ramil / Arr.: Samuel Kerr: Rio Claro e Araraquara. TO

F CERTAS CANÇÕES ­ Fragmento 2 ­ São José do Rio Preto, ' 2|
Tlha Solteira, São José dos Campos e Guaratinguetá.

9 *'TEM GATO NA TUBA"” ­ João de Barro/Alberto Ribeiro/ Arr.: Samuel Kerr: 99
*” — Reitoria e Instituto de Artes de São Paulo. >

nn TA MAN ­ Fragmento 3: Marília, Araçatuba e Presidente Prudente. 9t

| | CERTAS CANÇÕES ­ Fragmento 4: Rio Claro, Araraquara,
Reitoria e Instituto de Artes. Montagem geral: Todos os Coros.

192 O TREM/ RFFSA ­ Arr.: Samuel Kerr: CantorIA ­ Instituto de Artes —

de São Paulo e “Pintando o Sete” de Itha Solteira.

[:3 PAISAGEM SONORA DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO: IMAGENS E FRASES 295
——— Estrada de Ferro ­ Companhia Swift do Brasil ­ Palácio das Águas ­ Basílica.

JM TEXTO 2 ­ O Compositor. 9f

5 GRITO NEGRO ­ Edison Crepaldi e Altino Bessa Marques Filho/ 1º Transcrissão .

— para coral: Alexandre Torres/ Arr.: Anzai e Samuel Kerr: São José do Rio Preto e 9 (
Ilha Solteira com performance dos Grupos Dindara e Abadá Capoeira.

PROD DRRO REFTÓRIA DE LSTENSÃO UNICLRSITÁRIA
Li 4j Rise O Estentaft UML Aa

Prata. Dia 3ARIA HE ETA BalbsTRE Aecio: DE

Sufjei Vista
Profa. Dra. MARISA TRENÇH DEOULVEÍRA FONIERRADA

Drretora
Profa. ra. MARIA DALVA SILVA PAGOTIO
Vice Diretor Sb
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CAPITANIAS HEREDITÁRIAS ­ Canções Infantis Portuguesas ­ Conrado
Silva/ Arr.: Samuel Kerr: “Pintando o Sete” de Ilha Solteira e CantorIA ­ Instituto de
Artes de São Paulo

. BALADAINHA ­ CantorIA ­ Instituto de Artes de São Paulo.

SEDUZIR ­ Djavan: Todos os Coros e Público.

TEXTO 3 ­ O Cantor.

CUNHATAIPORÁÃ ­ Geraldo Espíndola/ Arr.: Samuel Kerr: Marília.

BOA NOITE AMOR ­ José Maria de Abreu/ Francisco Mattos/
Arr.: Samuel Kerr: Bauru e Botucatu.

ESTRELA DO MAR ­ Marino Pinto/Paulo Soledade/ Arr.: Samuel Kerr:
—­ Marília, Botucatu, Bauru, Guaratinguetá e São José dos Campos.

JINGLE DA VARIG ­ Caetano Zamma/ Arr.: Samuel Kerr.: Guaratinguetá
­ e São José dos Campos.

O CIRCO ­ Batatinha/ Oscar da Penha/ Arr.: Samuel Kerr e À BANDA DO
CIRCO ­ Mário Zan/ Arr.: Samuel Kerr: Araçatuba e Presidente Prudente.

AGRADECIMENTOS E HOMENAGENS ­ Profº. Dra. Celeste Ramos.

AUTO RETRATO ­ George Vidal/ Arr.: Samuel Kerr: Grande Coro.

OBRA ABERTA ­ Arr.: Samuel Kerr: Grande Coro e Público.

E—==hrA rr LE caraca
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Promoção e Realização

unesp”*

Faculdade
de Ciências

é
FE

FACULDADE DE ENGENHARIA
DD

Sim

Supervisão Artística
Marisa Trench de O. Fonterrada

Designer: Alexandre Beraldo + xbjp&Qhol.com.br

Vídeo: Arthur Francisco D.C.Santos, Carolina Bassi de
Patrocínio Moura, Marcus V. Tenchella, Clarissa Zamboni

Moschin, Karina Resende Petinari, Leandro Souza e=banespa Silva, Neuri M. S. Marques
«db Grupo Santander Banespa
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abertura ofictal do xvIII E profa. ora Loriza Lacerda
N de almeida — Faac/eauru

Profa.vura.. marisa Trench de o.
supervisão coral da vunesp

Era o século XVIII. O ciclo do ouro.
Incentivadas pela Coroa Portu­
guesa, expedições saiam do
litoral em direção às Minas
Gerais, em busca do ouro e das

pedras preciosas no Brasil colonial.
No caminho, quase no topo da serra,

chegam os viajantes à vila de Mogi das Cruzes, às
vésperas da Páscoa. Na igreja matriz da cidade, ap
som dos Bradados para Domingo de Ramos, pedem a
Deus auxílio, para obterem sucesso na empreitada.
Penetrando cada vez mais no interior da colônia, os
exploradores aumentam em quase”
limites territoriais do Brasil. Três FER Í

companhia do mineiro Am
música e pela irreverência;
oração do cachaceiro de Ita)
porém, da tradição musical
tempos. Como no passado, ade:

Observando o céu, cantamos em sua homenagem
Estrela, estrela. Viajamos de Maria Fumaça. Ô seu
foguista, bota fogo na fogueira! iniciamos nosso
retorno ao sudeste. No caminho, assistimos uma
criança com a velha brincadeira de Bolinha de Sabão.
Em São Paulo, tentamos ir ao Samba do Arnesto, mas
chegando lá não encontramos ninguém. Neste
momento, ouvimos um burburinho ao longe. Aos=
poucos o som vaise tornando mais e mais próximo. Em

so­ meio à multidão quê $a aproxima, nos deparamos com
al. Carlinhos Brown, dançando.ão som dos tambores,

gm em vestido com seu cocar; o negro fantasiado de índio, a

oeste, para ouvirmos os Canteg FAdToa.lKrahó, a canção Mira Ira AEE
demonstrações da nossa inegá
da presença do índio em noss
neste 'ao centro­sul, saímos
Chegamos a Bauru, de onde

a memória o carnavaies Lugo airág úÚeis, na mistura de tanios se
voltamos àsMinas Gerais.
precioso; viem

11uca Abertura

Erodados tara domineos de ham"
Corais Reunidos
Faustino do Prado Xavier
Reçância Zuleica Carvalho Moreira
Guilherme Terra tteclado)

texto e viera: Marcos Leite
Atores: Osvaldo A.Anzolin
e André Rosa

Kid's Bo.
Corais Reunidos
Marcos Leite / Amauri Vieira
Regência: José Ricardo Ocampos

Tres Lantos Ívativos dos Inoio.
kraho ( 2.º Canto!
Corais Reumdos
Recolhido por Marluí Miranda
Arr. Marcos Leite
Regência: Guilherme Terra

Mira re
Corais: Rairaram, de Araraquara e

Uirapuru,de Rio Claro
Lula Barbosa
e Vanderlei de Castro
Arr.: Olavo B. Soares e
Alexandre A.T. Sanches
Regência: José Ricardo Ocampos

"Não bu: os 6o
de outras preciosidades Nosstresse Va música, e trazemos conosco um

— Brávador da música brasiteira: o grande músico cario­
"”ca Marcos Leite, a quem rendemos nossas homena­

gens. Às Minas já não produzem tanto Ouro. M
produ Ss riquezas, entre el

5 6 7

Tone uane unciosJaretfi ego
nonuor.: a

Preto ee llha Sotera
Recolhido e Arranjado
por Marluí Miranda

Y

Regência: Irandi Fernando Car

trem do rantai.

Corais: Araçatuba e
Presidente Prudente

Geraldo Rocca e Paulo Simões/
Arranjo: |so Fischer
Regência: Alexandre À T. Sanches
Participação Especial:
Antônio Pereira da Silva twolonceio'

vicea: Bauru, Cidade sem Limites

Rosa que e Ros"
Corais Reunidos

Miguel Ángelo Ruiz (composstor bauruense!
Regência: Irene Pinheiro Chagas
(convidada!
Piano: Irandi Fernando Daroz
Participação Especial:
Orlando Catâneo (poeta botucatuense)

Texto: Astral
Gervásio D'Araújo e Mauricio Lissovsky
Atores: Osvaldo À. Anzolin e André Rosa

' unesp”.,

Regência eArranjo: Daniel Tauszig
Participação Especial: Daniel Rocha

uu nem Jo.

Corais: IBILCE ­ São José do Rio Preto e
Ilha Sotteira

Humberto Teixeira, Luiz Gonzaga
Arr. Eduardo Dias Fernandes
Regência: Zuleica Carvalho Moreira
Participação Especial:
Terezinha Bataglia lacordeón)
Percussão: Clodoaldo Maracheschi

Vatapa
Corais Reunidos

Dorival Caymmi
Arr, Marcos Leite
Regência: Alexandre A T. Sanches

Ah
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SERosa TE“e Rasa. E raças, ao som de sua ­ Magemeiniaues.

natureza. Isto aqui, o q:

tando à Sete ­ lha Soteira
Victor Ramil

. AreMarisa Trench de O. Fonterrada
É Gisele Cruz
Regência: Leila Vertamatti

ia Fumars

* Loral CantorlA ­ São Paulo
Kierton e Kledir

Arr. Damiano Cozzelila
Regência: Tânia Ávila

Eviinha de Saba:
Corais: Araçatuba e
Presidente Prudente
Orlando Divo e Adilson Azeveco
Regência e Arranjo:
Alexandre A. T, Sanches
Participação Especial:
Vinícius M. A T. Sanches (contrabaixo)

Samba de Boca
Corais Reunidos

Regência e Arranjo:
Marisa Trench de Oliveira Fonterrada

Samba do Arnesto
Corais:Aeitoria e instituto
de Artes (Comunitário) São Paulo
Adoniran Barbosa
Arr, Sérgio Wontroba
Regência: Emerson Tineo

13 14 15 16

som verffadeiramente urbano, o rap”
seu texto engajado lamentand

ENbrasileira! Não nos foiEa
, oBrasilé imenso e as tradições b

1. z9amatabares

Corais: Bauru e Botucatu
Marisa Monte e Carlinhos Brow"
Regência e Arranjo:
Irandi Fernando Daroz

ACcuacideo

Corais Reunidos

Carios Bauzys
Regência: Carlos Bauzys
Participação Especial:
Banda Trombada Auê

Foema: Cem anos de amor nor bz:
Luciana Gonçalves
Atores: Osvaldo À. Anzotin e
André Rosa

Cigade Linda
Corais Reunidos

George Vidal
Regência: Marisa Trench de
O. Fonterrada

Texto: Criacão Livre
Atores: Osvaldo À. Ánzolin e
André Rosa

Aguarela do Brasil
Corais Reunidos

Ary Barroso
Arr. Marcos Leite
Regência: Sandra Mendes Sampai­

17 18 19



ANEXO 15

­ Outros Documentos (Fase 1)

a) Ofício 46/1978 — Relatório, por Samuel Kerr

b) Diretrizes de criação do Coral da UNESP, por Samuel Kerr

c) Documento de 26 de novembro de 1991, por Samuel Kerr

d) “Documento de Botucatu”, por Samuel Kerr
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INSTITUTO DE ARTES DO PLANALTO
RUA PRINCESA MARIA DA GLÓRIA, 176
TEL. 4498­8573 CX. P. 797 ­ CEP 09700

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA “JÚLIO DE MESQUITA FILHO" SÃO BERNARDO DO CAMPO ­ SP

CAMPUS DE SÃO BERNARDO DO CAMPO

São Bernardo do Campo, 21 de junho de 1978.­

Ofício nº 46/78 ­ DM

Senhor Dirctor:

Atondendo à solicitação verbal de Vossa

nhoria, visitei os corais dos Campus de São José do
Preto e de Nio Claro nos dias 5 e G deste mês.

Em São José do Rio Preto.no Instituto de Bio

ciências. Letras ec Ciconcias Exatas, encontrei enorme entusi
asmo entre us estudantes + em especial entre os membros do
Diretório Acadêmico, pela atividade coral c uma grande preo
cupação em resolver a situação do Coral do instituto que
está paralíizado desde o finat do ano passado por causa do
alastamento de seu regente José Ferraz que se deslocava de
São Paulo para Rie Preto semanalmento num esforço muito es
pecial que inteligêmente acarreton para cle em esgotamento
fisico e pouca compensação financeira.

A esperança dos estudantes Cc de “que à UNESP
possa contratar um regente que continue o trabalho inter
rompido. Tenho à informar a Yossa Senhoria que esse rcegen
te teria que dar assistência semanal ao Coro, uma. vez — que
não há no Instituto de Rio Preto quem poSsáã cuidar dos en
saios. Não € possível assistência de São Bernardo do Campo
tão somente uma vez por mês como haviamos pensado. infeliz
mente não pude trocar idéias à esse respeito com o Diretor
do Instituto, Professor Fahad, porque não fui por cle rece
bido.

Para que não morra o interesse pelo Coro em
quanto procuvamos Ma solução para o problema, acredito que
devemos estimular entre os estudantes do Campus de Rio Pre
to à realização de um movimento coral com o DA promovendo
no instituto apresentações de Corais de outras regioes e
tambóm incluir o Córo do Instituto no concerto comemorati
vo dos 20 anos do Campus de Rio Claro (conforme exposição
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INSTITUTO DE ARTES DO PLANALTO
RUA PRINCESA MARIA DA GLÓRIA, 196

CAMPUS DE SÃO BERNARDO DO CAMPO
mais adiante).

Em Rio Claro, no Instituto de Biociências fo
mos muito bem recebidos pelo seu Diretor Professor Serzeve,
lo, eu e o regente Victor Gabriel de járaujo Ee:apresentei.ao Coral do Instituto como indicado por São

]
candopo para uma assistência mensal dente |,dé uma programação

por nós orientada. Em Rio Claro e possível estruturarmos o8 dA
trabalho do córo com uma visita mensal porquê além do gran
de empenho do Professor Serzedelo, há entre os cantores 11.
deranças naturais que não permitiram a interrupção das ati.
vidades do côro mesmo com o afastamento do seu antigo re
gente no ano passado.

Victor Gabriel de Araujo está de acordo em
receber como aula especial a remuneração do seu ensaio,com
despesas pagas ce está de acordo também em que este plano &
trabalho é provisório ate que conquistemos & ideia do Co
ral da UNESP (oiiíicio nº ) e que Rio Claro possa ter

seu regente regularmente contratado.
Com a finalidade de dinamisar O Córo de Rio

Claro, entusiasmar os estudantes de São Jose do Rio Preto,
dar responsabilidade aos estudantesde músicà de São Ber
nardo do Campo e de mostrar a todos OS Institutos da UNESP
o que ê possivel fazer em termos de Canto Coral, peço Aaaprovação de Vossa Senhoria para que concretizemos tdéia.
esboçada pelo Professor Serzedelo de reunir ôs 3 Campus emRio Claro comemorando em 'côto 'os“20 “anos do Campus “daquéla. "
cidade no dia 30 de Setembro próximos À : ns oo ó”

Aguardando instruções de Vossa Senhoria quan
to à apresentação coral em Rio Claro e quanto às providên
cias relativas a São Josê do Rio Pretos subscrevó­me mui

Prot. de Teódnicas

Ilustrissimo Senhor
Professor Doutor MANOEL LELO BELLOTTO
Diretor do Instituto de Artes do Planalto
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INSTITUTO DE ARTES DO PLANALTO
RUA PRINCESA MARIA DA GLÓRIA, 176
TEL. 448­8573  CX.P.797 ­ CEP 09700
SÃO BERNARDO DO CAMPO ­. SP

CAMPUS DE SÃO BERNARDO DO CAMPO

Depois do sucesso da apresentação
coral reali»ada pelos Campi de Xio
Claro, São José do Rio Preto e São
Bernardo do Campo, comemorando os
20 anos do Campus de Rio Claro, de
lineiam­se algumas diretrizes que
poderão vir a determinar a criação
do:

CORAL

Einalidade primeira:

Integrar as Unidades da UNESP através de uma atividade musi
cal;

«..que será consequência de duas oukras fina
dades:

|

Criar um núcleo musical, a partir do Canto Coral, em cada U
nidade Universitária, como extensão Co trabalho do Institu­
to de Artes do Planalto;

Criar condições de pesquisa e de trabalho para os alunos de
Composição e Regência e da disciplina "Técnicas de Zxpres­
são Tocal" do Instituto de Artes do Planalto.

Como poderá funcionar:

O CORAL DA UNESP, enquanto reunião dos coros das Unidades
niversitárias, terá duas apresentações por ano (ou mais,
conforme o interesse da Universidade), num dos "campí" da /
UNESP, quando os coros se apresentarão individualmente e em
conjunto (a exemplo do que foi feito em nio Claro no dia 30
de setembro último).

j
/
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INSTITUTO DE ARTES DO PLANALTO
RUA PRINCESA MARIA DA GLÓRIA, 178
TEL. 4489­8573 CX.P, 797 ­ CEP 09700

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA “JÚLIO DE MESQUITA FILHO" SÃO BERNARDO DO CAMPO ­ SP

CAMPUS DE SÃO BERNARDO DO CAMPO

O CORAL DA UNESP, enquanto coro de cada Unidade Universitá
ria, atuará na cidade sede do Campus e região (a exemplo do
que já acontece em São José do Rio Preto, e do que Rio Cla­
ro já vinha fazendo até o ano passado).

Os coros reunidos receberão o nome de CORAL DA UNESP. Isola
damente receberão o nome do seu Instituto.

ÉComo podera ser organirado:

A coordenação e orientação artística do CORAL DA UNESP será
feita pelo professor de "Técnicas de Expressão Tocal" do /
Tnstituto de Artes do Planalto.

Na medida em que surgir, nas Unidades Universitárias, inte­
resse pela criação la um coro, a coordenação do CORAL DA /
UNESP indicará um alúno do Instituto de Artes do Planalto /
que esteja em condições de desenvolver trabalho de monito—
ria, atuando como regente ( a exemplo do que está aconteécen
do em São José do Rio Preto ), cuja remuneração deverá ser
sistematirada,.

Não havendo aluno em condições, a coordenação indicará um /
regente que poderá ser ou não da região, mas cujo contato /
será feito dentro das possibilidades que a UNESP venha a /
criar para isto (como está sendo necessário em Rio Claro).

Cada Unidade Universitária deverá criat uma estrutura admi­
nistrativa própria para O seu coro e sua própria programa—
ção, mas, as apresentações do CORAL DA UNESP precisarão ter
uma estrutura que resolva os problemas de locomoção dos co­
ros e que forneça serviços mínimos de secretaria e de "con­
tra­regra" que centralirem os contatos, programem OS ensai.
os regionais, verifiquem as condições de hospedagem e as /
possibilidades dos locais de apresentação e que providenci­
em tudo o que é necessário para a realização de eventos des
te tipo.
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INSTITUTO DE ARTES DO PLANALTO
SAL VÍNO RUA PRINCESA MARIA DA GLÓRIA, 178

TEL. 448­85732 CX. P.797 + CEP 09700

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA “JÚLIO DE MESQUITA FILHO" SÃO BERNARDO DO CAMPO ­ SP

CAMPUS DE SÃO BERNARDO DO CAMPO

Será também necessário a previsão de verba para pagamento
de instrumentistas para erecução de peças que ervijam acom­
panhamento. A fim de que O repertório seja caracterizado /
pela sua atualidade, impoe­se que a UNESP possa encomendar
obras especialmente escritas para o seu coral,

são Bernardo do Campo, 16 de outubro de 1978

SAMUEL MORAES KZSKRR

Professor de "Técnicas de Expressão
Focal" do T.A.P.

Em anexo:

Fotos da apresentação coral em Rio Claro.
Programa da apresentaçãêo.
Recorte do jornal Diário do Rio Claro.
Recorte do jornal Cidade de Rio Claro.
Xeror do cartar do evento.

ofício na 16/78­DM.
offeio nº 38/77T­M.
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unesp “* UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA
REITORIA

CSRAL DA UNESP = 1 992

O Coral da Unesp prorõe para o ano de 1 392:

l. Continuar o trabaino que tem caracterizado o Coral da Unesp romo

2.

um laboratorio de experimentação do canto em conjunto ( Uma vez

que a própria estrutura da Universidade Estadual Paulista propi
cia uma orande oportunidade de reavalizar os padrões do canto

coral ):

l.l O Coral da Unesp é um e são muitos;

1.2 Espalra=­se por todo o f£stado de São Paul»:

É a soma das várias características de todos

guarda a individualidade de cada Unidade;

Centrado na Proex em Sao Paul) possibilita a inteora

ção de todas as Unidades e propicia ao Instituto de

Artes a ampliação de sua área de influencia observan

do as muitas maneiras de cantar, os muitos cancionei

ros cce se espalham pelo interior paulista e as

'me Ce

muitas reaçoes das comunidades diante do fazer musi­

cas

Continuaçao do trabalho de animação musical que o coral

: :
E

sUnesp vem realizando em cada Unidade onde ele se instala.

Os ensaios acontecem semanalnente e visam o exercício da voz e
2”

;
­

= satda audiçao musical atraves do estudo de repertorio constituido

de canções escoliidas pelos próprios cantores com orientação do
regente,

Os arranjos dessas musicas são feitos pelo regêénte e passam a

fazer parte de um acervo comum a todos os corais, "um banco de

partituras" ­ com arranjos originais,com melodias muitas vezes
. e .

ineditas e com a cara do Coral da Unesp.

RUNCESP
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REITORIA ' 2

­ s ” .
+ rn s O

ia2. Continuar o levantamento da memoria musical e identificacão sonora
das cidades.

Aliado ao exercício musical da voz e da audição os recentes dos
Corais da Unesp tem estimulado suas comunidades corais a lembrar

o passado e escutar o nresente,.

Esse levantamento tem resultado para o Coral da Unesp em dinami

cas de ensaio, enri quecimento de repertório º2 montagens de progra

mas e principalmente numa nova maneira de ser canto coral,

Continuar a oferecer aos alunos do Tnstituto de Artes orortunidade

os o
s

­
5 ff. .de pratica de renencia, produçao de arranjos, exercicio de lideren

” . .. ”
2 Pe s 2ça, pratica de apresentaçoes em publico, reflexao sobre 2a ativida­

de musical, nroanização de grupos e sua administração e vivencia

das possibilidades do mercado de trabalho.

Continuar a detectar liderencças l;cais.

Assim como o aluno de Composição 2 Regencia tem sido estimulado

estender o seu trabalho pelos Câmpus da Unesp através do Coral, a

prática coral nas Unidades tem também estimulado o surcimento de

valnres musicais locais que têm sido aproveitados com maior respon=

sabilidade no trabalho de ensaios, pesquisas e organização de apre=­

sentações.

Neste ano de 1 2991 tivemos por exempl> + caso da póús=graduanda em
reprodução animal, no Câmpus de Jaboticabal ­ Cláudia Lima V.lLeal.

O Coral de Jaboticabal estava desativado desde do ano passado e não

havia no Instituto de Artes quem se dispusse a viajar semanalmente
para lã. Através da Cláudia & que foi possivel rearticular o Coral,

fazer os primeiros ensaios e dar assistencia a regente Regina Fazen

da que no segundo semestre começou a viajar para Jaboticabal.

A Cláudia foi incluída entre os bolsistas numa relação de nomes este

ano enriquecida por quatro(4) outros colaboradores não ligados ao

Instituto de Artes = Daniel Chris Amato, que faz Economia em Arara­

quara,Ana Luiza Alves da Psicologia de Assis, o Trandi Fernando

RUNESP
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UNESP “* universiDADE ESTADUAL PAULISTA
REITORIA

Daroz da FAAC de Bauru e a Arlete Bravo Nogueira,musicista de Bo=

tucatu,

Continuar a Luta pela consolidação do Coral Infantil da Unesp.

O Coral Infantil teve início em fevereiro de 1 389 e conta com

a orientação da Professora Marisa Trench de Oliveira Fonterrada

do Instituto de Artes da Unesp.

Regido por um Plano de Trabalho denominado "Fducação Musical

atraves da voz ­ Coros Infantis da Unesp", atende atualnente os

Câmpus de Assis,Araçatuba, Franca e Sao Paulo e esta incliído no

Projeto Parceria da Unesp.

Infelizmente, 2 OAC não aprovou o programa de atividade do Coral

Infantil proposto para 1 991 o cue teve entre outras consequências

o cancelamento do 2º Encontro cos Corais Infantis da Unesp.

O 1º Encontro, realizado no Instituto de Artes em 1 990 contou com

a participação de vários corais infantis na montagem do musical

"Pirraça que Passa,Passa..." com texto de Sylvia Orthoff,documenta

do em vídeo pelo Instituto de Artes e pelo Centro de Rádio e Teve

de Bauru=Unesp e analisado em tese de Mestrado pela Professora Ma

risa Fonterrada na Pontifícia Uriversidade Católica de São Paulo

nO corrente ano,

Para por em prática esta atividade musical chamada Coral da Unesp

coral adulto e coral. infantil:

”

Ha que considerar:

A história do Coral da Unesp desde dos primeiros Encon=
tros de 1 9ºB...

A Portaria do Reitor de 1 990 que criava o Coral Unesp.

A nova Portaria Proex de1 391.
Ds recursos via=PAC...

5. Outros recursos ( PANE...)
RUNL SP

Ha que carantir:

l. Que o interesse de uma Unidade em ter um Coral nao
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seja frustrado;

Que um aluno do Instituto de Artes se interesse

viajar para a cidade;

Que o Elemento de Ligação seja designado na Unidade;

due a regularidade dos ensaios seja mantida;
due a possibilidade de Encontros recionais seja aventada.

É

a oque providenciar:

Remuneração nara o recente, seja aluno bolsista ou profis
sional contratado;

Passagens;

Alimentação;

Hospedagem;

Quotas xeroxs

, a

Recursos orçamentarios para Encontro regionais (Campus de

Sao Josê do Rio Preto, ainda no orimeiro semestre de 92);

Recursos orçamentários para o 13º Encontro Geral de

Corais da Unesp ( proposta do Câmpus de Botucatu);

E. À carantia de que o 2º Encontro de Corais Infantis possa

acontecer no segundo semestre de 1 792,

Desde que a Seitoria da Unesp através de suas Pró­Reitorias tem prati­

cado a descentralização da administração das coisas das finanças o

Coral da Unesp tem projetado mês a mês, para cada Unidade, um quadro

demonstrativo dos recursos orçamentários e financeiros enumerados no

inciso II.

Para o ano de 1 7992 o primeiro semestre o quadro já está elaborado em

forma de rascunho aguardando a aprovação definitiva.

Há que ressaltar que não estão previstos neste quadro de 1 792 os gas­

tos con bolsas e pagamentos de regentes potque aguardamos um estudo que

reveja a prática de pagamento ate agora utilizada(vide processo 3224/80­
Runesp).

São Pauls, 26 de novembro de 1 391 RUNCSP

Samuel. Moraes Kerr
Coordenação e Direção Artistica do Coral Unesp
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Q pjumea A DOCUMENTO DE BOTUCATU
A: »

dio UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTAunesp r­ CAMPUS DE BOTUCATU

XII! ENCONTRO DE CORAIS DA UNESP

: é0P

TA FAROE

Wo [1 ESOEER
A Universidade como insti

Saxbntoiice função de ensino, pesquisa e extenDo

o No caso específico da UNESP o movimento de cantocoral é aatividade cultural de maior expressão (se não a uni
ca), na medida em que envolve efetivamente todos os segmentos
da Universidade.(professores, alunos é funcionários), alêm de
pessoas da comunidade em geral,

A funçãode ensino, pesquisa e extensão cumpre­
ç­se, através d movimento de canto coral, da seguinte  manei

ra:

a) o ensino, entendido como incentivador da prática, da refle
xao, da síntese.entre pensar' e, fazer, abividades exercidaspelo Regente, jem .contatoÍcom og 'elementos do coro;"
a pesquisa, pela,sistematização Aos procedimentos utiliza­

dos pelo Regente,e/ou çEofogs dá eapIicitados em congressose encontros de, Iniciação(UAÀ PIE[1
a extensao de serviços à comunidade, pelo envolvimento da

iça, de Educação, de Músi
ca e outros;

Há

Universidade com seu meio através do estímulo à participa­
ção de representantes dos mais variados segmentos da socie
dade. o

A Portaria nº 101 de 4 de dezembro de 1.991
veio comprometer seriamente a continuidade das atividades dos
Coros, visto que inviabilizou a permanência de inúmeros Regen
tes que a tempos desenvolviam seus trabalhos nos diversos cam
pi da UNESP.

Convém lembrar porém, que antes mesmo da publica
ção da referida Portaria, a situação do movimento coral na
"UNESP vinha sofrendo dificuldades pela ausência de uma políti

ca clara e definida de sua finalidade por parte das instan­
cias administrativasda Universidade.

BOTUCATU, SP ­ Rublão Júnior ­« CEP 18610 ­ FAX (0149) 22.3199 ­ PABX 220.555 ­ TELEX 0142/07
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atitr UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTAunesp :­ CAMPUS DE BOTUCATU

XII! ENCONTRO DE CORAIS DA UNESP

A despeito das adversidades de toda espécie, o

' movimento coral da UNESP tem conseguido sobreviver graças ao
compromisso obstinado de alguns Regentes e Assistentes, alia
do ao empenho dos coralistas.

Essa sobrevivencia tem se concretizado atráves

da realizaçãode Encontro gerais e Regionais periódicos de Co
rais da UNESP, participação emeventos,.promovidos por outras
instituições, apresentações nas comunidade locais, atividades
essas que têm feito do movimento de canto Coral um dos princi
pais veículos: de divulgação do nome da UNESP, não apenas em
São Paulo, :oomo. também em outros estados.

Vale ressaltar que, dentro do Movimento": Coral
destaca­se o projeto. "Coros Infantis da UNESP ­ educação musical atravês da voz" “que embora faça parte do movimento, temcaracteristica particulares, por destinar­ se a uma clientela
específica e por.enfatizar o. aspecto.educacional dentro de
sua atividade. Gio ESESNNAS E

* Em vista ção EN UM EALSADAOS1) revogação da Portaria nº | |, com imediata retomada das
atividades dos,Coros da UNESP; *

2) contratação dos, RessMES Pela PERRIÃO Universidade;3) consolidação dos Coros Infantis; . OOCONPARTO ARA PRA O
4) garantia da participaçao dos. segmentos diretamente envolvi

ovodos nas ativídades culturais na definição de ::.um.:projeto
cultural para'a Universidade.

Entendemosque essas mediadas são fundamentais
para que a Universidade possa cumprir, também no ambito cultu
ral, sua funçao social.

' Botucatu, 31 de maio de 1.992.

FENbuNAAS
Edilson Vicente de Lima (Coral da Reitoria)

Ângela Organo Possato (Coral da Reitoria

matidfáparecida Marques de Jesus (Coral da Reitoria)
BOTUCATU, SP ­ Rublão Júnior ­ CEP 18610 ­ FAX (0149) 22.3199 ­ PBX 220.655 ­ TELEX 0142107

(Continua)
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ANEXO 16

­ Portarias do Coral da UNESP

a) Portaria n.178 de 7/11/1980

b) Portaria n. 13 de 13/03/1991

c) Portaria n.101 de 4/12/1991

d) Portaria n.344 de 30/11/1994

e) Portaria 119 de 30/05/1995

f) Edital de abertura de concurso — Diário Oficial do Estado 18/10/97

g) Portaria e n.21 de 16/02/1998

h) Portaria e n.190 de 29/07/1998
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A DAD TADUAL PAULISTACA/ unesp”*" UNIVERSI! E ESTA“JULIO DE MESQUITA FILHO"|
REITORIA

FORTARIA UNESP Nº 178DE 07 DE NOVEMBRO DE 1980.

Cria e regulamenta o Coral da
UNESP.

O REITOR DA UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA

"JÚLIO DE MESQUITA FILHO", usando de suas atribuições legais,
EXPEDE a seguinte Portaria:

Artigo 19 ­ Fica criado, diretamente subor
dinado ao Gabinete do Reitor, o Coral da UNESP, à ser consti­
tuído pejo Coral da Reitoria e os das demais Unidades dos

"Campi" que integram os Distritos Universitários da UNESP.
Artigo 29 ­ As finalidades do Coral são:

TI ­ Integração das Unidades da UNESP atra
vês da atividade artística do canto co
ral;

Aprimoramento do nível artístico e cul
tural dos universitários e servidores
da UNESP;

Treinamento dos alunos do Instituto de

Artes do Planalto na área de regência
coral, na qualidade de assessores artis
ticos, funcionando os corais das dife­
rentes Unidades como laboratórios de
pesquisa;

Treinamento de alunos das diferentes
Unidades da UNESP, que demonstrem , em
Suas comunidades de estudo, interesse,
pendores e formação artística para fo)
mister de ensaiadores e regentes de co
ral.

Nx

Artigo 39 ­ O Coral da UNESP será Airigido.
por um Diretor Artístico e um Grupo de Apoio Administrativo ­
"GAA",

Artigo 4º ­ O Diretor Artístico será desig­
nado pelo Reitor e escolhido dentre os docentes do Departamen

Mod. AA ­ 01/78

L
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Mod. AA + 02/79

L

unesp d&y UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA io E:"JULIO DE MESQUITA FILHO". 7. 2212:
REITORIA ro dO

N

to de Música do Instituto de Artes do Planálto, ouvido o Dire­
tor dessa Unidade.

8 19 ­ O mandato do Diretor Artístico
de 02 (dois) anos, admitindo­se reconduções.

$ 29 ­ O mandato do Diretor Artístico extin
gue­se automaticamente, a partir do momento em que O docente
designado para essa função se desligue da Universidade.

$ 3Q ­ No caso de vacância caberã ao Reitor
designar substituto.

Á Artigo 59 ­ O GAA serâá constituído por três
servidores da Reitoria, designados pelo Reitor, sendo que dois
deles, obrigatoriamente, deverão pertencer ao grupo coral.

—“ Parágrafo 19 ­ Cada grupo coral indicará um
representante dentre seus componentes para atuar como elemento
de ligação junto ao GAA, ouvidos os Diretores das Unidades Uni
versitárias a que pertencerem mencionados grupos.

—  Parâgrafo 2º ­ A escolha deverá recair sobre
um servidor Têcnico­Administrativo.

'

Artigo 69 ­ Compete ao Diretor Artístico:
I ­ Exercer as funções de Regente do Coral da

UNESP;

II ­ Indicar, ouvido o Conselho do Departamen
to de Música do Instituto de Artes do Pla
nalto, os regentes para os grupos corais
das Unidades Universitárias;
Coordenar as atividades e apresentações,
em âmbito dos Distritos Universitários,
dos grupos corais dos "Campi" que, res­
pectivamente, os integrem, bem como super
visionar todas as suas etapas de preparar

ção;
Decidir, em seu âmbito, sobre justificati
vas e afastamentos dos coralistas univer­

DN sitâários;V XxPresidir as reuniões do "GAA".

DÁ Artigo 79 ­ Compete ao Grupo de Apoio Adminis
trativo:

IT ­ Coordenar as atividades do Coral da UNESP;

AA
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Mod. AA ­ 02/19

L

/ 4” UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA :*s/  unesp |

“JULIO DE MESQUITA FILHO, z..|= ­
i
fo

eu

Propor os repertórios dos Grupos — corais
da Universidade ao Diretor Artístico, que
os submeterá a quem de direito para apro­
vação;
Promover o intercâmbio do Coral da UNESP
com entidades congêneres, públicas ou pri
vadas, nacionais ou estrangeiras;

Elaborar, atê o dia 30 de dezembro, a pro
posta de calendário de apresentações ão
Coral da UNESP e dos diversos Grupos Corais
da Universidade, para o ano subseqtiente;

Submeter ao Reitor, atê o dia 15 de janei
ro de cada ano, o Relatório Anual de Ati­
vidades desempenhadas pelo Coral da UNESP;

Submeter ao Reitor, no 49 trimestre de ca
da ano, plano de despesas para o ano sub
seqtiente;

Decidir sobre apresentações remuneradas;
Decidir, em seu âmbito, sobre justificati
vas das faltas e afastamentos dos coralis
tas que desempenhem funções administrati
vas;

IX Responder pelo arquivo, registro e todo o
expediente do Coral,

Artigo 89 ­ Os integrantes dos grupos vocais
da Reitoria e das Unidades Universitárias serão considerados
componentes do Coral da UNESP e chamados coralistas.

Artigo 99 ­ Poderão integrar o elenco dos co­
ralistas: professores, alunos e funcionários da UNESP, desde
que demonstrem interesse e atendam as condições necessárias à
admissão.

S 19 ­= A participação no Coral será espontã­
nea e não eximirá das atividades normais exercidas pelos inte
ressados em suas funções individuais.

S 29 ­ As condições necessárias à admissão no
elenco de coralistas da UNESP serão estabelecidas, por propos
ta do Diretor Artístico,pelo GAA,

Artigo 10 ­ Os alunos egressos da Unlversida

AA
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Mod.AA +

A UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA .unesp “JULIO DE MESQUITA FILHO! :“o À Z
REITORIA Ses A

' Las A.
——de, após a conclusão do curso em que estiverem matriculados e

que, nesta condição tenham participado do Coral da UNESP, por
derão, se o desejarem, ouvido Oo GAA, continuar à integrar fe
grupo coral a que pertenciam naquela qualidade.

Artigo 11 ­ Em caráter excepcional, poderão
integrar o Coral da UNESP interessados estranhos à Institui
ção, desde que apresentem condições especiais para essa ativi
dade,

Artigo 12 ­ São deveres dos coralistas:
TI ­ Prestar compromisso, depois de cumpridas

as condições necessárias à admissão no
elenco;

Obedecer as normas têcnicas e artísticas

estabelecidas pelo Diretor Artístico e pe
lo GAA;

III ­ Comparecer aos ensaios, audições e ativi­
dades fixadas pela Direção do Coral.

Artigo 13 ­ O coralista que infringir qual­
quer dos deveres enumerados será automaticamente excluído do
Coral da UNESP, |

Artigo 14 ­ São direitos dos coralistas:

I ­ Participar de todas às atividades realiza
das pelo Grupo Coral a que estiver inte­
grado;

TI ­ Apresentar por escrito, ao GAA, comentá­
rios e sugestões que visem o melhor desem
penho do Coral da UNESP,

Parágrafo único ­ O coralista poderá ausentar
“se temporária ou definitivamente do Coral, devendo, para tan
to, com antecedência necessária para que possa ser substitui
do, apresentar justificativa ao CAA.

Artigo 15 ­ As apresentações do Coral da UNESP
em entidades solicitantes não vinculadas à Universidade pode­
rão ser cobradas, mediante deliberação do GAA.

Parágrafo único ­ A renda decorrente das apre
sentaçõesserã recolhida à Seção de Recebedoria e Pagadoria da
Reitoria, para aplicação dentro da mesma finalidade, de acor­
do com as normas legais vigentes,

02/79
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”UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTAUnesp “JULIO DE MESQUITA FILHO"
REITORIA

ria da UNESP poderâ apresentar­se individualmente no Distrito
Universitário em que estiver sediado, com prêvio conhecimento
do Diretor Artístico e do GAA.

Parágrafo único ­ Os Grupos. Corais poderão unir
­se para apresentações conjuntas no âmbito do Distrito Univer­

sitário em que os respectivos "Campi" estiverem sediados, ouvi
dos, preliminarmente, Oo Diretor Artístico e o GAA.

Artigo 17 ­ Os regentes dos grupos corais das
Unidades Universitârias terão autonomia perante o Coral que :
dirigem, obedecidas as normas gerais do GAA,

Artigo 18 ­ O Reitor poderá atribuir uma grati
ficação aos assessores artísticos.

Artigo 19 ­ Os casos omissos nesta Portaria se
rão submetidos à apreciação do Reitor.

Artigo 20 ­ Esta Portaria entrará em vigor na
data de sua publicação.

São Paulo, |! de ix hv de 1980,

fam,
ARMANDO OCTÁVIO RAMOS

(Proc. nº 3624/80­RUNESPE)

RUNESP

Retitficado em
2/12 /o­sando
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14.03.91
to Froc, D620[00. "

39 Seção IL
Ex. a NA

sunto: Portaria Unesp­l13, de 13­03­91,4lteraa Portaria Unesp PE
nº 178/80, que criou e regulamentou o Coral da Unesp. a.

­NE

REITORIA
Portaria Unesp­13, de 13­3­91 o es.

> Altera à Portaria Unesp nº 174/90, que
criou e regulamentou o Coral da Unesp

& Reitor da Universidade Estadual Paulista, com fundamento
no Inciso 11) do artigo 24 do Regimento Geral, expede a seguin­ ­
1€ portacia:

' oro ado o

Artigo 1º — O Coral da Unesp, criado pela Portaria Unesp
178, de 7­11­80, passa a ser regulamentado por esta FPortarla, +

Artigo 2º — O Cura! da Unesp, vinculado ao Programa deAtividades Culturais e subordinado à Pró­Reitoria de Lxtensão '*
Universitária e Assuntos Comunitários (PROEX), será dirigido por
um Diretor Artístico. o

Artigo 3º — O Diretor Artístico será designado pelo Reitor, ';mediante indicação do Pró­Reitor de Extensão Universitária € As­ '
sunios Comunitários, Quyidy o DUsiorslu Josiliuso de Acts. de
são Paulo,

:

$ 1º — Compete ao Diretos Artístico exercer us funções de
regente, coordenar às atividades do Coral e indicar os regentes
par os grupos corais das Unidades Universitárias.' $2º— O mandato do Diretor Artística será de 2 unos, ad­
mitidas reconduções. bs

$ 39 =— O Diretor Artístico fará jus a uma gratificação de ­sepresentação de 2 vezes O valor da faixa26 da Escala de Venci­
mentos dos Cargos em Comissão.Artigo4º =— Os integrantes dos grupos vocals da Reitoriae das Unidades Universitárias secdo cons derados componcntes
do Cural da Unesp e chamados coraliscas,

Artigo 5º — Poderão integrar o clenco dos coralistas os pro­fessores, alunos, servidores € egressos da Universidade, beim como ,
clementos da comunidade externa. cisco o, À

Parágralo único — À participaçãono Coral será espontineat não eximirá os Interessados de suas atividades normais,
7 Artigo 6º — Cada grupo coral indicará, dentre seus compo­nentes, um representante para situar como ligação com à Unida­de Universitária e com o Programa de Atividades Culturais da
PHOEX.

'

Artigo 7º — O Coral de cada Unidade Universitária poderá
apresentar­se individualmente é unir­se 4 Outros para apresenta­
ÇÕES ConNfunts.

"
'

Artigo 8º — As apresentações do Coral da Unesp em cni­
dides não vinculadas à Universidade poderão ser cobradas, à cris
téro da PROFX,Purágrafo único — A renda decorrente das apresentações sei
recolhida à Seção de Pagadoria e Recebedoria da Beltoria, pará
aplicação demro da mestra finalidade, de acordo com as nor­
vas legais vigentes.

'

ATLigO 9º — Os TCgentes dos grupos corais das Unidades Vni­
versitárias terão autonemia no ambito de sua competência, res­
peicacia à legislação vigente,Artigo 10 = O Reitor poderá atribuie uma pratificação aos
Regentes dos Corais das Unidades.Artigo 41 = O Diretor Artístico deverá ciaborar, até e dis
49 de dezembro, de cada ano, à proposta Je calendário das apre­NCATGAÇÕES, PUT O o Seguinte, Juntamente con o respeciivo pla­
nu de despesas. '

Artigo 12 = O relatório das atividades descompenhadas noexercício anterlor dever ser elaborado pelo Diretor Avtístico €
encaminhado à PROEX ué o dia 19 de Janeiro de cada ano.

Astigo 14 — Os vasos omissos nesta Portana serão aprecka­dos pela Coordenação do PEOBREANVA de Atividades Culturais e 3ub­metidos ao Pró­Reitor de Lxiensãdo Universitária é Assuntos
Comunicados,Artigo 41 e Vista Portaria entrará em viger nu data de sua
publicação, ficando revogados es dispositivos da Portaeia UnespIN, de 7­1 41­40 que Com esta colidirem. (Proc. $024/S0/01/80
== Runesp)
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CNI VESTE IDADE ESTADUAL. PAUL IOT
CIULIO DI: FILES GRU ITA LL ELHHO“ Fla. ?Reitoria

Pros, 3stI£o

PURTARIA UNESP No. 101 DE DEZEMBRO DE 1991

Altera à Fortaria UlMEGHE no. 176/00,
ue criou e regulamentou O Coral
ca UNESF,

O Reitor da UNIVERSIDADE ESTANUAL PAULISTA “JULIO DEMESQUITA FILHO", com Tundamento no .neiso 11% do artigo 24do Kegimnento Coral, expedae à tveguinto

PORTARIA

Artigo 10. ­ (1 Coral da UMNESBEA, criado pela Fortaria Ulor
no. 1768, de O7/11//600, passa à ser regulamentado por estaFortaria,

Artigo 20. ­ O Coral da UNESF será coordenado pelo Frogramnade Atividades Culturais UIAC) da Pró­Reitoria de ExtensãoUniversitária e Assustlos Comunitários (FROEX) e dirigido porum Diretor Artístico.

$lo. “ A atividades do Coral da UNESP «e
Concretizarão com à atuação dos Corais dasUnidades que comp&Semn à. Universidade.

20. ­ O Coral de cada Unidade Universitária
poderá no apresentar individualmente OU UN ireno
à OUtros, para apresen ta ções conjuntas.

Artigo So. ­ A administração do Coral de cada Unidade seráexeCulada pela Comdenãode Ex tennaão Universitária o Anmuntoss.VoMnitários (CEUGC) da Unidade.

FEV
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Flo, No 14fio. —­ Toda Unidade da UNEB Poderá tor LER SntecocnnpannçooCoral, desde que a solicitação vei d tmeaçs sitoTundamentada em interesse da nua Comunidade treceba parecor favorável tá CEVAC daUnidade, do Diretor Artistico e do FAC.
$20. + Cada Coral da Unidade deves& Lero um

representante Para atuar Como elenento deligação entre o mesmo e os diferentes: Orgãos daOH trMutura univoriitária.
;

S30. + O  elonento des Ligação norá tim dosintegrantes da comuni dade universitária CU Etenha interesse cu llgação com ente trabalho,Indicado pela CEUVAC, ouvido o Fegente do Coral,

SS Artigo 40. “ U Diretor Artistico será desighado polo Kei tor,N mediante Indicação do Froslod tor de Ex tensao Universitária eNO Atimuntos Comunid tários, ouvido O Diretor do instituto deo
Artes do campus de São Faulo,.

$i0. — Compete ão Diretor Artistico OXEI CEF 65funções de regente [8ES) coordenador enaAtlividadon do Coral,

$20. — (O) Diretor Artianltico deverá elaborarpróvia & Wemes tradmento, o fLano de TrabalhoPára O Coral, amnda Como apresentar RelatórioCam atividades desoenvolvidamn, ao final de cada
semestre, obedecendo an da tam fixadas peloFrograma de Atividados Culturais.

550. “ O mandato do Diretor Artimstico será de2 (dois) anos, admitida à recondugção.
.

$40. = O Diretor Artittico fará jus à Umagratificação correspordente à 20% (Vinte porcento) sobre o valor da faixa32 da Escala deVoncimentos dos Cargos em Cominnão,.

Artigo So. ­ Foderio integrar o elenco de Coralintas todosou interessados, pertencentes Ou não &ã ComunidadeUniversitária, renpeitadao as exigtncias Gspecificas de cadaCoral.

Parágrafo Unico “ A participação no Coral neráespontánea, sem. a exigincia de qualquerreparação Ou auxilio. e não eximiráinteressado de suas atividades normado.
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Fls. S7Z

Proc. 3 <$ )to­
BB

r

Artigo 60. Au aprenentagões do Coral da UMEGSE à ontidadeoss
não vinculadas à Universidade poderão ser realizadas, desdo­
que viabilizadas econonicamente .

Artigo 70. ­ Om regentes dos Coral de cada Unidade
Universitária deverão ser, obr Laatorianente, alunon da UMES
regularmente matriculados no Infntituto de Artes do Campus deSão Paulo ou de outra Unidade, que tenham demonstrado em
suas comunidades de estudo interesse, pendores e formação
artíintica para este

+ .

io. + Ou regentos poderão receber Idea de
MuxTLio pelo trabalho que desenvolverem, à
qual deverá ser acrescida das despesas com
transporte e alimentação.

doe o valor das BHoklnan de Atuxidio Bra
estabelecido pelo Kei tor, mediante

indicação da FROFXR

DO e om valores referentes às cdompessas com
tre anesporte G a 1 imen tação Fer aão
entaboelecidos mensalmente pelo Frograma do
Atividados Culturadn­FAC/PROEX.
o. — Pica vedado aos regentes exercício

de sua atllvidado Junto à main de um Coral do
Unidado.

So. + Om regentes dom grupos corais das
Unidades Universitárisc Lleraão autonomia no
âmbito de sua compettnciãa., respeitada ã
legislação vigente. '

Artigo Bo. ­ Os casos omissos nesta Fortaria serdgo
apreciados. pela Coordenação do Programa de Atividades
Culturais [= tubnetidos ao Pró­Reitor de Extensão
Univernitária e Assun los Comani Lái os .

Artigo 90. ­—­ Esta Cortaria entrará em vigor na data de sua
publicação, ficando revogados om dispositivos da Fortaria
UNEBPF no. 178, de 07/11/00 que com esta colidiren, assim
como a Fortaria UNESF no. 13 de 13/03/99).

(Processo no. 3624/50/01/80 = RUNESP)
e

%

FETESCAOrea EE) PAULO MILTON BARBUSA LANDIM
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Art

“nº 178, dé 7­11­80, passa « ser regulamentado pot esta Portaria.

« 23, Algo 3º = O Coll daUNESF tébamo objetivosà inte:e. gução 6 o aprimioramento artistico­cultural da comunidade, da

| designado pelo Reitor, mediante Indicação do Pró­Reitor de.

' *nidãdes locais, o plano de trabalho para O Cora! da Unétp,é proposta do cul ssneeentaçõesoentamente COM o respectl­Erio

: bm demons

1 2 3 4 5 6 7

btt,SUE SNS IARALIT)

Portaria Uniep.344, de 5011.9477 Moço
, + Altera a'Portaria UNESP 178, da 7­11­80'? que criou « regulamentou o Coral da UNESP

O Reitor da Universidade Estadual Páulista, com fundamentono inciso 17 do artigo 24 do Regimento Gera! da UNESP, expede 4seguinte Portaria: AAA ;
o 1.º — O Coral da UNESP, criado pela Portaria UNESP

3aé peloscoresdas Unhdadesdal Camasela Cora da* Reltoris é U Campus que E)Universidade, Hd Í o ' tb 1
ESP, à oferta de campo prático­didático docentes é alunos e,,Moda, « prestaçãodeacrvigõe à comunicade, SEADE­ Ato 4.º = O Coral da UNESP, subordinado à Pró­Reltoria deExtensão Universitária ce Assuntos Comunitários — PROEX, será

rá '

. o11 — elaborar e apresentar à EUA, prévia e semestralmente,
o plano de trabalho para o coral, a proposta do calendário das
apresentações juntamente com o respectivo plano de despesasparao período, bem como o relatório das atividades desenvolvr­ 4* das, obedecendo às datas Mixadas pela «eme

. .6om o proposto pelo Probrama de Atividades Culturais;
11) — manter'informado o Supervisor Artístico sobre o desen”

volvimento de suas atividades; + 2IV — atuar como elemento de Ilgação com os Órgãos que viabilizam a adnmilnistração do Coral da Unesp; '

' V == desenvolver atividades com: lementares como aulss ecursos específicos, inerentes ao bom lonamento do Coml daUnidade. .
'

stividades técnicas e sáministrativas do Cora! da Pesp poderá oSupervisor Artístico utilizar­sede 1 aluno que scjá bolsista dovinculadoso Projrama de Atividades Culturais — PAO, e coordenado por um Supervisor Artístico, : . o
O 3.º= O Supervisor Ártistico do Toral da UNESP será

Extensão Universitária e Ásswltos Comunitários, ouvido o birctordo Insututo de Artes do Campus de São Paula Ur a, |1
deArtigo 6.º.— Compete so Supervisor Ártístico: tio| = exercer 45 funções de regente.e de coordenar sd: addvt­dades artísticas do Coral dá Unesp; NS ANNA

1] — elaborar, prévia ce ecmestralmente, OUvVidasas comu­
Yo plano de despesse para o o, bem como apresentarrelatório das atividades desen das, no fina! de cada semestre,obedecendo ss datas fixadas pela Programa de AtividadesTu! À .

'
ó

oricntar as Cruac's na escolha da regente, nss elabofa Individusisdo plano de trabalho € do relatório para avalação das atividade do coral; CG

' IV = supervisionar as atividades dos regentes dos corais dasUnidades Universitárias, awdlisndo­os em sus programação;
|V — desenvolver atividades Complementares inerentes ao :bom funcionamento do Cora! da Unesp. '

Artigo 7.º — O mandato do Supervisor Artístico do Coral dsUnesp 2 anos, admitindo­se reconduções, .O E = O Su visor Artístico fará jus e uma gratificaçãoCores; pala 6 12,5% sobre o“valor da Eratificação atribuída à
Astigo 9,º — Toda Unidade Universitária da Unesp poderá terum coral, desde que a solicitação scja fund tada em in

:da eua comunidade« receba Parecer favorável da Ceuso daUnidade do Programade Atividades Culturais e da Pró­Reitoria deBye, Ia ri e nus D

ã

CG nos. '

.Parágrafo único — No caso de Campus Complexo poderá sersonsutuído ancnas um Únicn core! eeprreentotivo do MNscma, intsgrado por coralistas das diversas Unidades tnvotridas, com préviasmanifestações de suas Ceuac's, fue definirto, de fotma integra, asregras da participação conjunta. "o: SJArtigo 10 — O coral de cada Unidade poderá se apresentarindividualmente ou uniree a OUtros; para apresentações conjuntas. '
' Artigo no Poderão integrar o elenco de coralistas os interde exiptncias sesptta ou não À comunidade da Unesp, respeitadas
Parágrafo único— À Participação dos servidores da

estação de sui anda é a tio gratuito, não osrestação de suas atividades normais de trabalho.— O coral de cada Unidade poderá ser regido por:1 — alunos da Unesp, mente matriculados no InsiltutoBears do Campus de São ulo ou de outra Unidade,que ten­O, Em suas comunidades de Estudo, interesse,e artística cesta atividade;1 — elementos estranhos à comunidade da Unesp, outegentes profissionais, à serem contratados las tespectivasUnidades Universitárias, em regime de trabalho definido pelaRelíoria, pela CEUACÇ à Pró­Reitoriante
U e unitários e informado ao

Mm — e gentos não pertencentes à comunidade da Unesp,oriundos de ou Entidades que se responsabilizem total +mente e com exclusividade por essa atividade desenvolvida pelosmesmos, FT pe convériios Entre 1º partes envolvidas,nos regentes O receber, pelo trabalho desen ; Bolsa de Auxilio, » qual verá pepeceide to doe
188 Com transporte e alimentação, à serem fessarcidas pelaUnidade Universitária aque " ”Parágrafo único — O or das Bolsas de Auxílio será estabelocido pelo Reitor, mediante Indicação da Procx, após estudos doPrograma de Apoio so Estudante — PAR,

: Artigo 14= O coral de csda Unidade Universitária deverá
CONtar com apenas um regente, vedado o Exercício desas ativrdade, pelo regente, junto à mais de um com. '

:Artigo 15 = Com 406 Regentes dos Corais: ,

] — exercer as funções de regente é de responsável pelasttividades artísticas do coral da Unidade Univers da Unesp *que estiver Ligado; ó

Programa de Apolo no Estudante — PAE; x

— orçamentariamente no Programa de Atividades Cultutals, serão
repassados pela Reltoria, em coerência com o phnojde despesas, mencioriado no inciso U do antigo 6º, = 4: Astigo 18 + Poderão scr realizadas aphescntáéões do Coral da“Unesp, bem coin de,fada çor! de Unidade, junto à enudades nãovinculadas à Universidade, desde que:vilabliizadas economica:mente pelo soliciunteo, ; ot o cestoArtigo 19 — O Supervisór Alísilco deverá subméter à aprecl. |ação do Fró­Reitor de Extensão Universitária e AssuntosComunitários e à aprovação do Reitor, no prazo máximo de 3 ­ques 1 Contar da publicação desta Portáris, o regimento do Coral« da Unesp. '

Artigo 20 = Os regentes dos corais deverão submeter à apre ­clação e à aprovação das GEUÁACS, no Prazo máximo de 2 meses «
contar da publicação desta Portaria, o regulamento interno do

' coral da respectivá Unidade Universitária, encaminhando­o, poste­
formente; para ciência do Supervisor Artístico do Coral da Unesp,do Programa de Atividades Culturais € da Pró­Reitoria de ExtensãoUniversitária c Assuntos Comunitários. — + oArtigo 21 = Os casos omissos nesta Portaria serão apreciadospela Coordenação do Programa de Atividades Culturais, é submerl­dos so Pró­Reltor de Extensão Universitária c Assuntos

Artigo 22 — Esta Portaria entrará em vigor na data de suapublicação. ficando revogados vs dispositivos da Portaria Unesp78, de 7­11­80, que com esta colidirem, assim como à Portaria
101, de 135:3­91, (Processo 3624/S0/01/80 — Runesp),

Artigo 16 = Parádesenvolvimento & acom amento das

Artigo 17 — Os recursos financeiros para os Corais, alocados +

DIÁRIO OFICIAL
nº cova 3 149 /'esg AM

Retificação do DO, de 212.94 = CU 7
| Na PoLiaria UNESP 344, de 30­11­94, no artigo 5º, Parágra­fo ú 1 lelasess que definirão, de forma ntegradanlc

—
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« Portaria Unesp­119, de 30:53­95., TE LA
nt ie, Dispõe sobreo sistema remibuitório,bem como define normas para1“. a contratação de Regente de Coral, prevista no inciso 1 do artigo ­« + 12 da Portaria Unesp­344/94, e dá outras providênciasNELA: O Reitor da Universidade Estadual Paulista Julio de Mesquita Filhobaixaa seguinte POTtarias aro snteirancss ATR=A :

: Artigo 1.º — Fica integrada na Tabela 11­ da Subquadro deAtividade da Unesp (SQF­I),a função de Regente de Coral,“ aeArtigo 2.º — A função de Regente de Coral será identificada por alga­tismos romanos de Fa lil, nr ea SO siena Do" Artigo 3,º — O vencimento da função­atividade de Regente de Coral 1,

ted o. ATO NL "Fine Eunção­

Netfica fixado, respectivamente, aos níveis 35, 37e 39 da Escala deVencimentos Carreira; instituída pelas Resoluções Unesp 30/87 e 33/87. ­.  Artigo4do— A contratação de Regente: de. Coral far­se­á pelo regimeda Consolidação das Leis do­ Trabalho e­legislação complementar, em jornadacomum de trabalho (30 horas semanais fe trabalho), +. | oo“$ 1.º — O preenchimento da função­atividade será Sempre precedidode concurso público de provas ou“de provas e titulos, a Ser realizado peja. Coordenadoria de Recursos Humanos. ­
$ 2.º — Desde que preenchidos os requisitos, a contratação dar­se­áem qualquer nível, a que se refere o artigo 2.º na seguinte conformidade: ­| — Regente de Coral | — txperiência comprovada,.em regência decoral, de; no mínimo, 3 anos: . Nom all — Regente de Coral 1) — experiência comprovada, em tegência de :coral, de, no mínimo, 5 anos; MME 0 ER SNS Ns EA“IN = Regente de Coral || — experiência comprovada,em regência deminimo, [0 anos. "1.4 escinandas, TEMAS Su OlNGGS emose

Coral Te Il serão enquadradosno nívelSuperior, após terem integralizada o tempo de:experiência­previsto no $ 2.º do artigo anterior, 2. SN ­Artigo 6.º — Fica. delegada competência aos Diretores das Unidadespara à contratação e o enquadramento previsto nesta Portaria, Ouvidos o.Programa de Atividades Culturais e à Pró­Reitoria de Extensão Universitária eAssuntos Comunitários,
moArtigo 7,º.— Esta portaria entrará em vigor na data de sua publicação,(Proc. 3624/80 — Runesp) *
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Diário Oficial do Estado
18/10/97 ­ sábado

107 (201), Seção 1, página 75

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA

REITORIA
|

Editalde Abertura de
Inscrições 386/07 ­CRH/PRAD
A Coordenadora de Recursos Humanos da

UNESP, por meio do Grupo Técnico de Desenvolvi­
manto de Recursos Humanos­ Recrutamento €
Seleção, torna pública a abertura de concurso
público para preenchimento, mediante contratação,
de função de REGENTE DE CORAL, no regime da
CLT e Legislação Comp! nter. O so

público foi autorizado pelo Magnífico Reitor da
UNESP, conforme Despacho 1925/87­RUNESP,
publicado no DOE de 17/10/97 e será regido pelas
Instruções Especiais abaixo transcritas.

INSTRUÇÕES ESPECIAIS 05/97 ­CRH/PRAD Estas
Instruções especiais regem o concurso público para
preenchimento, mediante contratação, de 7 funções
de Regente de Coral, é outras que vierem a surgir
dentro do prazo de validade do concurso público,
assim distribuídas:

Nº DE VAGAS CÂMPUS/UNIDADE DE LOTAÇÃO
LOCAL DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS CÂMPUS DE

1 Araçatuba/FO Araçatuba é Presidente
Prudente

1 Araraquara/FCL Araraquara é Rio Claro
1 Botucatuw/FCA Botucatu é Bauru '

1 Franca/FHDSS Franca e Jaboticabal
1 Guaratinguetá/FE Guaratinguetá e São José

dos Campos1 Mariila/FFC Maerilla e Assis
1 São José do Rlo Preto/1IBLCE São José do Rio

Preto e liha Solteira
Obs. Os servidores a serem contratados ficarão

vinculados às Unidades de lotação, devendo
porém, cumprir sua Jornada ddeitrabalho que será de
30 horas ls, nas acima

como local de prestação de serviços de acordocom os horários estabelecidos pela Administração.
DO VENCIMENTO 1. O vencimento Inícial, em

Jornada comum de trábathô (30 horas temanais),
será compativel com o nível quê se enquadrar o
candidato,' de acordo com a experiência
comprovada, na seguinte conformidade: :FUNÇÃO EXPERIÊNCIA NÍVEL“ENQUADA:VALOR

: Regente | 3 anos 36 958,01
* Regente H 5 anos 37 1.056,21

Regente Il! 10 anos 39 1.464,47
DAS INSCRIÇÕES 2. As Inscrições serão

recebidas no período de 29,10 a 12.11.97 (dias
útels), das 9 às 11h30 e das 13hs30 às 17 horas, nº
Seção da Comunicações das Unidades abaixo
relacionadas e na seguinte conformidade:

LOCAL DE RECEBIMENTO DAS INSCRIÇÕES
PARA VAGAS LOTADAS EM

Araçatuba­ Faculdade de Odontologia R. José
Bonifácio, 1193 Presidente Prudente­ Faculdade de
Ciências é Tecnologia A. Roberto Simonsen, 305

ARAÇATUBA
Arsraquara­ Faculdade de Clências e Letras

Rodovia Araraquara­Jaú, Km. 1 Rio Claro­ Instituto
de Geociências e Ciências Exatas R. Dez, 2527

ARARAQUARA/FCL
Botucatu ­ Faculdade de Ciências Agronômicas

Fazenda Experimental Lageado Bauru ­ Administração
Geral Av. Eng. Luiz Edmundo Camilo Couba, s/nº

BOTUCATU/FCA
Franca + Faculdade de História, Direito e Serviço

Social R. Major Cisudiano, 1488 Jaboticabal ­
Faculdade de Clências Agrárias e Veterinárias
Rodovia Carlos Tonannil, Km. 5
À ERBANÇA

1 2 3 4 5 6 7

Guaratinguetá­ Facuídade de Engenharia Av.
Dr. Ariberto Pereira da Cunha, 333 São José dos
Campos­ Faculdade de Odontologia Av. Eng.Francisco José Longo, 777' GUARATINGUETÁ

Marilia ­ Faculdade de Filosofia e Ciências Av.
Hygino Muzzl Filho, 737 Presidente Prudante ­
Faculdade de Ciências DU Tecnologia R.RobertoSimonsen, 305

MARÍLIA
:

São José da Rio Preto ­ Instituto de Biociências,
Letras é Clências Exstes R. Cristovão Colombo,

2265 1lha Solteira «'Fsculdade do Engenharia Av.Brasil Centro, 58 :

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO
3. São condições de Inscrição:

­ 3.1. ser brasileiro e ter 18 anos completos à data
da inscrição

3.2. quando do sexo masculino, possuir
documento que comprove estar em dia com as
obrigações militares

3.3. ser eleit quecomprove estar em dia com as obrigações elaitorais
3.4. possuir escolaridade correspondente a

curso superior completo e experiência comprovada,
em regência de coral de, no mínimo:

­ 3 anos­ Regenta | ­ & anos ­ Regente Nr 10
anos­ Regente Il 3.5. ter bons antecedentes.

4, Para Inscrever­se, o candidato ou seu
procurador deverá, no sto ds inscrição:

4.1. apresentar­se munido de: ­ cédula de
Identidade;­comprovante de recolhimento da taxa
de Inscrição no valor da As 16,00 é ser efetuado,

diante d bancário, em qualquer agência
BANESPA, na conta nº 319.43.00034­7­UNESP/
Auitoria; ­ 2 fotos recentes; ­ curriculum vitae
devidamente documentado.4,2. assinar declaração de que possu! os demais
documentos comprobatórios das .condições
exigidas noítem 3.5. A apresentação dos documentos comproba­
tórios das condições exigidas no item 3, será feita
por ocasião da contratação, em dates a ser fixada
por publicação no D.O....

6. A não dpresentação dosdocumentosno
prazo fixado, a inexatidão dás afirmativas e/ou
irregularidades de d tos, implicarão na
insubsistência dae Inscrição e de todos os atos
decorrentes do concurso público, bem como na
perda dos diretosconsequentes, sem prejuizo dasáveis à falsidade da declaração.

7. Não serão recebidas Inscrições por via postal,
“8. No caso de inscrição por procuração devem ser

apresentados os documentos de mandato, de
Identidade do procurador e os relacionados no item 4.

DAS PROVAS 9..0 toncurso constará dasseguintes provas: '

­ Escrita (Conhecimentos Específicos)
« Prática (Regência) ­ Entrevista Técnica com

análise curricular 10. À prova Escrita (Conhecl­
mentos Específicos) constará de questões
referentes a: Harmonia, Contraponto e Percepção.

11. A prova Prática constará da apresentação de
3 obras, sendo: 1 obra de confronto, t obra de livre
escolha é 1 obra a ser estipulada pela Banca
Examinadora. À duração da prove será de até 20
vinte minutos.

:

12. A Entrevista Técnica com análise curricular
visa investigar os conhecimentos adquiridos pelos
candidatos, por meio de cursos, treinamentos ou
prática de serviço, à vista das necessidades da

do do N

a'unesp”*

DA EXECUÇÃO DAS PROVAS 13. Todas as
provas serão resilzadas no Instituto de Artes, em
São Paulo ­ SP.

14. À convocação para as provas, com à
indicação do local, dia e hora, será feita por edital a
ser publicado no D.O., com antecedência minima de

Soo úteis, contados da data da publicação doedital.
185. Os candidatos deverão comparecer ao local

das provas 15 minutos antes da hora marcada,
1a de pr lo de Inscrição é documento

original de Identidade.
16. Somente será admitido às provas, o

icandidato que apresentar, no ato, documento hábil
de Identidade,

17. Não haverá segunda chamada pará as

provas: seja qual for o motivo alegado, ão doia do didato, na sua eliminação doconcurso público.
DO JULGAMENTO DAS PROVAS, HABILI­

TAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO 18. As provas serão
Julgadas na escaia de O a 10 pontos, observando­se
os seguintes pesos:

­ prova Escritá (Conhecimentos Específicos)­
peso 1 ­ prova Prática:peso 2 ­ Entrevista Técnica
icom análisa curricular­ peso 1 19. À nota final será
a média ponderada das notas atribuídas às provas,

e
dos habilitados, os candidatos que

ti 1 no mínimo a médis7.
20. Os candidatos habilitados serão

classificados de acordo com a nota fina! obtida.
21. Em casode igualdade de classificação, terá

preferência para contratação, sucessivamente, o

+ que obtiver malor nota na prova Prática
­ que obtiver maior nota na Entrevista Técnica

com análise curricular ­ que tiver maior número da
Ifilhos

­ casado
­ da maior Idade.
22. Serão publicadas no D.O. as listas de

classificação final dos candidatos habilitados, bem
como o despacho de homologação.

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 23. Os candidatos
oderão apresentar pedido de revisão de notas
tribuídas às provas, no prazo de 3 dias úteis,

dos da data da publicação dos resultados, em
requerimento dirigido à Coordenadora da
Coordenadoria de Recursos Humanos, protocolado
mo próprio local de inscrição,

24. À contratação obedecerá a rigorosa ordem

L classificação da listagem homologada.25. O prazo de validade do concurso será de 1
no, podendo ser prorrogado por igual período, à

critério da Administração.
26. Em virtude do número de vagas, não se

lapiica so presente concurso os dispositivos da Lei
IComplementar 683/92.

27. À inscrição implicará no conhecimento das

pestação instruções e no compromisso daceitação das condições do concurso aqui
stabalecidas.

15 16 17 18 19



D.O.E.; Poder Exec., Seç. (, São Paulo, 108 (34), quarta­feira, 18 fêv. 1998 ­21

——

or: ANTONIO MANOEL DOS SANTOS SILVA
eda Sántos, 647 ­ Cerqueira César ­ Fone: 252­0233

ITORIA

Htaria UNESP­21, DE 16­2­98
Altera a Portaria UNESP 178, de 07­11­80,
que criou e regulamentou o Coral da UNESP
e à Portaria UNESP 344, de 30­11­94.

O Reitor da Universidade Estadual Paulista, com
damento no Ínciso ll do artigo 24 do Regimento
al da UNESP, expede a seguinte Portaria:
Artigo 1º­ O Coral da UNESP, criado pela
aria UNESP nº 178, de 7­11­80, passa à ser reg­
entado por esta Portaria,

Artigo 2º ­ O Coral da UNESP será constituído
bs Corais da Reitoria e dos Câmpus que inte­

a Universidade.
Parágrafo único ­ No caso de Câmpus
plexo será constituído apenas um único Coral

esentativo do mesmo, integrado por coralistas
Unidades Universitárias envolvidas.
Artigo 3º ­ O Coral da UNESP tem como obje­
s a integração e o aprimoramento artístico­cul­

Bl da comunidade da UNESP, constituindo­se
veiculo de extensão e interação com a

iedade.
Artigo 4º ­ O Coral da UNESP, subordinado à
“Reitoria de Extensão Universitária e Assuntos
unitários ­ PROEX, será vinculado ao Programa

Atividades Culturais ­ PAC, e coordenado por um
bervisor Artístico,
Artigo 5º ­ O Supervisor Artístico do Coral da
ESP será designado pelo Reitor, mediante indi­
ão do Pró­Reitor de Extensão Universitária e
Buntos Comunitários, ouvido o Diretor do
ituto de Artes do Campus de São Paulo.
Artigo 6º ­ Compete ao Supervisor Artístico:
| ­ exercer à função de regente e coordenar as
idades artisticas do Coral da UNESP;
H ­ elaborar semestralmente, ouvidos os
entes dos Corais dos Câmpus, o plano de traba­
contendo calendário de apresentações e orça­
hto do Coral da UNESP:
HH) ­ elaboror relatórios semestrais das atívi­
es desenvolvidas pelo Coral da UNESP;
IV ­ obedecer o calendário, fixado pelo
grama de Atividades Culturais, para a elabo­

ko dos planos e relatórios, bem como para out­
atividades;
V ­ supervisionar as atividades dos regentes dos
ais dos Câmpus, auxiliando­os na elaboração
respectivos planos e relatórios de atividades.
VI ­ participar do processo de seleção dos
entes dos Corais dos Câmpus, respeitando os
os da Portaria UNESP nº 119, de 30­05­95,

VII ­ programar atividades complementares
adas para a melhoria da qualidade artística do
al da UNESP;
VII ­ realizar uma avaliação anual dos Corais
Câmpus, encaminhando­a ao Programa de

idades Culturais.
Artigo 7º ­ O mandato do Supervisor Artístico

oral da UNESP será de 2 anos, admitindo­se
pnduções.
Artigo 8º ­ O Supervisor Artístico do Coral fará
la uma gratificação correspondente a 15% da cat­
ria docente MS­1 Auxiliar de Ensino, em RDIDP,

cm 1 2 3 4 5 6 7

Artigo 97 ­ U Coral de cada Câmpus poderá se
apresentar individualmente ou unir­se a outros para
apresentações conjuntas.

Artigo 10º ­ Poderão integrar o elenco de coral­
istas os interessados pertencentes ou não à comu­
nidade da UNESP, respeitadas as exigências do
Coral.

:

Parágrafo único ­ A participação de membros
dos diferentes segmentos da comunidade da
UNESP no Coral será espontânea e a título gratuito,
não os eximindo da realização das suas respectivas
atividades. :

Artigo 112­Ó Coral de cada Câmpus será regido
por profissionais contratados nos termos da
Portaria UNESP nº 119, de 30­ 95­95.

Artigo 12º­ O Coral de cada Câmpus deverá
contar com apenas um regente, podendo o exercí­
cio dessa atividade, pelo regente, ser realizado
junto a mais de um Coral da UNESP.

Artigo 13º ­ Compete aos Regentes dos Corais
dos Câmpus:

| ­ exercer as funções de regente e de respon­
sável pelas atividades artísticas dos Corais dos
Câmpus sob sua responsabilidade; *

It ­ encaminhar ao Programa de Atividades
Culturais, através da CEUAC da Unidade
Universitária a que estiver ligado, o plano de traba­
lho do Coral do Câmpus contendo calendário de
apresentações e orçamento.

IM ­ encaminhar semestralmente ao Programa
de Atividades Culturais, através da CEUAC da
Unidade Universitária a que estiver ligado, relatório

| trimestral;
IV­obedecer o calendário para o encamin­

hamento dos planos e relatório, bem como para
outras atividades, fixado peio Programa de
Atividades Culturais;

V ­ elaborar um regimento interno dos Corais
por ele dirigidos, encaminhando­o para apreciação
da CEUAC da Unidade Universitária a que estiverligado;­

VI ­ selecionar os candidatos a coralistas, de
acordo com as exigências vocais necessárias à for­
mação do grupo e através de processo amplamente
divulgado;

VII ­ desenvolver atividades complementares

voltadas para a melhoria da qualidade artística doCora! do Câmpus;
VIH ­ atuar como elemento de ligação com os

orgãos que viabilizam a administração do Coral da
UNESP,

Artigo 14º ­ Os recursos financeiros para os
Corais da UNESP, alocados orçamentariamente no
Programa de Atividade Culturais, serão repassados
pela Reitoria, em coerência com o orçamento men­
cionado no inciso !| do artigo 6º,

Artigo 15º ­ Poderão ser realizadas apresen­
3 tações do Coral da UNESP bem como dos Corais

dos Câmpus junto a entidades não vinculadas à
Universidade desde que viabilizadas financeira­
mente pelo solicitante.

Artigo 16º­Os casos omissos nesta Portaria
serão apreciados pela Coordenação do Programa
de Atividades Culturais, e submetidos ao Pró­Reitor
de Extensão Universitária e Assuntos Comunitários.

Artigo 17º ­ Esta Portaria entrará em vigor na
data de sua publicação, ficando revogados os
dipositivos da Portaria UNESP 178, de 7­11­8B0 que
com esta colidirem, assim como as Portarias 101,
de 13­3­91 e 344 de 30­11­94,

(Proc. 3624­80­RUNESP)
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CA UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 363440

Ú
:

REITORIA nos
PORTARIA UNESP de Julho de 1998

unesp

Altera o artigo 3º da Portaria UNESP
119/95, que dispõe sobre o sistema
retribuitório, bem como define normas
para a contratação de Regente de Coral.

O Reitor da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita
Filho”, com fundamento no inciso III do artigo 24 do Regimento Geral da UNESP,
expede a seguinte portaria:

Artigo 1º­ O artigo 3º da Portaria UNESP­119, de 30/05/95, passa
a ter a seguinte redação: :

“Artigo 3º­ O vencimento da função­atividade de Regente de
Coral 1, II e UI, fica fixado, respectivamente, ao padrão 35­I, 37­I e 39­I da Escala de
Vencimentos ­ Funções Efetivas, a que se refere o inciso I do artigo 13 da Resolução
UNESP 37, de 18, publicada no DOE de 20/06/98.”

Artigo 2º­ Esta Portaria entrará em vigor na data de sua
publicação, retroagindo seus efeitos a 1º de julho de 1998,
(Processo 3624/80 ­ RUNESP)

ANTONIO MANOEL DOS SANTOS SILVA
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